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das Tropas Alemãs Para Negociar, som o Reich 


A “MÃE” DO PRESTES 


E nd dd RS A 


seus dedos nervosos, e fa- 
bricam os monstros mais 
imprevistos para servirem 
de pasto á curiosidade pu- 
blica. Mentiras, exaggera- 
ções, boatos, -deturpações, 
tudo lhes serve. Quando se 
mettem a interpretar vão 
ao tópe, chegam aos ulti- 
Mos excessos. 

O sr. Luiz Carlos Pres: 
tes cain-lhes do eéo por 
descuido. Os jornalistas 
foram-lhe em cima com fo- 
me de quaresma, Mas o 
triste desenlace da carrei- 
ra aventurosa do homem 
de Moscou não devia ser 
tratado com a fantasia de 
um caso policial, A credu- 
lidade popular reclama cui- 
dadosas manipulações para 
não se envenenar com toli- 
ces  sentimentaes, cujas 
consequencias ninguem pó- 
de calcular. 

Prestes perseguido pela 
policia, arrastado nas en- 
grenagens dos agentes di- 
rectos do “Komintern” não 
tinha pouso nem  mo- 
veis; pois os reporteres 
não se embaraçaram com 
semelhante contingencia da 
vida de um conspirador 
profossional. Deram com 
um grande retrato enqua- 
drado na parede do refu- 
gio do communista, Era da 
princeza Izabel. Mas os 
jornalistas tiveram uma 
saida, fizeram da bondosa 
Redemptora.., a 
do Prestes! 

Entre osaMêveis de alu- 
guel figurava, dependura- 
da, a imagem do Sagrado 
Coração. Um méro accaso, 
que terá provocado sorri- 
BOB Bos jncrêos frequenta- 
dores do antro. Os jorna- 
listas associaram o retrato 
da velha ao do Christo e 
deram ás almas compassi- 
vas a impressão do amor 
filial do communista que 
não podia dormir com a 
concubina sem antes rezar 
um padre-nosso deante da 
effigie divina! 

Felizmente os plumitivos 
não encontraram maiores 
larguesas para os seus tra- 
balhos. Remexendo os len- 
ções, varejando as gavetas, 
devassando as intimidades 
do antigo “cavalleiro da 
esperança” teriam talvez 
reconstituido um “gentle- 
man” com esses pequenos 
residuos de um homem que 
nunca escovon os dentes! 

e 

Prestes foi, sem duvida, 
uma criação da  impren- 
sa. Facto curioso; não 
obstante as vantagens que 
trazia á cansa democrati- 
ca no paiz a apotheose dos 
inimigos do regime oligar- 
cha, nós nunca fizemos fé 
com um heróe pouco asseia- 
do, solitario, hypocondria- 
co e negativo. Desconfi- 
ando da mediocridade do 
circulo restricto dos seus 
amigos intimos, nunca lhe 
descobrimos a prova de 
uma forte cultura e de 
uma real intelligencia; 
desanimavamos pelo con- 
trario com os documentos 
do seu fanatismo, da sua 
falta de imaginação, e da 
sua enorme sufficiencia. 

As grandes provas do 
“valor” de Prestes eram as 
boas contas que  prestára 
nos enrsos escolares. Nós 
estavamos fartos de assi- 
enalar o irremediavel fra- 
casso dos numeros “um” 
de turma. os quaes sabida- 
mente rarissimamente apre- 


“mãe” 


sentam na vida as verda- 

doiras qualidades que O 

exito reclama. 
Normalmente, a menta- 


lidade de Prestes não iria 
além da que se exige de 


São das arabias os nos-| um bom coronel. 
sos Jornalistas !; apoderam-| ociosidade do exilio Pres- 
se dos assumptos, mate-| tes, em vez de vagar nas 
ria ductil e sensivel nos| ruas, ou ir ao cinemas en- 
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fezou em leituras indiges- 
tas; sem espirito nem ima- 
ginação o. herós fermentou 
no desespero e na impo- 
tencia. A bifurcação revo- 
lucionaria de 1930 encheu-o 
de um despeito feroz que 
rebentava em insultos e 
invectivas aos antigos com- 
panheiros. Por ultimo dei- 
zou-se apanhar na machina 
sovietica, provou o dinhei- 
ro russo, julgou-se um 
grande homem pelo menos 
aos olhos dos pascácios na- 
cionaes e 
todo. 
Evidentemente o gover-. 
no de Moscou custeia pelo 
mundo a propaganda com- 
munista e gasta generosa- 
mente com seus agentes. 
Equivoca-se porém quem 
suppuzer empresa facil to- 
mar o dinheiro dos russos; 
se os technicos da Interna- 
cional não exercessem cruel 
fiscalização sobre seus de- 
legados, se não fossem im- 
placaveis na punição dos 
abusos, a esta hora não ha- 
veria um rublo nas arcas 
do Kremlin. O dinheiro 
russo compra a carne e q 
sangue dos seus escravos e 
é graças a essa disciplina 
sinistra que toda a pirata- 
ria mundial ainda não se 
inscreveu nas 
seus agentes. 
Prestes, 


perdeu-se de 


listas dos 
como a policia 
verificou, estava evera- 
mente enquadrado entre 
delegados, estrangeiros. Só- 
mente a cadeia de conse- 
quencias tantas vezes fatal 
na existencia, o teria arras- 
tado à completa destruição 
da sua personalidade moral 
desencantando-o até as pro- 
inndezas do sub-consciente 
de todas as tradições da 
patria, da familia, da pro- 
fissão, da honra pessoal. 
Chegou ao ponto de viver 
longos annos de um dinhei- 
ro que não ganháva com o 
seu trabalho.  Dosligou-se 
de todas as amizales e 
afeições da vida. Esqueceu 
o complexo do patriotismo 
que nos corações mais emn- 
dureçidos no crime renasce 
ao simples cheiro da terra 
natal. Repudiou todos os 
laços do dever militar, per- 
deu os ultimos resquicios 
da consciencia nacional, 

Afinal, Prestes intenta- 
va entregar o seu paiz con- 
tra a vontade manifesta da 
quasi unanimidade de seus 
concidadãos — ao escrava- 
gismo social e politico de 
uma potencia estrangeira. 
Doutrinariamente o com- 
munismo é um absurdo na 
America. Praticamente só 
poderia ser uma invasão, a 
destruição da nossa sobera- 
nia; a servidão, a chacina, 
o soffrimento e a miseria 
do povo. 

Não havia de escapar Á 
compreensão de Prestes o 
papel hediondo que a vieto- 
ria communista reservava 
ás hyenas do casal Berger, 
aos Barron, Veléz e demais 
agentes do  “Komintern” 
que aguardavam a hora 
fatal. O seu papel histori- 
co ia ser abrir as grades 
da jaula dando o Brasil em 
pasto ás lféras | estrangei- 
ras, 

Ora, esse Prestes com 
taes desígnios não pode: 
viu sorrir à imagem mater- 
na. O retrato que presidia 
indifferentemente, no alto 
da parede, os seus terrores 
de réo de policia, não po- 
dia ser da mãe brasileira, 
da que lhe den o leite du 
vida, da que lhe formou na 
piedade, na virtude e no 
amor um coração destinado 
a servir a sua Patria. 


J. E. de Macedo Soares 
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60.000 Soldados Allemãs 


Concentram-se na Fronteira! 





A França Prepara-se Para Qualquer Eventualidade, 


com o Apoio da Russia, da Inglaterra e da Italia 


VARIAS COLONIAS DA GRAN-BRETAN HA COMMUNICAM AO GOVERNO INGLEZ ESTAREM DISPOSTAS A APOIAL- 
O MILITARMENTE — UMA ENTENTE PARA REPRIMIR O GESTO ALLEMÃO OCCUPANDO A ZONA DESMILITARI- 


ZADA — O DISCURSO DE SARRAUT E A RESPOSTA DE WILHELMSTRASSE -- A CAMARA DOS COMMUNS DISCUTE - 
A SITUAÇÃO CRIADA COM A DENUNCIA UNILATERAL DO PACTO DE LOCARNO 


pela Allemanha. Vê-se, na mesa central, entre outros, os srs 
operador, Stresemann, Von 


O espectro da guerra ronda novamente as portas da Europa 
A decisão do governo allemão fazendo occupar à zona desmilita - 
rizada é um acontecimento dé gravidade excepcional, que nova- 
mente trouxe para o Velho Mundo uma situação de angustia, 
igual á dos fins de julho de 1914. 


Que Irá acontecer? — é a pergunta ansiosa que fazem mi- 
lhões de pessoas em todos os continentes, deante das noticias te- 
legraphicas. 

Recentemente, a attitude da Liga das Nações em face do con- 
flicto italo-abexim trouxe dias de Indisfarçavel inquietação para 
o mundo inteiro. Hoje, entretanto, a attitude de Hitler constitue 
um facto de gravidade incomparavelmente maior, Por isso mes- 
mo, pode-se afíirmar que na Europa nunca foi tão viva e tão pe- 
sado como neste momento a tragica ameaca da guerra, sobretudo 
em face da conducta firme e energica assumida pelo governo 
frances, 


Como no famoso caso da neutralidade da Belgica em 1914, os 
tratados são hoje considerados farrapos de papel: por Isso mes- 
mo foi agora rasgado acintosamente o tratado de Locarno ?! 

Mas Berlim tambem tem suas razões, E allega que o recente 
pacto franco-russo já constituiu a primeira violação indirecta ás 
obrigações de Locarno.., 

Desta vez, porém, a pendencia não se limita a uma troca de 
notas diplomaticas; os exercitos já estão sendo mobilizados e à 
movimentação de tropas, nas duas historicas margens do Rheno, 
las agencias telegraphicas, 4 
é um facto concreto, annunciado em seus menores detalhes pe 

Conforme é praxe nos tempos que correm, não haverá mais 
declaração official de guerra, Essa monstruosa certeza torna ain- 


“A SÃO PAULO” Companhia 
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Aspecto da sessão historica da Conferencia de Locarno, a 16 de Outubro de 1934, quando foram assignados os tratados e convenções agora violados 
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Briand, Bónes, Vandervelde, Grandi, Mussolini, Chamberlain e, de costas, voltados para O 
Sacht e Luther, representantes da Alemanha 


da mais dramatica a tensão dos espiritos, no selo dos dofs gran- 
des povos em luta, que vêem a todo momento o desencadear da 
tremenda carnificina. De facto, hoje a guerra começa e os primei - 
ros combates se travam sem a observancia das velhas regras do 
Direito Internacional, que constituem formalidades perfeitamen - 
te dispensaveis e anachronicas. Os “actos symbolicos” são o eu- 
phemismo escolhido pelas chancellarias para mascarar a guerra. 
que cada dia mais se torna um acto de besttal regresso à mais 
remota barbaria humana, 


O governo allemão feria 
sido convidado para se fa- 
zer representar nessa re- 
união. 

Movimentam-se as tro- 


pas francezas 
PARIS, 9 (Havas) — 
Verificam-se movimentos 
de tropas no norte e éste 
da França onde estão loca- 
(Continua na 7º pag.) 


em funeções de presidente 
do Conselho, para o dia 13 
de março, ás 11 horas da 
manhã, afim de discutir a 


situação criada na Europa 
pela occupação militar da 


Convocado o Conselho 
da Liga das Nações 
GENEBRA, 9 (A. B.) 


—O Conselho da Liga das 
Nações foi convocada pelo 


sr. Bruce Ponl, membro | Rhenania pelas tropas al- SAL DE FRUTA ENO 


representante da Australia | lemãs. Laxante - anti-acido 
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Será Prorogado o Sitio ? 


COMO FALOU AOS JORNALISTAS O SR. WALDOMIRO MAGALHÃES, 
PRESIDENTE DA SECÇÃO PERMANENTE 


Os jornalistas ouviram, hontem concedida pela Secção Permanente do 
no Monroe, o sr. Waldomiro Maga- Senado, o Poder Executivo terá, em 
lhães sobre a noticia da prororação obediencia á Constituição, de convo- 
do estado de sitio. car para 30 dias depois o Congresso. 

O presidente da Secção Perma- E' isso o que determina á carta 
nente informou que nada de positi- de 16 de julho, mas não sei se o go0- 
vo podia dizer sobre o assumpo, tendo verno cogita de pedir essa proroga- 
declarado: ção — concluiu o sr. Waldomiro Ma- 

— Se a prorogação fôr solicitada e galhães. 
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É 2 


— Está no Río o Go 
|  vernador de Sergipe 


Fala ao DIARIO CARIOCA o sr, Eronides de Car- 
valho — Não veio tratar de politica — Às prir- 
cipaes obras realizadas pelo seu governo 








NOTICL/RIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Marco de 1936 


JULGADO O PEDIDO DE 
“Habeas-Corpus” em Favor 
de Berger e Sua Mulher 


0 longo despacho do juiz federal Ribas Carneiro julgando-o preiudicado | 


A attitude do sr. Chermont — As informações do chefe de polícia — Uma advertencia ao senador 
paraense — Retrato physico e moral de Arthur % rnst Ewert, o falso Berger — Não foram encontra- 


dos signaes das violencias denunciadas — Est ão satisfeitos com o tratamento na Detenção 
Acaba de ter o seu desfecho 0 | — O Ewert, sciente ida | diligencia 
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Homenagem ado 
“io Grande do Sul 


O orgão official da Camara 
de Gommercio e Industria do 
Brasil, Wevista Mensal Mustra= 
da, acaba de editar e distribuir 
um numero especial, dedicado 
ao Estado do Rio Grande do 
Sul, o qual, pela excellencia do 
trabalho e pela fidelidade das 
descripções, muito recommenda 
a obra e dignifica o grande Es- 
tado gaúcho, f 

A parte historica, que é a 
primeira, apparece traluda com 
grunde esméro e repleta de in- 
leressantes detalhes, O Terri- 
torto e sun integração: O Me- 
ridiano imuginatio,  Ovcupução 
do littoral e do interior, Incur- 
sões de paulistas e Ingunenses. 
A Gapitanin q q Provincia, 
povo Rio grandense: o indige- 
na, o negro c o branco, À so= 




































































apontado. chefe supremo da, mado, e, se é impetrante de ha- 





























caso do habeas-corpus impetra- | Insurreição — no qual o autigo | beas-corpus, ficará no mesmo | se muuleve q principio em pose | q; Ao ARA B 
do pelo sr. Abel Chermont em presidente de honru da Alliança | nivel a que tem direito o mais | tura marmorea, 'emquanto: era Firdado a ND A 
Arthur Ernst Ewert| Nacional Libertadora exigia lhe a, , 


qualificado, NERO 
Esclurecido o paciente; sobre 

o pedido de  hnbeas-corpus, lhe 

perguntei que: tinha a dizer. 


favor de j tal 
(Harry Berger) e Machia Len- 
czycki (Anna Berger), 


O juiz Ribas | Carneiro, pum 


modesto cidadão, que, em 

qualidade, viesse q Juizo. 
Sirva o que escrevo como ad- 

vertencia no sr, Abel Chermont, 





revolução Farroupilha. O nome 
“da terra, O. padroeiro: do Céu, 
Os ilalianos e u Republica de 
Piratiny, Lívio Zambecanri, Ros= 


fossem prestados, áquelle estran- 
geiro, “maior respeito e consi- 
deração”. 


despicho | impressionante, | em À enorme massa de documen- (om Ewert declarou, que só tu luri y À 

que surgem todos os detalhes da | tos appreendidos na. casu dos “Dada a impossibilidade de | após conferencia com o “seu ED a li 
sensacional diligencia por elle! pacientes, diz o sr, Chefe de Po- | serem apresentados os pacien udvogudo”, indiauudo! o impo- Anil Gusta tai IVA CRE bica 
renlizada na Casa de Detenção. | licia, “torma dois: volumes dos | tes cm Juizo, tesolvi me loco- | trante. ERA Me DIS) Estatuto FéaDo Pirutiny 
e em que são exuminados com | autos; do inquerito instaurado, | mover, com o escrivão, à Casa Recusel peremptoriamente, ; da manclonção a e detéão 
intelligencia e clareza todos tis A prisão de BEwert, prestígio- de Detenção, alim de ouvll-us pois não era cabivel ouvisse O paçã o 


A “novel Halia” e o Rio Gran- 
de, A bandeira de 35. A divi- 
Liberdade, Egualdadee Hu- 


paciente | conselhos ide . quen) 
quer fosse, Lendo eu eslrunha- 


so “agente da 3º Internacional” 
escalado pura o Brasil, trouxe — 


fazendo-me acompanhar do dr, 


aspectos jurídicos do caso, Avê= 
Carlos Brands, vomesdo inter- 


ba de julgar prejudicado o per 


























































































clarando-se Senador Federal e 
advogado, velu requerer a este 
Juizo, invocando a letra ““b” do 
pn. 2 do art. 175 da Constitui- 
ção, uma ordem de habeas-cor- 
pus a favor de “Harry Berger” 
e sua mulher (cujo nome não é 
indicado), presos por delibera- 
ção do sr. Chefe de Policia do 
Distritto Federal, na vigencia e 
em razão do estado de  silio, 
afim ce que os pacientes sejam 
transferidos da Casa de Deten- 
ção — onde se encontrem — 
“para presidio politico”, de mus 
do a que “se livram das" tor- 
turas que estão padecendo”, 
Nurra o impetrante que 05 pa- 
cientes chegaram a soffrer tras 
tamento “contra & civilização” 
e que “deshenram o Brasil”, at- 
tribuindo á Policia Cívil do Dis- 
tricto Federal a pratica de ino- 
minaveis atrocidades como à 
fractura de costellas do. paciente 
mediante espancamentos, Ncs- 
se diapasão o impetrante affir- 
ma que “foi preciso chamar-se 
assistencia para soccorrel-o afim 
de livral-o de morte”, Para o 
impetrante a Polícia Civil do 
Districto Federal- “já matou 
frlamente, em torturas chinezas 
Augusto de Medeiros e o solda- 
do Abesguardo Martins, fóra ou- 
tros, cujos nomes se ignoram”, 
Compara o Impetrante ofque diz 
haver occorrido em relação nos 
pacientes, com o que se verifi- 
cou na França quanto 8os: ac- 
cusados de assassínio do Rei da 
Yugoslavia e do ministro Bar- 
thou, para concluir que lá, em- 


O sr, Eronides de Carvalho, quando desembarcava, com sua 
esposa, no aero -porto da Panair 


melhor do Norte do Brasil, E 
que está sendo inleinda w cons- 
trueção de 30 escolas ruries, ty- 
po padronizado, de accôrdo com 
as exigencins modernas desse 
ramo de ensino, 

O sr, Eronides de Carvalho, 
que é medico e exerce à clinica 
cirurgica na capital de Sergipe, 
continua — não obstante os af- 
fazeres inherentes às suas attri- 
buições de governador do Estado 
— n atlender a clientela pobre 
de Aracaju” e operar diariamen- 
te nos indigentes no Hospital de 
Santa Isabel, 


QUEM QUER 


Passageiro do hydro-avlão da 
Panair, chegou domingo ultimo 
à esta Capital, o sr, Eronides de 
Carvalho, governador de Sergipe, 
que veiu acompanhado de sua 
e»ma, esposa. 

O desembarque dos ilustres 
via tantes, no aeroporto da Ponta 
do Calabouço, foi muito con- 
corrido, estando presentes repre- 
sontantes do Presidente da Re- 
publica, de Brinistro da Justiça: 
do Prefeito, senadores; -depu- 
tados, jornalistas e mumerosas 
olivas pessõas gradas.. 

mWtervogado pelo nosso repre- 
seuylante acerca, dos motivos de 
sta viagem no Rio, o sr, Eto- 
ntdes de Carvalho accedeu gen- 





Hilmente em attonder, respon- R 
' hora os réos houvessem sido con- 
dendo, promptamente: R 9 domnados 4 prisão. perpébia, 
— Vim tratar de assumptos A, & | nunca foram torturados nar 


de orem putamente adminis- 
trativa, particularmente, dos 
que: se relacionam com a eco- 
romia intermma do Estado. 


deles se obler “depolmentos 


nullos”. 


O impetrante requereu se pro- 
cedesse u exume de torpo de de- 
licto nos pacientes e protestou 
levar o caso no conhecimento do 
Senado Federal, 

Vê-se pelos termos candentes 
empregados na inicial que o im- 
petrante pretendeu fazer gravis-= 
sima denunciação à Jusliça, vi- 





AULAS NOCTURNAS GRATUI. 
PAS DA ESCOLA THEORICA 
SECUNDARIA VISCONDE 
DE CAYRU' 


Estão abertas as matriculas 
dos cursos de aperfeiçoamentos 
e continuação da Escola Viscon- 
de de Cayru', sita no morro do 


NADA DE POLITICA 

























—— Mas. segundo é voz cor- 
rente, outros moLivos de natu-= 
reza, politica teriam concorrido 
para a sua vinda q esta Capital 





e : NOS. Vintem, Meyer, Di À 

fios ia Gnteis carecem de | As aulas são inteiramente gra- aco RD MC ESSCRES 

fundamento. Governo, apoiado | luitas das 7 ás 10 horas. fat do olicia do Districto Fe- 

too polo povo do meu Estado, con- Além do curso basico COMPpre-| 1a génio cxosulorids eELudo 
in com a maloria absoluta da | endendo o ensino intensivo dã! go sitiy na Capital da Republica. 
o) Arcemblia e dos Municipios. lingua brasileira. mathematica A minHA NE rsoladÃo eia viii 
E Lero. ne “motivos de naturcza gecgraphia, historia e Sciencias | 40 varias petições de habeas 
Ro! pelillva” p que se refere, não maturaes sob o magisterio de ex- corpus a favor de pessoas pre- 
[es estetom. perimentados professores serão! ca por força do “estado de is 


mantidos cursos especialisados 
tambem gratuitos, de [rancez 
inglez, desenho, electricidade 
(installações praticas) e Conta- 
bilidade sob o tirocinio de aca- 
tados professores. 

A inscripçção é feita em im- 
pressos fornecidos pela Escola 
no acto da matricula, 

Não ha nenhuma outra for- 
malidade. A edade minima para 
matricula é de 16 annos, Os alu- 
mnos receberão tambem instru- 
cção militar gratuitamente para 
effeito de oblenção da carteira 
de reservista, O candidato deve- 
rá apresentar 2 retratos 3x4, por 
occasião da inscripção, 

Matricule-se hoje mesmo, 


| Região Militar 


CENTRO DE PREPARAÇÃO 
DE ONFICIAES DE RESERVA 
Matrieculn no O. P, O. R 
Torno publico, para conheci= 


tio” e em nenhuma delas vi 
forma de redacção que se as- 
semelhasse à do cuso actual, to- 
das ellas de commedida exposi- 
ção, embora em Lermos energi- 
vos, possuindo allo sabor juri- 
dico, como, por exemplo, as que 
com superior elegancia & profi- 
ciencia redigiu o sr. João Man- 
gubeira a favor de brasileiros 
detidos — professores e estu- 
dantes. 


OBRAS REALIZADAS 


Aluda. por silicitação mossa, o 
revcrmmedor Eronides de. Carva- 
ha fez as seguintes declarações 
plevontos às Iniciativas de sua 
administração: 

—— Devo confessar. de inicio, 
que um anno de governo é bem 
Poco para que se possa ennu- 
parar empreendimentos, muitos 
dos quaes levarão ainda bas- 
tento tomno para serem con- 
elutdos, Entretanto, para abten- 
dor go sem pedido, cometemos 
pg Conital do Estado, onde es= 
tão sando construidos o Palacio 
res Tretras, o Hosoital Infantil. 
rem unrenta leitos. instituição 
do cuia falta Aracaju! muito se 
: recenlia, e a Ponte sobre o rio 
po Povim. 
eca ponto que ligará a Cant- 
tal & praia balnearia de Atalate, 
eetá sendo construlda de cimen- 
te pepasdo e mede 100 metros de 
erespimento. 





“Ag informações que solicitei 
no sr. Chefe de Policia, essa au- 
td promptamente  remet- 
eu, 

Acham-se tnes Informações de 
fls. 5 à 8, instruidas com do- 
Frade que vão de fls. 9 qa 

Não esiste Harry Berger, pois 
esse nome é de ficção usudo por 
Arthur Ernst Ewert, chamando- 
se sua mulher Machla Lenczy- 
cki, 

O Capitão Filinto Muller não 
se prevaleceu da falta de indi- 
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monto dos interessados, 1 iznçã » 

No sulido Estudo — prosegulu | mulriculas no C. P. O, Ro fo qiduditto ae pacientes des 
e governador — está sendo con-" ram prorogadas até o dia 10 de Horsa a pe o É ac 
elutda a estenda Saligado-Bnquim | abril p. vindouro, como tam- a a ida tor d 
Reqlo aqueles dois municipios bem, as aulas do anno lectivo Reno (aa O gRR POD 


tado de sitio no Districto Ve- 
deral, apesar do que diz o im- 
pelrante, quando aponta esse pe- 
rindo de medidas extepcionaes. 
como o mais tetrico que tem si- 
do visto na Republica. 
“Segundo as informações pres- 
tadas pelo sr. Chefe de Policia 
— Arthur Ernst Ewert e sua es- 
posa Machla Lenezyckl, morado- 
res á rua Paulo Redfern Dn. 33, 
representavam no Brasil papel 
da mais relevante importancia no 
movimento communista de des- 
truição social a que sc articula- 
va q lisurreição de novembro ul- 


do 1075, terão Início em 15 do 
nrez proximo, 

Outrosim, recommenda-ge que 
sorá exigido para todos os alus 
mnos o uniformes regulamen- 
tar “verde-oliva”, 

Antonio Marques de Amorim, 
tenente ajudantes secrotarilo. 


ROSALINA | 


PARA COQUELUCHE 


An Norte, continua & constru- 
cedo da rodovia Rosaria-Carmo 
que vnp alé Peopriá, na mar- 
comido vio São Francisco, Es- 
las estrndas fazem parte do pla- 
na rodoaviario adoptado pelo meu 
geverna, 

Pode dizer tambem que se 
acha em vias de conclusão, per- 
to de Aracaju”. um campo de 
avuição, que será, segundo opi- 
nião de techntcos do Exercito, O 


ta 











a ! E À A || | timo. Na residencia do casal a 
o ) Mid Policla appreendeu uma abun- 
ot d l bs + als L%+* | . 
$a | danlissima documentação que, 
À a Ereduiada a depoimentos presta- 
e , | os no inquerito instaurado, pro- 
É | Dr, Samuel Kanitz va de modo seguro a directa 
Hi | | participação dos pacientes na 
pi | Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- realização da ua unida tee 
a uestcente dos professores Lichtemberg, Lewim, Joseph. de lise GUIRÁNIO, (E, Ra 

Y Eovim e Haslinger de Vienna Especialistas em doenças dos | | “Entt dy ILE 

Er tEms Bexiga Prostata Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- Ma plo is 
h rmia, Ulira Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42- me de Harry Berger era porta- 
Ee: =oho das 13 às 17 horas, Phone; 23-3551, a y : 


dor de um salyo-conducto assi- 
gnado por Luiz Carlos Prestes 
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meu quando do exame de pro- 
vus & que procedi para decretar a 
dissolução da “Alliança Nacio- 
nal Libertadora”, E! documento 
Impressionante, como observa o 
sr, Chefe de Policia, Tambem 
instrue às informações duquella 
uutoridade, fls. 9, uma procla- 
mação em papel verde concitan- 
do um. movimento para lrazer à 
liberdade Harvey Berger — q no- 
me de guerra de Ewerl — pro- 
clamação que termina assim: 

“Arranguemos Harry Berger 
da cadela e-impeçamos sua de- 
purtação para a Allemanha, on- 
de o espera o machado do var- 
rasco Hitler”, 

A proclamação, como se vê 
impresso, é Gellula Regional do 
Rio do' Partido Communista do 
Brasil. 


“O Sr, Chefe de Policia, de- 
ante de laés documentos remet= 
tidos, vonclue logicamente que 
um inequívoco proposito de le- 
var os pacientes 4” fuga: perce- 
bendo no presente pedido de haú- 
beas-corpus a favor dos pacien- 
tes afim de serem trunsferidos 
de prisão, um meio de ser al- 
cançado aquelle proposito tão vi- 
vamente expresso na referida 
proclamação, 

Não esconde o sr, Chefe dr 
Policia “seu temor deunte da hy- 
pathese de umu fuga dos paci- 
entes no caso deiser deferido o 
pedido de transferencia de pri- 
são, referindo-se, como exemplo, 
à concessão de certo habeas- 
corpus, em hypothese Identica, 

elo M.M, Juiz Federal da 2º 
fara a Adalberto de Andrade 
Fernandes, Secretario do Partido 
Communista, 

“Terminando suus Informações 
o sr. Capitão Filinto Muller 
disse: 

“ finalmente," quanto 
termos da petição de 


aos 
hubeas- 


corpus na parte que diz respei- 


to às nggressivas referencias à 
Polícia, poderia eu deixar de a 
ellas alludir, porquanto v. ex. 
M.M. Juiz, como todo o paiz, 
é testemunha da acção energica 
e serena que vem desenvolven- 
do a Policia Clyil do Districto 
Federal na defesa das institui- 
ções macionaes, da vida e da 
honra do povo brasileiro, Que- 
ro, entretunto, declarar à v. ex, 
que a Policia Civil do Districto 
Federal se sente feliz em ser ata- 
sada pelo impetrante da ordem 
de habeas-corpus 'e estaria de 
pesames, se [osse. pelo mesmo 
louvada”. ; 

“Se é de reconhecer que 0 of- 
fício do Sr. Chefe de Policia, 
nessa parte final, sé Lerhpéra em 
linguagem «de excepelonal vivaci- 
dade, tambem é de Justiça con- 
cordar que constitue réplica pro- 
porcionada aos termos aggressi- 
vamente empregados Dna inicinl 
pelo impetrante, 


O sr, Abel Chermont, esque- 
cendo o principio já consagrado 
em as “Urdennções do Reyno 
de Portugal” quanto à pratica 
da advocacia por “pessoas pode- 
rosas”, veiu, ostensivamente se 
declarando Senador Federal, de- 
fender a liberdade individual de 
dois estrangeiros. que temem as 
leis da sua Patria, lançando ni 
inicial labéo ignominia à Poli- 
cla, ramo, pois, da Administra- 
ção Publica, que merece acata- 
mento de todo o cidadão, ma- 
xime de quem se proclama in- 
vestido do mundato de Senador 
da Republica, 


O impetrante não ficou em se 
qualificar “Senador Federal”. 
No proposito de assumir peran- 
te a Justiça aquella attitude já 
censurada pelas “Ordenações do 
Reyno de Portugal” — a de pes- 
soas poderosas — o sr, Abu 
Chermont, de modo expresso, na 
sua petição irla levar o caso ao 
conhecimento do Senado Fe- 
deral! 


“A magistratura brasileira — 
fique sabendo o Senador Clet- 
mont — não conhece condições 
pessones em impetrantes de ha- 
beas-corpus, Conferindo a Cons- 
tituição Federal a qualquer do 
povo o direito de invocar aquel- 
le-remedio, não ha juiz que del- 
xe de apreciar a todos os pedi- 
dos de habeas-corpus com egual 
serenidade. imperturbavelmente 
levando em conta o casa em Es- 
pecie, absolutamente se manten- 
do — como deve — indifferen- 
te à pessós da impetrante. 

Um Senador Federal, ao peti- 
clonar em dJulzo. não gosa de 
maior vantagem que a de um 
bacharel em direito recem-for- 
















































o juiz tem a obrigação de fi- 
xur, de modo. nítido, Impres- 
sões proprias, colhidas pessonl- 
mente, 

Além dessas razões que me 
levarum q lr à Casa de Delen- 
ção, outras se impunham: 

1º — conhecer o local onde 
se uchavam recolhidos Os paci- 
entes, 

» — verificar se havia ou 
não slgnaes das “lurluras” re- 
ferlias na petição, Seja dito 
que tal verificação núnea seria 
um “exame de corpo de dell- 
cto”, porque o Impetrante deve 
suber não cube em o processo 
de habeas-corpus uquella dili- 
gencia medico-legul, 


“A audiencia se realizou no 
dta 6, a partir das 14 horas, no 
gabinete do director da Casa de 
Detenção, dr. Aloyslo Neiva. 
que, se puzera inteiromente 4 
disposição do Juizo, tendo se 
mantido sempre presente, 


O PACIENTE ARTHUR ERNST 
EWERT 


“fsse Indivíduo é um homem 
de estufura meã. cabeça redon- 
da, maxillar quadrado, labios 
delgados, cabellos castanhos de 
tom escuro, nariz pequeno, tez 
,elara, rosto raspado, olhos 
“azues * sem, vivacidade, frios. 
pescoço curto e grosso, hombrôs 
Jargos: e tronco desenvnlvido. 
undar fifme. O rosto em regra 
se mantem qual uma mascara, 
som estremecimentos. Nem de 
leve se percebe um sentimento 
experimentado plo paciente fi- 
cando o observador com a Im- 
pressão de que aquelle indivi- 
duo é um insensível, que não 
sabe rir, nem é capaz de cho- 
rar. Impenetravel, marmoreo. 
Referindo-se a violencias fei- 
tas, na sua présença, À esposa, 
as palavras lhe vinham seccas. 
marteladas, não vellectindo o 
rosto a mais leve emoção. Pa- 
reco .que se Ewert tivesse a5- 
sístido áquullas seenas escriptas 
por Octave Mirbeau no “Jardin 
des Supplices” seu pulso não 
softrerin a menor alteração. 

Percebi no paclente um, si- 
mulador, mas um simulador 
desprovido de ideação. Assim é 
ao contar lhe haviam feito be- 
ter na Policia Especial, um 
copo dagua com veneno, do ser 
perguntado quues os efícilns 
sentidos, respondeu que expe- 
rimentára tonteiras. 

Qutra demonstração de que 
pwert é um simulador está no 
fucio de só Inlar allemão e in- 
glez. Num momento de distra- 
ção, no fim da diligencla, quan- 
do fol para assignar suas decla- 
rações, se «irigiu a mim em 
portuguez. 

“pix com que o paciente se 
puzesse nú da cintura para ci- 
ma, Foi necessario lhe dar or- 
dem para que se despisse, Al- 
legou o frio. (chovia então com 
violencia). Fechadas as janellas 
do gabincte, o busto de Ewert 
appureceu em sua nudez, mos- 
trando fortaleza muscular hem 
accentuada, Argul pelas fra- 
cturas das costellas: negou O 
facto. Argui pelas queimaduras 
que, dissera, lhe tinham sido 
produzidas com pontas de ci- 
LArrOS accesos, na Polícia Es- 
pecial, queimaduras “por du- 
zias”, Volven as costas para 
que eu as observasse, Não n'as 
encontrei. No dorso pontilhado 
de surdas (o paciente residia 
em Copacabana e. possivelmen- 
te, se expunha ao sol da praia) 
divisei “no homoplata do braço 
diveito duas pequenas manchas 
dg fórma circular e de côr to- 
sea que, de fórma alguma, po- 
dem ser consideradas cleatri- 
zes de queimaduras. 

Fóra dessas duas pequenas 
manchas de côr rosea naquele 
robusto tronco — não vi qual- 
quer signal que denuncinsse 
violencia physica, 

Operario, Ewert tornou claro 
que não leve profissão denois 
de vir para o Brasil e, entre- 
tanto. morava em Copacabana 
à tua Paulo Redferm mn. 3. casa 
de tratamento, como verifiquei. 

“Dizendo-se o paciente nalu- 
val da Prussia. Allemenha fes 
esclareceu que continua alle- 
mão). o inferpreto começo 
verter minhus perguntas em 
idioma allemão. 

Como dissesse que falava jn= 
glez, o lmpetrante mostrou de- 
sejos se flzesse as perguntas em 
inglez e que o pacionte falas- 
sa em tal idioma, conhecido 
pelo Impetrante. 

Assim ficou fixado. 








que repliquei cum enevgla, eli 
inglez, urdenando-lhe s3 seu 
tusse e que, tendo-lhe sido ex- 
plicada a presença de unr juiz 
federal, devia tomar uma alti- 
tudo respeitosa. 

Foi esta su unlcua vez em que 
Ewerl se Buituu; então, os seus 
olhos luziram de modo estra- 
nho. E 

A segulr o paciente, até o 
[im de suns declurições, se 
manteve inperturbavel, Frio 
nartaudo as “torturas” soffri- 
das por elle e sua mulher, na 
Policia Especial, com uma stn- 
gularissima serenidade. em pa- 
lavras seceus, marteladas.,. 

O nome Harry Berger, expll- 
cou, usava para vingero. 

Preso em 26 de dezembro do 
anno passado em smna casa 
rua Paulo Redfero, fóra vemel- 
tido pata a Chetalura de. Poli- 
cia, daht para a Policia Espe- 
cial, sendo Lransportado pura a 
Casa de Detenção em 10 de fe- 
vereiro. 


Na Polícia Especlal é que 
sulfrera horrores: Inlla de ali- 
menlus e de agua; falta de 
leito, obrigado a dormir no 
chão; depois o vastiga de an- 
dar de um Indo para outro; às 
queimudurys de pontas de ci- 
garros, espnunenmentos, contor- 
sões de braços e pernas, appll- 
cações de choques electricos. 
Narrou scenas de brutalidades: 
sofíridas pele mulher, que toi 
despida. que solfreu contorsões 
de braços «e pernas, que; Leve os 
cubellos e os selos puxados, que. 
experimentou choques electricos 
através de arames. no banheiro 
da Polícia Especlal, 

Certo “Vallão” era o chefe de 
todas essas violencias. 

O olhir de BEwerl por es- 
cepção reflecle uma scentelha 
só no uuvir dizer “Policia Es- 
pecial”, seentelha de odio, 


“Arguido sobre o tratamento 
dispensado pelu-dr, director da 
Casa de Detenção, Ewert res- 
pondeu que era bom, Não sof- 
fre qualquer violencia. physica: 
alimenta-se; tem ngua; dorme 
deitado, 

Reclanou leitura de jormies e 
de livros inglezes e uma me- 
lhor cellula, mais arejada e me- 
Hhior alumiada, 

O director do presídio, pre- 
sente, com licença minha, disse 
uo paciente que quanto à Jei- 
turu de jornaes era impussivel: 
mas quanto aus livros inglezes 
seria permitlido apos préviy 
censura, 

“O paciente pediu se lhe des- 
se o direito de receber “seu 
advogado, Indicundo o impe- 


lrunte, e de Falar com a mu- 
lhe, 


A PACIENTE MACHLA EWERT 

“Ella que entra no gabine- 
te, após ter sido levado o ma- 
rido. E" uma mulher gra, 
morena, pullida, ulhos e cabel- 
los escuros, já denuncinudo es- 
Les manchas brancas. Falou em 
inglez. Dizendo Ler 49 annos, 
parece mais edosa, Suas nunei- 
ras são-finus. O rosto é sym- 
pulhico. Os olhos brilham com 
vivacidade, Sorri, Sente-se ur 
mulher nervosa e intelligente 
bem inteligente. Emquanto que: 
o marido é de aspecto rude, ella 
é de apparencia delicida, lula 
com sobricdade. narrando mot- 
Ulicuções, pudecidas na Policia 
Especial, atitribuindo-as à dire- 
eção de um tal “Vallongo”, Diz 
que chegou a ler 4s pernos in- 
chadas porque só lhe era per- 
mitlido dormir sentada pumi 
cadeira, [Falou de violências: 
puxarum-lhe os cabellos, (ot- 
clam-lhe os braços é pernas 
compriminim-lhe os seios, appli- 


cavam-lhe choques d sbrici= 
id uques de eleutrici 


Machla declarou que é bem 
tratada na Casa de Detenção 
Pediu livros para lér, Está ner- 
vosa pela fulta de leituras, Re- 
camou do director as roupas 
que Vicaram na Policia e q es- 
cova de dentes. Deseja fnlar aa 
marido. tendo-lhe Informado 
que o ouvira e que estava elle 
de perfeita saude, 

“Após ouvir ambos os pacl- 
entes e Lorem sido ellos vecon- 
duzidos uonde se achavam de- 
tidos. fuí vel-os dentro do loca] 
das prisões, Ewert está abso- 
lutamente sozinho em umn cel- 
Ina ampla, ao rêéz do chãu 
aposento vom verca de 3m. de 
tura, provido de uma junelis 
no alto gradeada e com tels 


(Continva na 9º pag,) 
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Farroupilha, e outros capitulos 
completam a interessante: des= 
eripção historica, 

Gom o mesmo brilho e cul- 
dado segue-se q parte Geogra- 
phica c Economica, aparecendo 
cada município descripto, des= 
tregdamente, com todos os da- 
dos referentes ao seu progresso 
e vulores, Renda, Eleitorado, 
Povuados, Classificação do sólo, 
Gulturas, ele, Producção e ex= 
portação, nos reinos animal, 
mineral e vegetal, Importação. 
Intereambio commercial, com 
os Estados e com o Exterior, 
os que mais compram e mais 
venlem. Valores, Portos, Vias 
ferreas. Rodovias, linhas ase 
reas, Correios, Telegraphos., 
'Pelephones. Etnographin, Cres- 
cimento vegelativo e uma lurga 
serie de assumptos, referentes 
a riqueza do grande Estado 
gaúcho, são lratados em capi- 
tulos especines. sendo de des- 
laçar Os seguintes: Animaes, 
peixes, madeiras e mineraes do 
Estudo: Bancos, inclusive os 
Luzalli e Caixas Reiffeisen; 
Sociedades Sportivas, recrea- 
tivas, reerentivas e beneficen= 
tes; Potencial Hydraulico, uzi= 
nas electricos; va. Ensino; Os 
serviços existentes “ nn Estado; 
Agrostulogia, assistencia aos 
indios; Laboratorios, entrepos= 
tos, estações: , experimentaes,- 
postos, zootechnicos, “packin= 
houses”, frigoríficos, ete,. Va- 
inves do Estado; dn Pecuaria, 
da industria, da agricultupra, 
suas produoções; Arrecadações 
do Municipio, do Estado e da 
União; Titulos negociados em 
Bolsa, ebs,, ete., Prulas, esta- 
ções elimatericas e thermaes, 
completam o acurado trabalho 
apresentado pela Revista, que. 
passa, assim, a ser um precioso 
repositório dos valores e das 
possibilidades do Rio Grande 
do Sul, verificaveis, ainda, por 
indicações especines sobre a 
pesuaria, o xarque, o trigo, car= 
ves, couros. banha e risteunlly= 
va a vilivinlentura, o cobre, 
n carvão, e por fim, com q des- 
eripção do que. foj a grande 
Exposição do Centenario Far-- 
roupilha, em Porto Alegre, 


Esse mumero especial nhede- 
com ma proficiente direcção do 
dr, Minnano de Moura, e vece- 
bem brillhuinte colaboração de 
consagrados | escriptores rio- 
grmndenses, lues como, Souza 
Dosva, monsenhor Mariano da 
Rocha, professor Annes Dias, 
desembargador Florencio de 
Abren, Garcia. Junior, Aurelio 
Porto, des. Amaro Baptista e 
João Daudt de Oliveira, Arthor' 
Pereira de Castilho, João de 
Abreu Dahne, Mansueto Ber- 
nardi, Walter Spalding, assim, 
como dus directorias da Agri- 
cultura, Obras Publicas, de 
Educação e de Estalíistica, do 
Estado do Rin Grande do Sul, 

A edição que oi feila em 
fino papel ec a começar pela 
capa, reproduzindo a parte: cen- 
tral de" Porto Alegre, “contem 
innumeras e hellas ilustrações, 
ando ser especialmente men= 
cionados o modernissimo - 
pr do Estado a carta ESPE 
phica e o mapa fevroviavio, afó- 
ra outras, que muito rvecomes 
mendam o trabalho excentado 
pelas officinas graphicas “Arte 


Moderna" Ltda dest 
mo Lida, esta cupi- 
rp de cada exemplar; 








Sociedade União dos 
Foguistas 


Pede-nos a nublie 
guinto: publicação do ga- 


“Convido 


os en 
associados mun od el 
enrteitas sovciges) para “nEsiso 
tirem a Assoembia Geral Is- 
tranridinaria em primelen COli= 
vocação no dia It do corren= 


t “ de 
e mex, às 19 horas na sóda so- 


y a Condo a ordem do din, leit= 
Za r da nota antorior, leitura 
Mrecer da Vomnisaã 
da missão do 


ihez de janeiro pop. 


postato tres rodo lrens para 
pao ina “s contas do meg da 
Ee e po Tindo, prormul- 
cação dos Wetlatmras No entrar 
em Vigor tTesalver o solto ps 
Pap erRça dos Ma Pinna, “Ua- 
ER timprestimo do Predio 


mm EMEA ua SM SA 
Um Alfaiate Voronolk 


Far da ferna velho novo cl 
“ane prelo qvreso 
certa p eeforma «mma 
On de rasemiry 
drim 305 
São Jorge. 


“mm nn: 
foz or- 
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General 


Transcorreu, hontem, o dia 
natalício do general João Gomes 
Ribeiro Filho, illustre titular da 
pasta da Guerra. O transcurso 
desta data serviu para que o 
eminente brasileiro. tivesse mais 


uma prova da estima que lhe! 


tributam não sómente os seus 
collegas de farda e todo o Exer- 
cito nacional, como tambem to- 
dos os seus concidadãos que têm 
applaudido, sem restricções Aa 
sua brilhante actuação naquella 
pasta militar. 

Figura altamente expressiva 
do Exercito, general de altas 
virtudes cívicas, espirito disci- 
plinado e disciplinador, o gene- 
ral João Gomes é, hoje, um pre- 
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General João Gomes Os € 


João Gomes 


cioso penhor de confiança de 
todos os brasileiros que veem, na 
sua energia, no seu patriotismo 
|e no seu amôr à farda uma ga- 
rantia solída á manutenção da 
lordem e das Instituições poli- 
Licas do paiz. 

No ultimo surto extremista, 
que ameaçou a estabilidade do 
regime, o ministro da Guerra 
teve um papel saliente na re- 
pressão inflexível que o governo 
oppóz aos insurrectos. E isto 
lhe grangeou a estima e o res= 
peito do Brasil. A's felicitações 
que o general João Gomes rece- 
beu, o DIARIO CARIOCA junta 
as suas, certo que cumpre um 
dever de lealdade e de civismo. 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Março de 1936 








ntratados em 


Face da Constituição 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” O DEPUTADO CLASSISTA MA: 





RIO MORAES PAIVA 








Não Sou Inimigo dos Contratados. Mas Devo Ser Sincero e Lhes Expôr. 
Sem Engodos, a Minha Convicção — Diz-nos Aquelle Deputado 


A situação dos contratados, 
em face da 3º 1, do artigo 170, da 
Constituição de Julho, tem sido 
assumpto tontrovertido e am- 
plamente discutido pela impren- 
sa. A entrevista que o deputado 
Marlo Moraes Palva, represen- 
tante classista na Camara Fe- 
deral, concedeu a um dos nossos 
collegas vespertinos, de sabbado; 
causou grande reboliço*no selo 
daquella classe de servidores da 
Nação. Ha quem considere 
aquelle deputado inimigo dos 
contratados e por isso mesmo, ter 
elle sido alvo de ataques de pes- 
sôas interessadas no assumpto. 

Hontem, tivemos occasião de 
ouvir aquelle deputado. Inter- 
pellado por nós o sr. Mario Mo- 
e Palva, inicialmente, nos 

isse: 


— Desejava mesmo falar ao 
DIARIO CARIOCA sobre o caso 
dos contratados, mesmo em face 
do artigo de sabbado do jorna- 
lista Americo Palha, favoravel 
ao reconhecimento desses servi- 
dores como funcclonarios pu- 
blicos. Discordando do jorna- 
lista, quero, entretanto, resal- 
tar a justiça que elle me fez, re- 
conhecendo o meu esforço em 
defesa da sorte dos contratados, 
por cuja effectivação sempre me 
bati, como um princípio de or- 
dem para a administração pu- 
blica, Por isso mesmo, ha na 
Camara um projecto meu, nesse 
sentido, Na proxima sessão da 
Camara Irei agitar novamente a 
questão. 


—— E quanto a sua opinião 
sobre o artigo da Carta Magna, 
perguntamos, 

—— Vou lhe exprimir clara- 
mente o meu ponto de vista, 
respondeu-nos o sr, Moraes Pal- 
va. Muito se tem discutido e es- 


DEDO DD O A GD OD O ED O DD GO CD OD 1 O CU DO 


CHEGA HOJE AO RIO 
o 1. Cardeal da, Argentina 


HONRAS DE PRINCIPE HERDEIRO — HOSPEDE OFFICIAL DO BRA- 
SIL — D. SEBASTIÃO LEME DESCERA" DE ITAIPAVA 


Chegará, hoje, a esta capital, 
em transito para Buenos Aires, 
o primeiro cardeal da Argenti- 
na, sua eminencia O sr. cardeal 
dom Santhiago Luiz Copello, ar. 
cebispo de Buenos Alres, que por 
algumas horas será nosso hos- 
pede de honra, Sua eminencia 
viaja à bordo do “Conte Bian- 
camino”, de regresso de Roma, 
onde fol receber o chapéo car- 
dinalícia das mãos de sua san= 
tidude o papa Pio XI. 


HONRAS DE PRINCIPE 
HERDEIRO 


Desembarcando nesta capital, 
dum Luiz Copello será revebi- 
do com as honras de principe 
herdeiro, e Letã por parte do 
governo brasileiro, durante ,8 
sua  permanencia entre nos, 
grandes e merecidas manifesta- 
ções, que traduzem o Jubilo do 
nosso povo, pelo auspicioso fa- 
vlo que leva a alta dignidade 
da egteja um grande amigo do 
Brasil, : 


A HORA DO DESEMBARQUE E 
O CORTEJO 


Ao desembarque, que . será 
approximadamente às 14 horas. 
estarão presentes o represen- 
tante do presidente da Republi- 
ca, os ministros de Estado, o 
governador do Districto Fe- 
deral, altas autoridades, clero, 
etc. obedecendo o cortejo a 
seguinte ordem: tomarão logar 
no primeiro carro sua eminen-, 
cia o sr, cardeal Copello, O sr. 
José Carlos de Macedo Soares. 
ministro das Relações Exterio- 
ves, o ministro Luiz Gurgel do 
Amaral e o commandante Car- 
valho Rego, respectivamente, , 
chefe do gabinete e ajudante de 
ordens de s. ex,; no segundo 
carro: Sua eminencia O cardeal 
d, Sebastião Leme, arcebispo do 
Hio de Janeiro, o sr. Eduardo 
Vivot, encarregado de negocios 
da Argentina, O “consul geral 
Domingos de Úliveira Alves e O 
secretario Jayme Cermont; no 
terceiro carro: Sua eminencia 
monsenhor Alois! Masella, nun- 
cio npostolico, o ministro João 
Severiano Fonseca Hermes, se- 
cretario Orlando Guerreiro de 
Custro e consul Sergio de Li- 
ma e Silva; no quarto carro: 
monsenhor Figueirôa,  monse- 
nhor Costa Rego, monsenhor 
Mello e o secretario de sua emi- 
nencia o cardeal Copello, Do 
ponto de desembarque seguirá o 
vurtejo directamente para 
egreja da Candelaria e em se- 
guida para o Palacio Gua- 
nubara. Duhi irá ao Palacio la- 
maraty, onde sua eminencia da- 
vá recepção ao clero é ao mun 
da catholico brasileiro, 


MA CIRCULAR DO SR, MI- 
NISTRO DA MARINHA PARA 
A RECEPÇÃO DE SUA EMI- 

NENCIA 


Pára recepção à chegada de 
sua eminencia o cutrdeal Copello 
o sr. ministro da Marinlut man- 
dou expedir uma elrculor, con- 
vidando os sts. chefes de de- 


partamentos, divectores de es- 
tshelecimentos, commandante: 
de Tforeas, afim de compurece- 


rem ao cães do Porto, 





CARDEAL D, LEME 


DESCERA' DE ITAIPAVA O 
cerá especialmente de Itaipava, 
onde se encontra actualmente, 
o cardeal d. Schastião Leme, 
A IMPRENSA TERA" UMA AU- 
DIENCIA ESPECIAL 
Figura do programma orga- 
nizado para a estada de sua 
eminencia nesta capital, uma 
andiencia especial á Imprensa 
qua será recebida pelos seus re- 
presentnntes no palacio Itama- 
vuty, fazendo parte do mesmo 
programma a recepção aos ca- 
tholicos do Rio de Janeiro, 


SUA EMINENCIA HOSPEDE 
OFFICIAL DO BRASIL 

O ministro das Relações Ex- 
teriores expediu para bordo do 
“Conte Biancamano” o seguin- 
te vadiogramma: 

“Ao approximar-se vw, em. 
de aguas brasileiras, tenho a 
honra de apresentar respeitosos 
cumprimentos e transmittir o 
desejo do governo do Brasil pa- 
ru que v, em. se considere seu 
hospede durante as horas que 
o vapor permanecer neste porto 
— J. C. de Macedo Soares,” 

Foi a seguinte a resposta do 
cardeal Copello: “Profundamen- 
te agradecido às finas altenções 
do governo do Brasil, retribuo 
cordinlmente as saudações 
Cardeal Copelio,” 

OS BISPOS QUE COMPARECE- 


RÃO 
Associando-se ás homenagens 


que o governo brasileiro pres- 
tará ao eminentissimo sr. car- 
deal dom Santiago Copello, ar- 
cebispo de Buenos Aires, além 
de s. em, o cardeal arcebispo 
comparecerão mais os arcebis- 
pos e bispos seguintes: dom 
Duarte Leopoldo e Silva, arce- 
bispo de S, Paulo, dom Anto- 
nio dos Santos Cabral, arcebis- 
po de Bello Horizonte, arcebis- 
po don Octaviano Pereira de 
Albuquerque, arcebispo d, João 
Irineu Joffily, d. Jonquim Ma- 
mede. da Silva Leite, d, Bene- 
dicto Paulo Alves de Souza, d. 
José Mauricio, d. Ranulpho da 
Silva Farias, d. José Perelru 
Alves, d, André Arcoverde, d. 
Justino de Sant'Anna. d. José 
Carlos de Aguirre, d. José Gas- 
par d'Affonseca e Silva, d. Hu- 
go Bressane e s, ex, o sr. d 
Abbade de S. Bento, 


ANTIGOS COLLEGAS DE ES- 
TUDOS DO NOVO CARDEAL, 
EM ROMA 
Além do nosso cardeal-arçe- 
bispo, residem no Rio os se- 
guintes antigos collegas de es- 
tudos do cardeal Copello: dom 
Joaquim Mamede da Silva, dom 
Benedicto Paulo Alves de Sou- 
za, d, André Arcoverde, monse- 
nhor Maximiano da Silva Leite, 
conego Joaquim Valença, mon-= 
senhor Francisco de Mello e 
Souza, monsenhor Pedro Gaston 
da Veiga, padre João Gualberto 
do Amaral, padre João Baptista 
de Siqueira e padre Eduardo de 

Araripe. 





Petroleo Soberana 


Tinico preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a CASPA e QUE'DA DOS (CABELLOS, — 
Cuidado com as imitações. 


Precavenham-se os 
incautos 


De um nosso leitor recebemos 
uma carta, na qual o mesmo 
pede por nosso intermedio, que 
a policia tome uma providen- 
cia, sobre o seguinte facto, 

Ha tempos appareceu em di- 
versos jornaes um annuncio, so= 
bre a venda de um pequeno sa- 
lão de engraxate, dizendo o an- 
nulcio render. o mesmo cerca de 
SQOS0NO por mez, não tendo o 
proprietario nenhum trabalho, 
pois, o vendedor ficaria como 
gerente, 


Depois de comprar o tal salão, 
foi que o comprador viu o “con- 
todo vigario” em que caira, 
nois, dias depois de fazer o ne- 
gocio indo ver como corria o 
mesmo, encontrou sômento a 
porta. vazia, tendo o seu gerente 
de nome Angelo Pedraglia, cat- 
regado com tudo para lugar 
ignorado, 

Esta é a Informacão que re- 
«ebemos e esperamos que a po- 
lícia tome uma providencia so- 
bre o facto, 


CARDUUS CARDO 


*ONICO DO CORAÇÃO 


Afim de assistir ao desem- 
barque de d. Luiz Copello, des- 





Casa do Sargento 


Pede-nos a Secretaria dessa so= 
cledade, a publicação da seguin- 
te nota: 

Baile e posse — Devendo rea- 
lizar-se no proximo sabbado, o 
bnile em que tomará posse a no- 
va directoria eleita no dia 7 do 
corrente, a Secretaria sollcity aos 
senhores associados que compa- 
recam n essa solennidade, farda- 
dos, afim de ser dado maior re- 
alce à festividade em questão. 

Beneficencias pagas — Foram 
pagas pela thesouraria da Casa, 
de nccórdo com o artigo 23, le- 
tra “ec”, os funernes a que ti- 
veram direito os senhores asso- 
ciados: Armando da Silva Cam- 
pos, do Serviço Radio do Exer- 
cito, e Octavio José Barbosa, do 
Corpo de Fusileiros Navncs, 


Magno Conselho — O presi- 
dente do Magno Conselho con- 
voz os respectivos conselheiros 
para o dia às 17 horas, para 
serem tratados assumplos de al- 
ta relevanvin. x 





Ophelia Nascimento 


Pelo hydro-avião da Panair. 
segue hoje. para Santos, a in- 
signe pianista patricia, senho- 
rinha Ophelia Nascimento, 





Deputado Moraes Palva 


cripto a respeito da situação dos 
que empregam a sua actividade 
ao serviço da Administração Pu- 
blica, em face do artº. 170 nº. 
1, da Constituição Federal, que 
assim dispõe: 

“O quadro dos funceionarios 
publicos compreenderá todos os 
que exercem cargos publicos, 
seja qual fôr a forma de paga- 
mento”, 

Não ha, realmente, innovação 
alguma nó preceito da Const!- 
tuição de 16 de Julho. Estudemos 
em parte o dispositivo citado: 

DN — O quadro dos funcelona- 
rios publicos, — Quadro que, em 
consequencia do serviço criado, 
consta do Orçamento Geral da 
Republica, em tabellas determi- 
nadas e explicativas e que só em 
virtude de lei ordinaria poderá 
ser modificado por iniciativa do 
Foder Executivo. Os vencimen- 
tos do pessoal são inalteraveis e 
constitue despesa consolidade do 
Estado, 

ID) — Todos os que exercem 
cargos publicos. — Entende-se 


por cargo publico o que foi cria- 
do por acto legislativo, com ven- 
cimento fixado por lei, attribui- 
ções definidas, nomeação do 
Executivo, salvo as excepções da 
Constituição e que, para a suú 
investidura são exigidos, ordina- 
ramente, concurso de provas ou 
de titulos exame de sanidade. 
limites de idade e outros regui- 
sitos. O essencial, porém, no 
cargo publico, é q sua criação, 
com attribuições e vencimentos 
fixados por lei e a sua suppres- 
são só se operará tambem em 
virtude de let, 


UI — Seja qual fôr a forma dr 
pagamento. — Isto quer dize: 
que a retribuição do serviço 
prestado póde ser effectuada por 
quótas mensaes ou diarias, não 
importando para o cidadão ser 
compreendido no quadro dos 
funccionarios publicos que per- 
ceba “ordenado”, “percenta- 
gem", “gratificação”, “diaria” 
“jornal”, “quóta” ou outra qual- 
quer denominação que se possa 
dar à fórma do pagamento. 

Para os demais serviços quxi- 
Hares, temporarios e eventuaes, 
foi dada so Governo a faculdade 
de contratar collaboradores, sem 
que d'ahi resulte obrigatoriedade 
de lhes proporcionar vantagens 
outras além da retribuição pe- 
cuniaria. pelo desempenho das 
funcções para que foram admit- 
tidos. 

São os contratados que, neste 
caracter, por tempo certo ou va- 
rlavel prestam serviços ao Es- 
tado e são conservados emquan- 
to necessarios e que quer pela 
forma da admissão, quer pelo 
encargo que aceitam com prévio 
conhecimento de sua precaria 
situação, não podem esperar re- 
malias e vantagens conferidas no 
funccionario público, permanen- 
te, de responsabilidade e attrl- 
buições definidas e de cujo car- 
go não se poderá afastar ou 
abandonar, fóra dos casos pre- 
vistos em lei, consoante disposi- 
tivo expresso do Codigo Penal. 

Terminando, disse-nos o er. 
Moraes Paiva: 

— Mais uma vez declaro: não 
sou inimigo dos contratados. 
Mas devo ser sincero e lhe expôr, 
sem engodos, a minha convicção. 








NO GRILL-ROOM DO 


CASINO 


URCA 


V. S. passará uma noite agradavel, vendo 
os novos numeros das 


“LONDON STEPPERS — de Inglaterra 
“COPENHAGUE REVUE” -- de Dinamarca 
“BROADWAY REVELS” — de Nova York 


Jantares dansantes, todas as noites, com apresentação 
de numeros artisticos, a partir das 21 horas. 
A's 23 e meia horas, primeira parte do programma 
de variedades. 
A! 1 hora, segunda parte do programma de variedades 
e apotheose final, 


CASINO BALNEÁRIO DA URCA 


25 grãos de temperatura em um 
ambiente elegantissimo 
“CERA TENETES E TIP 


DA 





Correios e Telegraphos União dos Trabalha- 


O sr. director geral do De 
partamento dos Correios e Te- 
legraphos despachou hontem os 
requerimentos de: 


— Odette Menezes, ex-agente 
de Santo Angelo — Indeferido, 

— Laura Macedo Rocha, pe- 
idindo dilação de prazo para 
apresentação na D, R. do Rio 
de Janeiro — Deferido, 

— Maria Ignez Linhares, da 
D. R. do Espirito Santo — In- 
deferido, 

— João Nepomuceno de Ma- 
galhães, da D. R, de Pernam- 
buco — Deferido o pedido. 

— Francisco Freitas Brandão 
e outros operarios do Labora- 
torio de Radio — Tndeterido. 

— Pedro de Souza Lima, da 
D. R. de Piauhy — Indeferido. 

— Alexandre Ferreira, da D. 
R. de Matto Grosso — Indefe- 
rido, 

— Herculano Bivereto, da Es- 
tação Central — Deferido. 

Na directoria do Pessoal, fo- 
tam concedidas licenças para 
tratamento de saude 


À nos se- 
uuintes empregados: 

Renato Miranda, Joa quim 
Borges do Espirito Santo, Pe- 


dro Celso, do Nascimento, Pe- 
dro Adães, Ferdinando Farias 
de Argujo, Rosa, Magalhães e 
Paulino Gomes de Abreu, 

Fol mandado annotar q tem: 
po de assentamento em que a 
funcelonaria Maria Angelica Vi. 
elra de Macedo serviu comu 
professora em Jaboatão, 

Foi negada Neença premio re. 
querida pelo auxiliar de |º elas- 
“2 Alberlino de Camargo, por 
não contar o Funceinnario um 
decennioa, 


——s e e vo 


TINTA BRASILIA 


PYrO OFFICIAL 


fores Metallurgicos 


Da secretaria desta União pe- 
dem-nos a publicação do se- 
guinte: 


AVISO IMPORTANTE 


De ordem do companheiro 
presidente, a secretarin está au- 
torizada a prorogar o prazo 
para revisões de matricula” até 
o dia 31 do corrente. Avisamos 
tambem aos delegados e asso- 
ciados em geral que todos que 
se achem em ulrazo com os co- 
fres da União e queiram conti- 
nuar pagando os mezes atrazi- 
dos devem communicar á secro- 
taria dentro do praso acima 
mencionado, sendo nesta duln 
excluidos do quadro social aequel- 
les que deverem mais de seis 
mezes e não tiverem feito rec- 
visão de matricula, Quando vie- 
rem fazer suas revisões, lLra- 
gum a carteira do Syndicalo e 


a profissional. Os socios ad- 
mittidos em 1935 e 1936 não 
precisam fazer revisão de ma- 


tricula, 


— 


Todos os companheiros que 
fizeram suas reclamações de 
uugmento de 13400 nos salarios 
(Laudo do sr. ministro do Tra- 
balho), devem trazer immedia- 
tamente na este Syndicato suas 
carteiras profissionnes, que st 
tornam indispensaveis para pro- 
var perante a Junta de Concilia- 
cão e Julgamento que ganhavam 
menos de 208000 diarios no mez 
de dezembro de 1045. As cartei- 
rus devem ger entregues diaria- 
mente na secretaria, no 2º anduyr, 
das 10 às 20 horas, Avisamos 
aos delegados e associados que 
jã se entontra na séde social o 
jornal “A Forja”, para distri- 
buição. — Manoel Lopes Coe- 
lho Filho, secretario”. 





NOTICIARIO 
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póde ser tarde demais... 





Corte, ainda hoje, essa grippe! 


OJE é «um simples resfriado. 
Alguns comprimidos de Fontol 
o cortarão. Mas descuide... e gra- 


ves consequencias 


oderão surgir, 


Defenda a sua “saúde com o espe- 
cifico da «influenza, da angina, dos 
resfriados, de todas as manifestações 


de infecção erippal: Fontol, Fontol 

m no combate a 
dôres de cabeça e de dentes, ne- 
vralgias, nevrites, sciatica, rheuma- 
tismo, colicas menstruaes. Não ha 
mais razão para se queixar de dôres 
pelo corpo, para entregar o corpo 
sos estragos da grippe. Use Fontol. 


" é infallivel tam 


REMÉDIO 
CONTRA A DÔR 












À sessão do Conce- NA ASSEMBLEA 


lho Deliberativo da 
A, B 


A VISITA DE UM JORNALISTA 
AMAZONENSE — PROPOSTAS 
APPROVADAS 
Reuniu-se, no dia 20 de fe- 
vereiro, o conselho deliberativo 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, com & presença dos se- 
nhores: Francisco Galvão, He- 
lo Silva, R. Motta Lima, Os- 
mundo Pimentel, Franklin Pal- 
meira, Alvaro Freire, Mario Ta- 
quinio de Souza, Jarbas de 
Carvalho, Mario | Domingues, 
Mario Nunes, Jocelyn Santos, 
Heitor Beltrão, Mozart Lago, 
Leão Padilha, Manoel Gonçal- 
ves, Horacio Cartier, Belizario 
de Souza, Oswaldo de Souza e 
Silva, Carlos Meanhães e Julio 
Barbosa e presidida pelo sr, 
Herbert Moses, Aberta a ses- 
são, o secretario leu a acta da 
reunião anterior, sendo esta 
approvada sem debate, Inicia- 
dos os trabalhos, o presidente 
annuncia a presença dos novos 
conselheiros srs. Marlo Tarqui- 
nio de Souza, Jarbas de Carva- 
lho, Horacio Cartier e Muncel 
Gonçalves, fazendo-lhes elogio, 
sob applausos. A seguir, as jus- 
tificações de ausencia dos se- 
nhores conselheiros Martins Ca- 
pistrano, Ossar Fagundes, Be- 
rilo Neves e Raul Pederneiras, 
Lê, ainda, o appello recebido de 
diversos jornalistas, no senti- 
do que os vespertinos só come- 
cem a funccionar às 11 horas 
de quarta-feira de cinzas, Este 
appello foi approvado pelo con- 
selho, deliberando este que q 
4. B, T. transmitta, por carta, 
aos directores daquelles orgãos. 
Lê, tambem, um abaixo assi- 
gnado de architectos interessa- 
dos na construcção da Casa do 
Jornalista, solicitando a pru- 
rogação do prazo para apresen- 
tação de anle-projectos, Posta 
em votação, é approvada a pro- 
rogação por 50 dias. Por pro- 
posta do presidente, foi appro- 
vado um voto de sentido pezar 
pelo fallecimento do sr. Mar- 
ques Pinheiro, irmão do conse- 
lheiro Raphael Pinheiro. Para 
socios “effectivos” forum ao 
ceitos os srs, Amphiloquio de 
Araujo Ribeiro Junior ANG 
Ferreira Costa, Domingos Ser- 
vulo Pereira Dias, M,. Gondim 
da Fonseca, Clovis Soissons du 
Rocha, Odilon de Castro e Sil- 
va, Alvaro Pinto, Manoel] Jorge 
Lydia, Seraphim Soures Braga, 
Ismael Bittencourt, Antonio 
Gurcia de Miranda Netto, Abe- 
lurdo Leão Condurú, Sylvio 
Britto Sontes, Joel Souza, Octa- 
vio Sgarhi, Antonio Rossi, Hi- 
vadavia Platão de Azambuja, 
Vicente Gentil Torres, Luiz Al- 
fredo de Souza Rangel, Paulo 
Lotufo, Olavo Bila Pinto, Mu- 
noel Claudio da Motta Maia. 
Silvano Santos Cardoso, Carlos 
Otto Newlauds, João de Deus 
D. Mutti, Roque Moret Telles 
Eduardo F. Lobo, Enrique Ro- 
driguez Fabregat. Para socios 
estagiarios” as propostas dos 
srs,: Ubaldo MNamalhete Maia. 
Severino Vivira, Curlos Corvês 
de Mattos, A. L. Bastos de 
Roure, Aey Pinheiro, Curl Von 
Sinson, Carla Von Sinson. Fo- 


S0º PARA 


Sapatos chromo nacional 
numeros 208, Formidavel 





FLUMINENSE 


FORAM PRESTADAS HOME- 

NAGENS A” MEMORIA DOS 

SRS, PAULINO DE SOUZA E 
ANTONIO AZEREDO 





Foi rapida a sessão de hon= 
tem, na Assembléa Fluminense, 

Abertos os trabalhos, com & 
assistencia de 19 deputados e 
sob a presidencin do sr, Juyme 
Figueiredo, foi lida e approva- 
da a acta da sessão anterior. 

Annunciado o expediente, toi 
ida uma mensagem do gover= 
nador fluminense, remettendo o 
processo do pedido de auxilio 
feito pela Concentração Prole- 
taria Gonçalense, no montante 
de 8:0008000. 

Em seguida tem a palavra o 
sr. Heitor Collet, 

0 lender da maioria fez o ne- 
crologio dos srs. Paulino de 
Souza e Antonio Azeredo, con» 
eluindo por pedir a inserção, 
em acta, de um voto de pro= 
fundo pezar e bem assim a sus= 
pensão dos trabalhos, 

Concedídas estas homenggens, 
o presidente marcou nova ses- 
so pnra hoje, com a mesma 
ordem do dia, 


Sociedade de Modi- 
cina e Cirurgia do 
Pim do Ianeirto 


CURSO DE FE'RIAS 

Renliza-se hoje, às 8.90 ho- 
ras da noite. ma Sotiedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro, em sta séde à Av. Mem 
de Sã 197, uma conferençia da 
serie do curso de Férias, do Dr, 
Affonso. Mae: Dowell sobre “Es. 
tado Actual do Tratamento da 
Tuberculose”, Convida-se aus 
medicos e estudantes, 
aa a gi TS 


TOSSFS ? BRONCHITE ? 
VINHO CREOSOTALO 


PO a cr) 


rm approvadas 11 tránstoren- 


cias. Para o quadro de socios 
eficetivos”, Foi regeitada 1 
proposta. O sr, Pedro Timo- 


theo nllude ao auxilio dado pe- 
lo governo para a consLrneção 
da Casa do Jornalista, falíndo 
da repercussão de movimentos 
semelhantes em varios Estarns, 
propondo que a A, B, T. ende- 


Feve mensagens aos jornalistas 
da Parahyba e do Cerri, n que 
é approvado, O se, Pedro Fi- 
motheo apresentou o jornalista 
sr, Clovis Barbosa, que foi sau- 
dado pelo presidente, ngrde- 


cento O homenageado, O sr, 
Belizario de Souza, reportando- 
se à visita da delegação de jnre 
nalistas ao Estado de São Pau- 
lo, Dor, nceasião «dns commema- 
rações da fundação da cidade, 
propoz um voto de louvor an 
presidente pelo modo com que 
chefiou aquela delegação, vuln 
que fui approvado, agradecendn 
o sr. Merberl Moses, A seguir 
encerron-se a sessão, 


HOMENS 


eso o marron, para bomens todos nº 
omprem na fabrica 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde 


— 169 RUA Sk- 
da Gavea 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Secretaria do | 
to de Nictheroy — Pagamentos no 
ctoria Regional do Trabalho — O pr e 
cio do Ingá — As eleições classistas — 


ACTOS DO GOVERNO 
O guveruo ussignou OS 
gurus uvtos: 
Nutieundo, DOS berma 
tigo 17, UBs disposiçues 
turias da ConsuULuição, com as 
ureruguivas e direitos dus de- 
Its quuceiunárius, desde u dia 
de sum promulgação, os  S€- 
gusntes serveutuurios da Esculu 
qu ttábulho, pura os cargos que 
exerciam Sob O regime: contra- 
Lual: — director, Eroesto Im- 
pugsuhy de Mello; secretario, 
Aty Almeida; auxiliures, jADGO 
ibeiro e Sebustiao Pereira 


se- 


termos do &r- 
trunsi= 


lu | ereiva 
dá Silvas ulmoxarife, Hervotides 
pacheco de Moraes; o 
de  ajumnos, tancredo, bp 


sub-inspectores 


Werreitas Iugé Rezende de Men- 


atummnos, + ] 
donça, ru neisco um pos ae 
amucdo Netto, Cesar Eckardt, 


Hart, Antonio 
Filho, Alvaro 
e Eineslu 


Juau de Azevedo 
Carvalho ge 
Cirexorio de vouza 
ereta de Olivelras porteiro, 
ajvaro Lobato Vereza; proles- 
«res de desenho, Dyvuldo Fer 
velra de Olivolra, Pedro nao 
Hessóu, Nelson tarka, Honorio 
Veçunha & Miguel Gopplonch 
Romuguelra; protessor de mu- 
ihematica, José Motta; profes- 
vur de portugues, Oscur Prec- 
wodowski; professor de etur 
nois política é industrial, João 
Mallet de Souza Agular: pro- 
fessor de selencias physicas e 
nuturaes, dr, 'ycho Oltilio de 
Siqueira Machado; professor de 
kxglene, dr, Jose Auernig Bur- 
je; profesosr do techinulogkt 
Auútunio Eugen Latgé;  pror 
fessor de contubilidade, Oswal- 
do Soares de Souzas professor 
de electricidade, Setaphim de 
Sousa Bastus; professor de cul- 
tura physica, Abdon de Olivel- 
va Dias; professor de trabalhos 
nunuses, Raphael Martins l'er- 
reira: mestre de secção madei- 
va, Nubens Ramos;  contra- 
mestte marcenciros, Frederico 
March, Theadoro. Eekavdl, Jose 
Barruso de Vasconcellos e Luis 


Antonia Pimentel; conira-mes= 
ite entulhador, Domingos de 
Paula Agular:  contra-mestres 


torneiros-=mutleira, Bdimundo 


Marques e Jorge de Morues 
Mntins: mestre da seceão de 
metal. José  Perelra Vinnnas 


vontra-mestres lLorneiros meca- 
nicos.  Waldemito José lores. 
Aroldo Vavares de Macedo, Gut= 
temberg de lreitos e Manoel 
Lutz Gomes; contra-mestre fer- 
retro, Prancellino Ferreira de 
tlivelvas vonlra-mestre ajusta- 
der, Athayde Mascarenhas Du- 


valo contra-mestre madelador 
Espotino Pedro de Alcantara: 
contra-mestre Cunelidoro Ardn- 
do João Coelho, mestre du se- 


eção graplilca, Lourenço Dezer- 
tor contra-mestre Impressos. 
dose Duque Estrada; contra- 
mestre pamtador,  Alenhiudos 
Moriess contrtyemestre Lrpogra- 


pho, Nelsen Echardt; contry- 
mestre enendernador, Nestor 


Miranda Pinto;  contra-mestre 
electricista, Roland Curlos Es- 
Leves, 
Nomeslo  memôros do 
Conselho Gonenllvo Cr muni- 
eipio de Bom gdardim, os cida- 
dãos Bugenta José Erthal, Gno- 
tono Chiachto, Argemiro Anto- 
vio Mesquita, da Silveira Dias 
eee Amando Uberlander. 
NA SECRETARIA DO INTERIOR 
E JUSTIÇA 

O secretario do Interior e Jus- 
Wes assinou us seguintes actos: 

Ergusferindo nos termos do 
ato 1º do Dee, m. 8, de 20 de 
Novembro de 1945, a adjunta ef- 
fectiva do munieipio de S. Gon- 
esto, do Iracema Jardim Carnei- 
ro, pum ler exercício, em com- 
muissão, nesta capital, 

Transferindo, nos termos do 
artigo 1º, do decreto n, 8, de 20 
de novembro de 1935, a profes- 
sera calhedeatica da escola de 
Serra Redonda, em Saquarema, 
do Maria Curneiro, pra Ler exer- 
da em commissão, nesta. ca- 
pital. 


Cascando a subvenção conge- 
dida dy escolr particular mantida 
por id. Maru Antonia Brito de 
Cumpos, no Jagur denominado 
“Maquiva”, municipio de 5. João 
do Barca, Lendo em vista O seu 
requerimento de TE de junho do 
anta passo, 

Resolvendo, nos lermos do ra= 
Ha Po do Decreto nm. 8, de 20 
de novembro de Ia, Lranste- 
pheo em comissão, pira o qity= 
mleinio de São Goncalo, g ea- 
thedentica da escola mixtu de 
“Venda das Pedras”, professo- 
va Celina Quaresma de Lima, 

Fransterindo, nos termos do 
at. dr do Decreto mn, S, de 20 
de novembro de 1935, m divecio- 





“MELODIA DA 
BROADWAY 1956 





ra do Grupo.Escplar “Lopes Tro- 
vão”, em Angra dos Reis, dona 
Anna Benedicta da Silva; San- 
tos, para o municipio de Ma- 
cabé. 

Declarando a cathedratica ef- 
fectiva do municipio de Parehy- 
ba do Sul, d. Cecilia da Silva 
Lopes, licençiada, com todos os 
vencimentos, de accórdo com o 
art, 414 do Regulamento, de 22 
de abril a 21 de junho do anno 
po tindo. 

ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 

O dr, Brandão Junior, pre- 
feito de Nictheroy, assignou os 
seguintes actos: 

Designando os srs. Marcio 
Muller Bueno, Adalberto Gui- 
maraes e udeslo ua Biveira, pá- 
ra em commissão, procederem & 
inspecção médica do 4º official 
da Directoria de Fazenda, Reir 
Pimentel de Paiva Lessa. 

Nomenndo para o cargo de 
anatomo-pathologista da Dire- 
ctoria de Hygiene, o dr, Paulo 
do Valle Duarte . Cruz; desi- 
gnando os srs. Manoel Victor 
Galvão, Muuricio Martins da 
Rocha Noguelro e Athayde Lo- 
pes, para em commiissão, pro 
cederem às vistorias adminis- 
trativas nos predios ns. 79, 81, 
83, 87 e B9 da rua Visconde de 
Sepetiba; n, 42, da rua São 
Januario; ns. 39, 43 e 45 da 
rua Paulo Araujo e ns. 180, 162 
e 164 da rua Padre Anchieta; 
designando os srs. Edesio da 
Silveira, Ersani Fróes da. Cruz 
e Athayde Lopes, para, em 
commissão, procederem ao exu- 
me de saude no 1º ofiieial da 
Dixectoria do Expediente, sr. 
Alcides de Carvalho e Solta, 
ficando o mesmo, desta data 
nfastado de suas funcções, com 
todos os vencimentos, até a 
conclusão do processo; conce- 
dencdo 3 (tres) quinquennios, a 
partir de 6 de março de 1930 e 
o 4º quinquennio, a partir de 6 
de março de 1935, ao sr. Fran- 
cisco Lulz Tavares Junior, ins- 
pector Sunitario da Directoria 
de Fregicne; nomeando uma 
comissão composta de todos 
os directores e inspectores de 
Serviço, para, sob a presidencia 
do secretario sr, Stéphanne 
Vannler, procederem aos estu- 
dos da regulamentação dos va- 
rios serviços affectos às repar- 
tições; elogiando e agradecendo 
2 cooperação efficiente e vallo- 
sa dos srs. Stephane Vanuier 
e Gullherme Souto Faria, res- 
pectivamente, secretario e ofll- 
cial de gabinete, por occasião 
dos servigos de ornamentação da 
cidade no recente carnaval; 
elogiundo e mandando fazer 
constar dos assentamentos do 
sr. Capello Ivo Teixeira Folha- 
della, administrador de Obras e 
de todis os diaristas da Dire- 
etorin de Obras. que serviram 
sob às ordens do mesmo, pelos 
serviços Inestimaveis prestados 
quando por oecastão da  orna- 
mentação da rua da Conceição 
e demais trabalhos pertinentes 
nos festejos carmmavalescos. 
PAGAMENTOS NO THESOU- 

RO DO ESTADO 

No Thesouro do Estudo serão 
pagas, hoje, us segulntes fo- 
has de vencimentos do mez ce 
fevereiro, velativas ao 8” dia 
util: 

“Diario Official”, Serviço de 
Armazens Reguladores e Ins- 
pectoriu de Transito Publico, 


JUIZO CRIMINAL 

O juiz criminal de Nictheroy, 
por despacho de hontem, pros 
punciou os seguintes accusa- 
dos: 

João Alves de Oliveira e Os- 
car Espindola de Souza, ambos 
incursos nas penas do artigo 
294, paragrapho 1º, da Consoli- 
dação das Leis Penaes, O pri- 
meito por haver assassinado 
José Thomé Vieira e o segundo, 
o joven Xenophonte da TFon- 
seca, 

Os aceusudos foram recolhi- 
dos à Casa de Detenção. 

—— Foi absolvido Benedicto 
Ferreira dos Santos, processado 
como incurso nas penas do ar- 
tigo 303 da Consolidação das 
Leis Penaes. 

—— Foi recolhido à Casa de 
Detenção o réo Lulz de Souza, 
pronunciado cumo incurso nos 
artigos 268 e 271 da Consolida- 
cão das Leis Penaes, 
DESPACHOS DO INSPECTOR 

REGIONAL DO MINISTERIO 

DO TRABALHO 

O sr, Luis Mezuvilla, Inspe- 
ctor regional do Ministerio do 
Urabalho assiguou os seguintes 
despachos: 

Henrique Ferreira, rocla- 
mando contra a Cla, de Plação 
“ Tecidos “Cometa”, — Aguar- 


Pa RA 


1 


nterior e Justiça — Actos do prefei- 
T hesouro — Juizo Criminal — Inspe- 
feito do Districto Federal no pala- 
Occurrencias policiaes — Notas 


ge-se a contestação da recia-- 
mada, 

Syndicato dos Operarlos em 
Puntficação de Nictheroy, | Fé- 
clamando contra a firma Lutz 
Ferreira & Irmão, por ter sl- 
do dispensado o seu associado 
Horúeio Marques — Notlflque- 
se q firma reclamada & compia- 
recer para esclarecimentos, 

Graciliano Antonio de Sou- 
za, reclamando contra a Cia, 
de Fiação e “Tecidos “Cometa”, 
por ter sido dispensado sob a 
allegação de ser communista, 
— Aguurde-se a contestução da 
reclamada, 

Miguel de Andrado Gama, so- 
Holtando expedição da carta de 


chímico industrial pratico — 
Archive-se, rasulvado o direi- 


to de proseguimento desde que 
à peticionario uttonda ao offi- 
cio de fis, 

H. Gonçalves Medici, pedin= 
do prazo para pôr em ordem & 
sua situação perante as leis 
sociues — Arohlvo-se. 

Syndicato dos Opevarlos em 
Construeção Clyvll de Emnlre 
Rios, solicitando varias provi- 
denclas — Archive-se, 

Syndicato dos Operarios em 
Panificação de Nictheroy, Tre- 
clamando lérias contre a firma 
Manoel Fernandes, w favor do 
associado Wenceslão Machado 
— Faça-ze Uº notificação para 
que a reclamada, no prazo de 
1h dias, comprove o pagamento 
dau térius ao reclumante, 

Adelulde Seixas, reclamando 
férias contra a tirma José Fer- 
relra Mala — Havendo a recla- 
mante recebido as férias recla- 


madas, aruhive-se, 
Syndicato dos Operarlos em 
Panificação de  Nicthervy, te 


clamando férias contra a Pa- 
daria N. 8, Auxiliadora ,& [u- 
vor do seu associado José Le- 
undro. — Huvendo o reclaman- 
te recebldo as férias reclama- 
das, urchive-se. 

Assoutação dos Empregados 
no Commercio de  Nictheroy, 
reclamando contra N, Haddad 
& Cla., 4 favor de seu associa- 
do Michel Fuad Maud — Felta 
a juntada, urchive-se, 

Atvaro Matto dJuntor, recla- 
mando sférius contra &otiema 
Ricardino Mornez & Cia, -— No- 
tifique-se a forma reclamada, 
a. no prazó de 15 dias, compro- 
var o pagamento dasférius' ao 
reclamante, ç 

Munvel Silva, reclamando dis- 
pensa, sem justa cuusk, contra 
o pr. Carlos de Carvalho Gul- 
maries — Tendo q reclamante 
recebldo a Indemnização recla- 
mada, archive-se, 

Mathtas & Lima. communl- 
vundo exoneração do seu em- 
pregado José des Sentos Carg- 
velias Remeltu-se à Colle- 
etoria IWedoral para o cumpri- 
mento da lei do sello. 

Ivo & Cia,, communicando 
ubandono de emprego por par- 
te de Paulo Lopes — Remet- 
ta-se 4 Colloctoria Federal ps- 














rs o cumprimento da lel do 
sello, 
Cia, Astbucarelra Fluminense, 


communicundo dispensa de seu 
empregado Antenor Iernandes 
por abandono de serviço, 
Remetlu-so à Coltectoria 


Fa- 


dera! pura o cumprimento da 
lol do sello. 
Gelso Perelra da Cunha, re- 


efamando contra w firma Nibel- 
ro Guiomiar & Cla,, por reatar 
u sum cartolra profissional 
Notlrique-se a firma reclamada 
a comparecer pura esclareci- 
mentos, 


Syndicato dos Operarios na 
tndustria da Construcção Ulvil 
o Classes Anunexas de Entro 
Hios, solicitundo o sou reconhe- 
clmento — Archive-se,  voral- 
vando-se O dirello de | nrose- 
guimento do processo, 

Syndicuto dos Pequenos la- 
vereadores de Monsuuba, solicl- 
tando o seu reconhecimento 
Archive-se, resalvando o direl- 
to de proseguimento dezdo que 
o peticlonario compareça para 
tomar conhecimento do pro- 
censo, 

Associação Commercial do 
Nilopolis, idem, idem, Juvenal 
Antonio de Moallo, reclamando 
contru o proprietario du Pada- 
ria Nucional, por ter sido  dis- 
pensado sem Justa cuusa e avi- 
so-prévio, — Faça-se novo ex- 
vediente, intimando a tlriid 
comparecver, em dia vu hora de- 
vigamente marcados, 

Bugenlo Lima, vostamando 
contra a fabrica “Tebra Textil 
Ltda.”, por tor sido deitiido 
cem aviso prévio o justa vuau- 
sa. — Tendo sido indemnlza- 
do o reclamante, archlya-so. 

Antonio dos Suntos Povo, ve- 
clumundo coutra o pr.prlecírio 
do Café e Restaurame "listrol- 


ta d'Alva”, salarios [órlus a 
vurtelra profissional Notfl- 
que-to O renlamanos do ap'e: 


sertar à cartelra profssional e 
prova do syndicalizado 
Syndicato dos Commescinntes 
de Paraty, solicitando n seu 
reconhecimento —  Archive-se, ) 
resalvando 1 
grrmento derde qua uv pettelo- 


DADNAY M 


DA 


direito «ía tea 


“HANS JARAY 


rar'io compareça para tondr 
conhecimento do processo. 

Associação — dos Emprega- 
dos no Commercio, reclamando 
férias contra a firma José 
Silva Moura, a favor do nsso- 
citado Adriano Pinto Gomot. — 
Notifique-se o reclaminte a 
apresentar sua carteira proflt- 
glonal, 

Syndicato dos Operarios om 
Construcção Civil de Nicthr- 
roy, reclamando contra a firma 
Roberto Ficher & favor do ut- 
sociado NWaldémiro Marcellino 
Marques — Tendo o reclamante 
recebido aa férias reclamadas, 
archive-se, . 

Alcides Alves Machado, re- 
clamando férias contra e firma 
M. G, Barros & Cia, — - Em 
vista do documento de Pis, 6, 
é improcedente a reclamação 
— Arehive-se, 

Celestino NRezzara, reclaman- 
do vontra a Cla de Fiação e 
Tecidos “Cometa”, por ter sido 
dispensado sob a allegação de 
ser communieta — Aguarde-se 
a contestação da reclamada. 

O SR, PEDRO ERNESTO ESTE- 

VE HONTEM EM VISITA AO 
GOVERNADOR FLUMINENSE 

Esteve -hontem em Nictheroy, 
em visita no ulmirante Protoge- 
nes Guimurães, governador do 
istado do Rio, o dr. Pedro Er- 
nesto, prefeito do Districto I'e- 
deral, 

AS PROXIMAS ELEIÇÕES 

CLABSISTAB 

O Tribunal Hegional Eleitoral 
do Estado do Rio recebeu uté 
hontem vs. seguintes lLelegram- 
mas e ufficios: 

Officio do Syndicato dos 'Tra= 
balhadores Portuurios em “Prapi- 
ches, Armuzens q Café, remet- 
tendo os dosumentos relativos á 
eleição do delegado-eleitor Wal- 
vemiro Pereira de Abreu, 

Telegrumima da-União dos Ser- 
ventuarios de Justiça “João Bar- 
cellos”, de Petropolis, communt- 
cando à eleição do delegado- 
eleitor Celso Miranda, 

Telegramima do Consorcio Pro- 
fisstunal Cooperativo dos Fun- 
ccionartos Publicos do Municipio 
do Haperuna, communicando a 
eleição do delegado-eleitor Emil 
de Houre Silva, 

Pelegramma da União dos Ser- 
ventuarios de Justiça “Ouviídio 
Melo” de Barra do Pirahy, com- 
municando qu eleição do delegar 
do-eleitor Joaquim Ovídio dos 
Santos, 

Telegramima da Sociedade dos 
Fungcionarios da Assembléa Le- 
gislativa, communicando a elei= 
ção do delegudo-elcitor Agricola 
Oliveira Peona, ; 

Telegramimia do Syndicato de 
Bancurios de llaperuna commu= 
nicando a eleição do delegado- 
eleitor Gualter Barbosa. 

Oficio do Syudicato dos Tra- 
balhadores em Usinas de Assu- 
car e Classes Annexus de Cam- 
pos, remettendo os documentos 
relativos à eleição do delegado- 
eleitor Alexaudre Soures Peça- 
nha, 

Officio da União dos Serven- 
tuarlos de Justiça Norte-Flumi- 
nense, de Campos, remettendo os 
documentos relativos à eleição 
do delegado-eleitor José Flausi- 
no da Silva, 

Offisio do Syndicato dos Com- 
mercluntes Varejistas de Seccos 
e Molhudos, remettendo os do- 
cumentos relativos à eleição do 
delegudo-eleitor Olavo Coutinho 
de Almeida, 

Ufficio da Associsção de Phar- 
maceuticos do Estado do Rio de 
Junetro, remeliendo 08 documen- 
tos relativos à eleição do dele- 
gado-eleitor. Uscar de Campos 
Pereira França, 

Telegrumma do Syndicato-dos 
Trabalhadores do Livro e dornal 
de Cumpos, communicando a 
eleição do delegado-cleitor Ed- 
mundo Chagas, 

DEU CABO DA VIDA ATIRAN- 


DO-SE AO MAR 
Iuudelino de Souza Braga, 
brasileiro, vom 28 annos de 


edude, solteiro, morador d tua 
Geraldina 1. 258, no bairro da 
Ponta d'Avela. julgundo-se: vi- 
etima de mal incuravel, alirou- 
se ao mar, da ponte de embar- 
que dos opeturios do Lloxd 
Brasileiro, mudando nté perder 
as forças e submergir. 

Horas depois q cnnver do Ju- 
feliz deu à costa é fof removi- 
do para o neernterio do Tasti- 
luto Medico Legal por ordem 
do commissario Paladino. que 
compareceu ao local, 

FRACTUROU A RASE DO 

CRANEO 

Deu entrada no posto do Ser- 
viço de Promplo Soecorro de 
Nictheroy a domestica Geraldi- 
va Sant'Anna, de nacionalidade 
brasilelra, com 48 annos de 
edude, vicllma de uma quéda 
de bunde à rua Gencral Cas- 
trloto, na capital fronteira, 

À Infeliz crlulura. que se pre- 
clpilou no sólo. com n carril em 
movimento, soffreu fraclura da 
base do cranco c foi em con- 
senuencia medicada no pasto do 
Serviço de Promptn Surcorro e 
dahi removida para o Mesnital 
de São João Baptista, onde par- 
manece internada, 


— SANAFERIDAS 


PARA FERIDAS 


BAILE-SAVOY 


com GITTA ALPAR 


| 
| 
























O Japão actual; 


de 1936 















cão do cinema sonoro — 
arrebatando de enthuslasmo 
— cantando “BARBEIRO 
“CAR- 
MEN" e o prologo de “PA- 
GLIACCI”, como Jámais foi 


DE SEVILHA” 


ouvido cantar! 


O A SEGUIR | A E 1 
ALHAMBRA 


O Cirena 


A VOZ GIGANTESCA DE 
TIBBETT — a mslor emo- 


Oya 
Cos 


prORS FiLr. 





à LAWRENC 


TIBBEIT 


O maior barytono do mundo, 
no seu maior e mais bello 


film! 





Producção de 
DAUYL 


FEI CREO 


Há 








Virginia Bruce — Álice Brady — 


— Luiz Alberni 


Cesar Romero 


FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Aspectos da Goloni- 
zação Japoneza 


demão E 
CONFERENCIA DO MAJOR 
TGNACIO VERESSIMO 
Amanhã, 11, ás 5 noras da 
tarde, verá vealizada à Avenl]= 
da Rio Branco, Ll7, 4º audas, 
uma conferencia da mad r 
Ignacio Verlesimo sobre u co- 
lonização japoneza que nuede- 
cerá ao seguinte summe lv 
1) O perigo japonez; 2) 
3) — Os Miteul 
g 08 Mitsubinl; 4) — O Impera- 
dor —um dous para os Japo- 
nezes; 6) A lscravidão da 
mulher nipponica; 6). — L Im- 
nigrante amurello; não é q 
trabulhador da teria que nos 
chega, mas um elemunto da ul= 
mia Juponeza que nos enviam; 
1) me o Ro Ros 8) mAluro 
mo na opinião inglesa causas 
do pela vifensivua nipponicu 
contra o Brasll; 4) — Urguanl- 
gução pedagogica dos jupone- 
zes em S. Paulu — Professores 
— Jjsculas — Clnomã — Fate- 
rlul estola — Yamato - dumas- 
uu — 4 alma nipponicas 10) — 
brasileiros & serviço do Ju 
pão; 11) — Previsões de Miguel 
Couto; 14) — Luls Aubert ci 
H4OS apontava O perigo uippo- 
unico que se preparava contei 
o Brasil o America do sul; 3) 
— A Concessão territorial da- 
da nos japonezes nq EPnrá amea- 
cu o futuro do palz; 14) — Ape 
pelto de honra às forças artma- 

das do Brash: 


DR 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dleta alguma 
Pacote para uma semana VOSUCL 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
togia da Flora Brasileira Caixa 
7410 Pessosimente. predio Mar- 
tinelll "1.º andar) sala 1127) — 
São Paolo. 
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Descarrilou em Sa- 
pucaia um irem es- 
pecial da Leopol- 
dina 


A Central do Brasil, recebeu 
communicação de que, na es- 
tação Sapucaia, um trem espe- 
clal de passageiros, da Leopol- 
dina Railway, descarrilou, em 
virtude de ter a machina que- 
brado, ficando o trafego Inter- 
rompido por muito lempo, 

A direcção da Leopoldina, en- 
vlou no local outra, Jocomotiva 
havendo um atrazo de 9 horas 
desse trem, Não se registôu Ne- 
nhum aceldente- pessoal. 
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ENO MINDO! 
ESPIRITA; 
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KARDEC E NÃO ROUSTAING! 
A 4º conferencia do sr. Luciano 
Costa 

No vasto salão da Federação 
Espirita do Estado do Rio de 
Janeiro, à rua Coronel (Gomes 
Machado nº. 141, em Nictheroy, 
hoje, ás 19 horas, fará o sr, 
Luciano Costa a sua 4º palestra 
da sério que vem produzindo. 
contra a doutrina da “Revelncão 
da Revelação” de J. B. Rous- 
taing. 

Nas conferencias anteriores, 
realizadas no mesmo local, o sr. 
Luciano Costa patenteou, com 
valiosa argumentação, envolta 
em fina ironia as incoherencias 
e os sophismas encontrados nos- 
w obra; na de hoje. estudando 
a Reincarnação. segundo esses 
pnsinamentos. o conferencista 
demonstrará que é ella uma hor- 
rivel negação, nesse ponto. como 
em todos os outros, do pensa- 
mento espirita. 


Dentro de alguns dias fará o 
sr. Luciano Costa a sua 5º a ul- 
tima palestra. encerrando, assim, 
a valiosa série de estudos que 
fez, minuciosa e consclenciosa- 
mente sobre “Os Quatro Evan- 
gelhos” de Roustaing. 
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Correios 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
DA UNI- 


NICA MEDICA 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 


IPEP LCEODDOLPDSTAS 
Doenças do E 


Prof. Vacquez, de Paris. 


Consultorio - 7 Setembro, 44 
4º andar — segundas, quar- 


tas e sextas, às 3 horas, 


Residencia ; 


— 486, 


Laran- 


telras — 25-3828 


* Auctorizado, sem 
responsabilidade do 


governo 
O Ministerio da Viação comr 


punicom ao 


e 


| 


PILL DELADELDDA PLA RA ES 


Depuriumento dos 
Telegraphos que, 


com. referencia ao requerimento 


( 


lo 


15 flo fevereiro ultimo 


“4]t America Cebles, tne.” 
diudo permissão para Iniciar o 
submarino 
entre as cidades do Rio de Ja- 
ministro 
despacho: 
“Autorizado, sem responsabll- 
dude do governo, por interme- 
dio desle Ministerio, pelo 1 
nutenção do serviço, a qual fi= 
cará dependendo do definitivo 
pronunciamento da Camara dos 
Deputnios sobre o 
sun CGommissão de Tomada de 
Contas”. 


serviço telegrapilco 


! 


proferiu o seguinte 


reiro e Santos. 


o sr, 


parecer 


da 
pe= 


nas 


da 





do dd di ii id o dt di dl di di dd do ARA AS ARA E 
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Dr. Oswaldo Bark. :» 


DE CLINICA MEDI 
DA FACULDADE DE 


PROF 
CA 


MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 


go, pulmões e coração. 


Installações completas de 
electricidade medira, raio 8 
alta frequencia, banhos hy 
dro-elertricos e de luz, ralos 


ultra vermelhos e ultra- 


violetas. 


EXAMES DE LABORA- 


PORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
Q andar — 22-U59 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 


“ 
E 


bro, 133, 


no Fernandes. 


fogo — 26-2231 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Março de 1936 


Suspensas as Hostilidades na Abyssinia! 


0 presidente da camara italiana desmente que o-gem. Badoglio tenha ordenado um armisticio 








Parte para o “front” o ex-ministro ethio pe em 


CESSADAS AS HOSTILIDADES? 

LONDRES, 9 (A. B.), — No- 
ticias de Asmara informam que 
a ordem do general Badogllo de 
cessar a acção da artilharia e 
da intantaria entrou immediata- 
mente em exerução e será obscr- 
vada emquanto durarem as ne- 
guciações pela paz, 
CONFIRMA-SE, -EM PARTE, O 

ARMISTICIO 

ROMA, 9 (Havas), — lofor- 
mações procedentes de AÁsmara 
annunciaram durante, a noite 
passada que toda a acção offen- 
siva e agyressiva, em particular 
os bombardeios acreos, seria mo- 
mentancamente suspensa. 

Observa-se a proposito que cs- 
sas informações, se bem que ig- 
noradas do ministerio de Im- 
prensa e Propaganda, não estão 
em contradição com o commu- 
nicado 150, que confivma impli- 
cilimente a suspensão momeênta- 
nc& das operações, 

A CAMARA TPALIANA DES- 
MENTE O ARMISTICIO 
ROMA, 9 (Havas). — A Cama- 
ra Italiana acaba de reiniciar os 
trabalhos. O presidente Cons- 
tanzio Clano fez uso da palavra 
logo depois de aberta a sessão, 
Recordou os ultimos acgontecl- 
mentos da Africa, a cujo res- 
peito | accrescentout “A acção 
continua e continuará ainda. 
Quando estiver Lerminada, a na- 
cão reunir-se-á, como a 2 de ou- 
tubro, para agradecer ao Duce e 
vennvar-lhe os seus sentimentos 

de Fidelidade”, 

Logo depois os deputados fi- 
zeram vibrante manifestação de 
ssmpathia-go exercito, 


HOUVE PANICO NA CAPITAL 
ABEXIM 

ADDIS ABEBA, 9 (Havas). — 
O alarme de hoje foi provocado 
pelo facto dos aviões terem bom- 
bardeado pela manhã Irga Alem, 
capital do Sidamo, lançando cer- 
va de quinze bombas, das quaes 
só uma teria rebentado,, 

A população receiou que o raid 


Eq 
o 


0 “Matin” e a ul. 
pabilidade da 
Grande Guerra 


COMMENTARIO ACERBOS DA 
IMPRENSA ALLEMA A 
UMA LOCAL DO ORGÃO 
FRANCEZ 


BERLIM — (Correspondencia 
especial para o DIARIO CA- 
RIOCA). — Em connexão com 
a questão da culpabilidade da 
grande guerra, debatida ultima- 
mente de novo na imprensa 
universal e especialmente pelo 
“Matin” de Paris, os “Berliner 
Monatshefte” tecem os seguin- 
tes commentarios: 

Desde o agravamento perigo- 
so do conflicto italo-nbexim, a 
imprensa franceza da direita 
envida todos os esforços para 
preservar a França de uma 
eventual guerra anglo-italiana, 
Nessa campanha oceupa o “Ma- 
tin” de Paris um lugar de des- 
taque. Num munifesto publica- 
do pelo referido orgão em 16 
de novembro de 1935 sob o li- 
tulo “Pour le salut de la Fran- 
co et de VEurope”, lê-se o se- 
guinle: 

“O que interessa a França, 
é a estabilidade da Europa, A 
França que sahina vencedora ha 
17 annos duma guerra em que 
era atacada, tondo sido posta 
em cheque a sua existencia, 
bem como-a da Inglaterra e dos 
outros alliados, não almeja na- 
da mais do que a continuação 
dn seu desenvolvimento paclfi- 
co”, 

O “Matin” que se refere 
sempre à “França que fôra ata- 
cada”, devia passar uma vez 
em revista os documentos rus- 
sos referentes ao desencadea- 
mento da grande guerra e ler 
o relatorio de 30 de julho de 
1914 do attaché militar da Rus- 
sia em Paris, Conde Ignatjew, 
que admira a “alegria indisfar- 
qua dos francezes de poderem 
explorar a situação estrategi- 
camente favoravel na sua opi- 





nião”, 

No dia 27 de novembro de 
1935 o “Matin” publicou, no- 
vamente no cabeçalho do orgão, 
uma carta aberla dirigida ao 
se, Baldwin, primeiro ministro 
inglez. Essa cartacdizia o se- 
guinte; 


“lombrae-vos, sr. presiden- 
te, que nº guerra mundial teria 
sido impedida, se o seu grande 
pais Livesse reconhecido o pe- 
vigo em julho de 1914”, 

Essas prinvras constituem 
uma repetição da eterna phrase 
pronunciada pela imprensa 
franceza e que tem por preli- 
minar, que um pronunciamento 
publico da Inglaterra numa da- 
ta previa da crise de julho de 
114 teria induzido a Allema- 
nha à abandonar as suas “in- 
tenções te nggressão”. 

Essa these é inteiramente fal- 
sa, por silenciar completamen- 
te sobre o momento principal e 
decisivo. Isto é as intenções 
asteressivas da Russiu contra a 
Austria=Ungria, approvadas (e 
auxilindos pela França, Um 
profa mondo O 
Anterra, tal como o Ex f 
já no dia “4 de julho de 1914, 
Sasaunow q Paltogue do embai- 
xador brltannico acreditado em 
são Petersburgo, teria fortale- 
cido sómente as intenções ng- 
govesicas du Russia e da Fran- 
va e teria provotudo, com mais 
ferilidado ainda, & guerra mun- 
dial. 


















aereo fosse prolongado até Ad- 
dis Abeba, motivo pelo qual foi 
presa de intenso panico, A ci- 
dade ficou deserta e as casas 
commerciaes fecharam, 

A" ultima hora não se julga, 
porém, provavel que os aviões 
cheguem á capital. 

A INGLATERRA PROTESTA 

NOVAMENTE 

LONDRES, 9 (Havas), — Se 
bem que não tenha sido recebi- 
da em Londres nenhuma confir- 
mação ofticlal do terceiro bom- 
bardeio da ambulancia britanni- 
ca da Ethiopia, sabe-se que a 
mesma fol gravemente attingida. 

No ultimo sabbado as autori- 
dades britannicas telegrapharam 
para Addis Abeba pedindo in- 
formações sobre o segundo bom- 
bardeio, A resposta é esperada 
esta tarde, 

O governo britannico enviou 
instrucções ao embaixador em 
Roma para que este formule no= 
vo protesto contra o segundo 
bombardeio da ambulancia bri- 
tannica,. O embaixador pedirá 
novamente ao governo italiano 
que proceda a inquerito sobre as 
circumstancias e os motivos do 
bomburdeio., 


ABATIDOS TRES AVIÕES 
ITALIANOS 
ADDIS ABEBA, 9 (Havas), — 
Annuncia-se doc fonte officiosa 
que tres aviões italianos cairam 
em chammas perto de Quoram, 
que acabavam de bombardear, 


OUTRO RAID ITALIANO SOBRE 
ADDIS ABEBA ; 

ADDIS ABEBA, 9 (Havas), — 
Foi dado alarme esta manhã na 
capital devido a novo rald dos 
aviões italianos. 

à A população espalhou-se pelas 
immediações da cidade, 

Correm rumores de que foi 
bombardeado pela terçeira vez o 
que resta da ambulancia britan- 
nica de Quoram, 

FALLECEU O RAS MU- 
LUGHETTA 
ADDIS ABEBA, 9 (Havas), — 








Roma — Morreu o ras Mulughetta ministro da Guerra da Abyssinia 


ra o mesmo destino outros dez 
vapores e o- porta-aviões “Mira- 


tia”, 

PARTIU PARA O FRONT O EX- 
MINISTRO DA ETHIOPIA EM 
ROMA 
ADDIS ABEBA, 9 (Havas), — 
O ex-ministro da Ethiopia: em 
Roma Afevork Yesus, chamado 
pelo Negus, telegraphicamente, 
acaba de partir para a frente do 

Tigré, vla Dessiê, 


O COMMUNICADO N, 150 DO 
GENERAL BADOGLIO 


ROMA, 9 (Havas). —. Com- 
municado numero 150, do Minis- 
terio de Imprensa e Propaganda : 

“O merechal Badoglio tele- 
Krapha: “As nossas perdas na 
segunda batalha de Tembien e 
na batalha de Chiré foram as 
seguintes: officiaes mortos 19, 


“ij Terldos 67; naclonaes mortos 236, 


ministro 


Ras Mulugheta, 
da guerra da Abyssinia 


Segundo a versão official, o ras 


Muluguetta foi victimado por 
uma pneumonia coitraida na 
frente do Tigré, R 


Ainda não se sabe em que lo- 
gur falleceu o ras, que já conta- 
va cerca de 80 annos, 

OUTRA VEZ BOMBARDEADA A 
AMBULANCIA INGLEZA 

ADDIS ABEBA, 9 (Havas), — 
Annuncia-se que os aviões ltalia- 
nos bombardearam pela terceira 
vez a ambulancia britannica das 
paragens de Quoram, não obs= 
tunte a “camouflage” estabele- 
cida no local, . 
MAS CONTINUAM A SEGUIR 

SOLDADOS PARA A AFRICA 

NAPOLES, 9 (Havas). — 
vapores “Piemonte” e 
to” levaram para a Africa Ori- 
entnl 141 officiaes e 4.000 sol- 
dados, 

Dentro em breve partirão pa- 





feridos 831, dispersos 22; ery- 
threus mortos 36; feridos 7149, 
dispersos 13, 


As perdas do inimigo sobem a 
mais de 15.000, entre mortos e 
feridos. 

Sobre toda a frente da Ery- 
thréa continuam intensos os pre- 
parativos dos serviços de inten- 
dencia para ulterior desenvolvi- 
mento das operações, Os desta- 
camentos da segunda linha con- 
tinuam no trabalho de limpeza 
e bonificação dos campos de ha-= 
talha, cuja superficie se estende 
a mais de 8.000 kilometros qua- 
drudos, No mejo. de: grandes 
quantidades de material de toda 
especle, encontraram-se tambem 
documentos e condecorações a= 
bandonadas pelo ras Kassa numa 
profunda caverna durante a fu- 
ga do Tembien. 

Na frente da Somalia não ha 
nada de particular a registar”, 
A ABYSSINIA DISPOSTA A TO- 
DOS 08 ESFORÇOS PELA PAZ 

GENEBRA, 9 (Havas), — O 
sr. Wolde Mariam, delegado da 
Bthinpia entregou ao secretaria- 
do da Sociedade das Nações a 
nota em que q governo de Addis 











Abeba declara aceitar a abertu- 
ra immediata de negociações no 
quadro da Sociedade das Nações 
e-no espirito do pacto, para: a 
cessação das hostilidades, ; 
O governo ethiope accrescenta 
que está decidido a fazer, todo 
esforço para que seja concluida 
uma paz justa e duravel, sob os 
auspícios da Sociedade das Na- 
ções, % 
A ETHIOPIA NÃO, CRÊ NA 
SUSPENSÃO DAS | OPERAÇÕES 


ADDIS ABEBA, 9 (Havas). — 
Os cirsulos. governamentaes e 
thiopes mostram-se pouco im- 
pressionados com a noticia pro» 
cedente de Asmara de que os 
italianos tinham decidido abster- 


se momentaneamente da acção | 


offensiva. 


Essa incredulidade nasceu do 
bombardeio de Sidamo esta ma- 
nhã. Outras informações preten= 
dem. no emtanto, que o estado 
maior italiano resolveu chamar 
todos“ os aviões às respectivas 
bases. 


nas suas posições e proseguirão 
no combate visto tomo a Ethio- 


offensiva depois de tomada uma 
decisão em Genebra. 


A TREGUA NA AFRICA 


ROMA, 9 (Havas). — O ml- 
nisterio da propaganda desmen- 
te que tenha sido concluida uma 
tregua na Africa Oriental, 

O mesmo ministerio accres- 
centa que o governo italiano não 
modificou sum posição política 
em relação “ao conflicto italo- 
ethlope eique a noticia propala- 
da sobre a decisão do alto com- 
mando de suspender tempora- 
riamente toda operação offensi- 
va foi tranemittida pela maioria 
dos correspondentes da impren- 
sa estrangeira sem passar pela 
hn militar na: Africa Orien- 
tal. , 





— O LEITE CONTEM ALBUMINOIDES 
GORDURAS, HYDRATOS DE CARBONO 
E SAES EM EXCELLENTE PROPORÇÃO 


PelaPaz na America 


ROOSEVELT PROJECTA REUNIR UMA COM- 






Roosevelt 


NOVA YORK, março (Ha- 
ves) — O Boletim Official da 
“Foreign Policy Association, 
dos Estados Unidos, publicou os 
seguintes commentarios sobre 
o projecto da Conferencia Ame- 
ricana de Paz, suggerida pelo 
presidente Roosevelt; 


“Informa u imprensa de Was- 
hington que o governo proje- 
cta a reulização de uma conte- 
rencia de paz pan-americana, 
com o objectivo de consolidar 
sua política de “boa vizinhan- 
ça” e estabelecer regulamentos 
definitivos para a manutenção 
da puz nos continentes ameri- 
canos. Agora que terminou a 
guerra do Chaco, acredita-se 
que & conferencia offereceria 
excellente opportunidade pura 
que fosse dado um impulso 2o 
covimento para a prevenção 
de contflictos futuros. oO pro 
gramma da reunião, necessaria- 
mente, deverá comportar igunl- 
mente uma re-definição da dou- 
trina de Monroe, da qual mui- 
tos latino-americanos se recacm 
por verem nella uma nttitude 


Estados Unidos, 


se num pacto multi-lateral, me- 


diante o qual todas as nações 
americanas promettem apresen- 
tontru 
facil des- 
outro ob- 


tar resistencia | cohesa 
qualquer aggressão, é 
apparecer qualquer 

staculo que se apresente no ca: 
minho da 
americana. 


Certos observadores são 


no para materializar a 
americana”, 


gressão que prevalece em ou 
tras nartes do imundo | 
secretario de Estado. sr. Sum 





superioridade assumida pelos 
Estados Se a doutrina 
fór modificada, transformando- 


cordialidade inter- 


de 
parecer que a Conferencia é um 
passo politiço dado pelo gover- 
“paz 
O presidente Roo- 
sevelt, em discurso pronuncia- 
do no Congresso a 3 de janeiro 
do corrente anno. confrontou & 
«olidariedade existente no he 
mispherio oceidental com o €5 
pirito de autocracia e de ag- 








O sub- 


mer Welles, falando em Balti- 
more a 4 do presente mez, fez 
um relatorio das forças que lu- 
tam pela união pan-americana 
e depois de lembrar que todas 
as republicas americanas en- 
frentam problemas communs 
declarou que “em suas relações 
com potencias não americanas 
o bem estar e a segurança: de 
uma dellas não pode ser indi!- 
ferente ás demais.” 


A recente conclusão do con- 
Hicto do Chaco tornou possivel 
para o Departamento de Esta- 
do tomar parte nas actuges ne- 
gociações. No dia 8 de feverel- 
ro o Congresso da Bolivia ra- 
ctificou o protocolio da paz, que 
o Congresso paraguayo appro- 
vára no din anterior, Esse pro- 
tocollo, assignado em Buenos 
Aires a 21 de janeiro, contém 
um dispositivo sobre o delicado 
problema dos prisioneiros de 
guerra, regulamenta d restabe- 
lecimento das relncões diplo- 
mélicas entre a Bolivia e o Pa- 
raguay e estipula garantias mu- 
tuns contra o reatamento das 
hostilidades. O conflicto de 
fronteiras, que foi a causa da 
guerra, ainda permanece sem 
solução, O estudo do assumpto 
ficou para mais tarde, para 
quando estiver firmadas a Í- 
tuacão politica nos dois Es- 
tados. 


Soterrados por 


FERENCIA PARA ESSE FIM 





na India 


BOMBAIM, 9 (Havas) — 
Communicum de Jammu (Ca- 
chemira) que 25 pessoas foram 
soterradas por uma avalanche 
não longe do lugar onde tres 
oíficiaes inglezes pereceram re- 
centemente em circumstancias 
analogas. 


Já foram recolhidos 18 cada- 
veres. 


Doada à cidade (16 
“ima uma estatllá 
de Humboldt 


LIMA, fevereiro — (Do cor- 
respondente) — A colonia alle- 
mã em Lima (Porúy), presen- 


tgou à vapilyl com um monu- 
mento de Alexandre von Hum- 
boldt, o grande naturalista e 
sabio, celebre por seus estudos 
ec pesquizas na America do Sul, 
A inauguração foi ecfrfectuada 
em presençu do presidente du 
Republica do Perú e de repre- 
sentantes da colonia allemã de 
Lima ce de numerosas oculras 
cidades do Perú, 


À produção mun- 


dial de ferro e aço | 


OS ESTADOS UNIDOS E A 
ALLEMANHA ENCABEÇAM A 
LISTA DOS PAIZES PRODU- 


CTORES 
NOVA YORK, fevereiro. (Do 
correspondente) — À produ- 


eção total de.aço em bruto, no 
mundo inteiro, augmenton de 
8247 milhões de toneladas, no 
anno de 1994, a 98,2 milhões de 
toneladas no anno de 1995, ou 
seja, em 18,7 %.-Em vompara- 
ção, o desenvolvimento da pro- 
ducção mundial .de* ferro em 
bruto ficou além daquella cifra. 
pois subiu. de 62,9 milhões de 
toneladas. no anno de 1994, n 
74,3 milhões de toneladas, em 
14h. ou seja, augmenton em 
16,5 %. ; 

Os pnizes leaderes continunm 
sendo, entre todos os  pnizes 
productores de ferro € aço, Os 
Estados Unidos da America do 
Norte, com dd milhões de to- 
neladas de aço em bruto e 21,& 
milhões de toneladas de Ferro 
cm bruto: segue-se a Allemanha 
que é o paiz maior productor 
de ferro da Europa, sendo a sua 
producção de 16,4 milhões. de 
tnneladas de aço em bruto e de 
12.8 milhões de toncladas de 
ferro em bruto; em terceiro 
lugar, dentre os produetores de 
ferro c aço, está a Russia So- 
vietica com: 12,1 milhões de to- 
nelndas de aço em bíuto c 12,5 
milhões de toneladas de ferro 
em, bruto; em quarto lugar a 
Grã-Bretanha com 10,2 milhoes 
de toneladas de aço em bruto e 
65 milhões de toneladas de 
ferro em bruto e em quinto lu- 
gar, a Françi com 6,2 milhões 
de toneladas de unço em bruto 


[e 58 milhões de toneladas de 


ferro em bruto. 


0 “Wanderes” 





uma avalanche, |vencel 0 “Audox 


Italiano”, de San- 
tiago 


SANTIAGO ' DO CHILE, 9 
(Havas) — A partida intermi- 
cional entre os quadros do 
“Wanderers”, de Montevidéo, e 
do “Audax Italiano”: terminou 
com a victoria dos uruguayos. 
por 3 pontos contra dois, 


9 turf em Santiags 


SANTIAGO DO CHILE, 9 





(Havas) — O classico “Casino 
Municipal”, na distancia de 
1.900 metros fol ganho por 


Quemazon, producto nacional. 


AMANHA — 
200 contos 


SABBADO 


|: 500 contos 





As moscas, 
espalham o typho 


Organizado: 0 qa- 
binete japones 


TOKIO, 9 (Havas) — E' à 
seguinte a composição definiti- 
va do novo gabinete: 


Presidencia do conselho e 
Negocios Estrangeiros, Hirota; 
Interior e Educação, Ushio; Fi- 
nanças, Baba; Guerra, general 


conde Terauchi; | Marinha, al- 


mirante, Magano;  Justiçs, 
Hayashi; Agricultura, Shima- 
da: Estradas de Ferro, Maeda; 


Communicações, Tonomo gl; 
Commercio, "Kawasyge; Colo- 
nias, Nagata. 





Alfonso XII partiti 


para Londres 


VAO CONFERENCIAR COM 
O REI EDUARDO 


PARIS, 9 (Havas) — O ex- 
rei Affonso XIII, que teve nes- 
ta capital diversas entrevistas 
com os ieaderes munarchistas 
hespanhoes, partiu para Lon- 
dres, onde será provavelmente 
recebido pelo rei Eduardo VIII. 


Terminado 0 raid 
Londres - Cidade 
do Cabo 


LONDRES, 9 (Haveas) — O 
aviador Tommy Rose chegou ás 
11 horas-e 6 minutos an aero- 
dromo de-Croydon, batendo as- 
sim o record na ligação Cidade 
do Cabo-Londres, ida e volta. 








VENDER-SE-ÃO 
No 





Rua Ouvidor, 139 


Não rasguem os enveloppes ““Mascotte”, pois concorrerão 


SABBRADO. 14 


| aos bilhetes 11291 — 20981 — 14971 — 10961 e 17351 de 





ST a 








As forças ethiopes continuarão. 


pia só. concorda em tratar da 
paralysação completa da acção 


DESMENTIDA OFFICIALMENTE 


PRESA 4 


NOTICIÁRIO 5 









































Estão sendo repa- 
triados 08 prisio- 
neiros do Chaco 


BUENOS AIRES, 9 (Havas) 
—"A Assembléa da Conferencia 
da Paz, foi avisada de que à 
Bolivia e o Paraguay começa- 
ram a repatriar os respectivos 
prisioneiros, o que permittirá 


to reconhecimento pelas poten- 


cias do novo governo para- 
guayo. . 


Noticia-Se 0 Gasa- 





imento de Carll- 


tos. em Shanga) 


SHANCHAI, 8 (Havas) — Os 
fornaes annunciam que Char- 
les Chaplin contratou casa- 
mento com a actriz Paulette 
Godard. ' 

A data do casamento sinda 
não foi marcada, 





ta os impostos atrazados 


A Liga do Commercio do Rio 
de Janeiro communica-nos que 
a Directoria da Recebedoria MU- 
nicipa! está a receber, mediante 
requerimento, os Impostos, atra- 
gados com relevação da multa 
de móra, sob a condição de pa- 
gamento de todo o debito no 
mesmo dia do despacho. 


O Serviço Mereo 
Transoceanico “Gon- 
or-Luflhansa” entre 
a Euona e a Ame- 

rica do Sul 


Communica-nos 'o Syndicato 
Condor Ltda: . 

“Contestando uma noticia ha 
dias publicada em: jornaes desta 
praca sobre suppostas difficul- 
dades surgidas no Serviço Acreo 
Transoceanico “Condor-Lufthan- 
sa” entre a Europa e o nnsso 
Continente, vimos informar Ro 
publico que ns mesmas não sã 
exnefas, visto que esse serviço 
regular não snffreu difflculdade 
alguma na” perfeita execução de 
seus vãos, sem interrupção, des- 
de sun inauguração em fevereiro 
de 1934, Mesmo o muito lamen- 
tave] aosidente necorrido com o 
hydro-avião “Tornado”, não te- 
ve como consequencia transtor- 
no para o serviço, pois um hy- 
dro-avião de reserva ce, no mo- 
mento em experiencias nos Aço- 
ves, immediatamente velu para q 
linha sul-americana substituir o 
apparelho desapparecido, prosg- 
guindo-se as viagens regular- 
mente e dentro do horario, como 
o publico poude verificar, Ápro- 
veitando esta occeasiio, acvsen- 
tuamos que as travessias do 
Atlantico executadas pelo Servi- 
co Aereo Transnecanico “Condor 
Lufthansa”, aliás o primeiro ser- 
viço regular que estabeleceu uma 
linha Inteiramente acrea sobre o 
neeano, compreendem uma só 
etapa, voando o hydro-aviãan de 
Fernando de Noronha até Ba- 
thurst na Afriza e, vice-versa, de 
Bathurst até Natal, O facto dos 
hydro-aviões serem lançados ao 
ar, nos pontos acima menciona- 
dos, de bordo dos aeradromos- 
fluctuantes “Sechwabenland” e 
“westfalen”, é uma conhecida 
vantagem technica. que em nada 
pode influir na extensão total ele 
percurso acreo executado entro 
os dois Continentes”, 





Esta recebendo sem mul-. 


Jornaes e Revistas 


UMA EXCEPCIONAL HOME- 
NAGEM DE “VIDA DOMES- 
TICA” AO ESTADO DE 
MINAS GERAES 
Toda a imprensa do Rio Te- 
gista-a, em termos enaltecedo- 
ves. a passagem do 16.º anni= 
versario da brilhante revista 
“vida Domestica”, considerada 
a mais luxuosa da America do 
Sul. Festejando a data auspi- 
ciosa, “Vida Domestica”, além 
de ter accrescido, notavelmente, 
a sua edição correspondente ao 
mez de março, com optima e in- 
teressante materia, resolveu, co- 
mo excepcional homenagem ao 
Estado de Minas Gernes. fazer 
circular o numero unico de um 
jornal inteiramente dedicado a 

assumptos mineiros. 


Esse gesto de “Vida Domesti= 
ca” é explicado pelos nossos bri= 
lhantes confrades, como uma at= 
titude de reconhecimento pela 
«acolhida sympathica que a Te- 
vista vem tendo, desde B sua 
fundação, tanto na capital como 
no interior do Estado. 

Por um retrospecto do seu tex= 
to e que occupa tres paginas da 
referida folha, verifica-se que 
“vida Domestica”, desde o inl- 
cio de sua existencia, sem in- 
terrupção, tem consagrado gbun- 
dante espaco à divulgação de 
Minas, registando todos os Ta- 
ctos, & sua economia, às Suas 
artes e às suas letras, 

Dando, além disso, maior ex= 
pressão à sua sympathia pelo 
povo de Minas Geraes, ao mes= 
mo tempo que edita o jornal al= 
ludido é espalha gratuitamente 
a sua larga tiragem por todos 
os pontos do lerritorio nacional, 
“Vida Domestica” instala, em 
Bello Horizonte, uma represen- 
tação especial, collocando á sua 
frente, um dos seus mais has 
beis auxiliares, o sr. José Gon- 
calves, que é, tambem, um exi- 
mio illustrados photographico, 

Provisoriamente Instalado á 
rua Bahia n, 1,000, o st. José 
Gonçalves attenderá ali a 
quaesquer chamados para iazer 
comparecer a reportagem photo- 
graphica a festas sociaes, com- 
memorações officiaes e parti- 
culares, destinando os aspectos 
colhidos” à figuração nas pagi- 
nas de “Vida Domestica”, que 
assim ampliará o seu program- 
ma divulgador da existencia mi= 
neira, em todos os seztcres da 
sus multiforme aclividade, 


“REVISTA DA FLORA ME- 
DICINAL” 


Tivemos o prazer de receber 
o numero de fevereiro da “Re- 
vista de Flora Medicinal” sob 
& direcção do dr. José Ribeiro 
Monteiro da Silva, 

Onumero em apreço dessa 
publicação não fóge à regra, 
Apresenta assumptos interes- 
santes e opportunos dentro do 
genero e, a par disso, está op- 
timamente impresso com illus- 
tracções bem feitas, 

Summario:; “Estudo Bolanito 
e Pharmaceutico da Ponyva Mi- 
neira” — Professores pharma- 
ceuticos Oswaldo de Almeida 
Costa e Oswaldo de L, Peekolt, 

“Botesica” — Aula da Escola 
de Sclenciss da Universidade do 
Districto Federal — Professor 
ar. A, J. de Sampaio, 

“Sobre algumas drogas bra- 
silejras” — Dr. V, Martins — 
Traducção do pharmaceutico 
Oswaldo Riedel. 


“B., Ir. 1” 

Está circulando, no meio es: 
tudantino, o numero do mez fin- 
do de B. I 1, Boletim Official 
Casa do Estudante do Bra- 
sil. 

Esse orgão de publicidade, que 
vem sendo dirigido pelos noscos 
collegas Nelson Ferreira, Anna 
Amelia, Mercos Nogueira e Ame- 
lio Junqueira, visa especialnen- 
te fazer a propaganda cullural 
da mocidade cstrdiosa do nosco 
naiz no estrangeiro 
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f CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com asslgna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, 

INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 


Se todos os 45 milhões de brasileiros fos- 
semos homens cordatos, serenos e dotados de 
bom senso, estariamos vivendo uma existen- 
cla política de absoluta tranquillidade, pois 
que possuimos no paiz o mais admiravel con- 
junto de leis e Instituições livres que possa 
haver no mundo, Temos o presidenvialismo 
sob o qual ha seculo e meio vivem os ameri- 
canos, tendo crescido nesse prazo de cinco 
para cento e Lrinta milhões de habitantes, e 
do exiguo territorio é beira do Atlantico, 
constituindo os treze Estados primitivos, para 
o formidavel territorio actual com 48 Esta- 
dos, fóra as colonias. 

"Temos as mesmas leis livres dos Estados 
Unidos, inclusive esse admiravel.Codigo Elcl- 
toral, e, portanto, podemos pleitear as elei- 
ções na mesma paz em que o fazem os ameri- 
canos, ha 150 annos, 

A successão presidencial nos Estados Uni- 
dos é sempre disputada pelos dois grandes 
partidos americanos. O Democrata e o Re- 
publicano, mas em perfeita paz, tranquillida- 
de, amistosamente, 

E' o que devemos fazer agora no Brasil. 
Que surjam dois ou tres grandes candidatos, 
pacificamente, tranquillamente, risonhamen- 
te, e que cada um dispute jovialmente as boas 
graças dos eleitores brasileiros, que são cerca 
de 3.000.000, de Norte a Sul, 

A independencia americana foi prociama- 
da em 1776, e desde então, de 4 em 4 annos, 
ha os pleitos presidenciaes com dois concor- 
rentes ou mais, tudo isso sem receio de ber- 
narda, sem nada, como a coisa mais natural 
do mundo, 

Cada partido se reune, redige a respe- 
ctiva plataforma, escolhe seu candidato, faz 
a sua propaganda pacificamente, calmamen- 
te, sem ameaça nem perigo nenhum para a 
nação, 








cano foi Mackinley, que obteve 7.035.638 vo- 
tos, contra o candidato do Partido Democra- 
ta, Bryan, que alcançou 6,467.946 votos, 

Em 190 os dois candidatos foram ainda 
Mackinley e Bryan, pelos mesmos partidos. 
Foi eleito Mackinley com .219,530, contra 
6.308.071, dados a Bryan, 

Em 1904 o Partido Republicano ganhou 
tambem as eleições com a candidatura de 
'Pheodoro Rocsevelt, que obteve 7.628.834 vo- 
tos, contra 5.084.491 dados a Parker, candi- 
dato democrata, 

Em 1908 foi eleito o republicano Taft, 
com 7.679.006 votos, contra o candidato Bry- 
an. democrata, que obteve 6.400.106 votos. 

Em 1912 o vencedor foi o democrata: Wil- 
son, com 6.286.214 votos, contra 4.126.020, 
dados ao Progressista Roosevelt, além de 
3.483.922, ao Republicano Tait. 

Em 1916 foi reeleito Wilson com 8.129.606 
votos, contra Hughes que teve 8,538.221 vo- 
tos, por parte do Partido Republicano, 

Em 1920 foi eleito o republicano Harding 
com 16.152.200 votos contra o candidato de- 
mocrata Cox, que teve 9.147.353. 

Em 1924 Coolidge, republicano, foi eleito 
com 15.725.016 votos, contra Davis, demo: 
crata. com 8.385.586. 

Em 1928 foi vencedor Hoover, republica» 
no, que obteve 21.392.190 votos, contra .... 
15.016,443 dados a Al, Smilh, democrata, 

Em 1932 Franklin Roosevelt teve ...... 
22.821.857, votos, contra 15.761.841 dados a 
Hcover. . 

E nos Estados Unidos. por causa de elei- 
ções presidenciaes, nunca ninguem falou em 
revolução nem em puxar faca, nem ameaçar 
coisa nenhuma. 

A coisa mais natural do mundo é que 
haja dois candidatos e que elles concorram 


a um mesmo pleito, percorrendo o maiz In- 


tejro para dispular as boas graças do elel- 
torado. 

Tudo isso em plena e admiravel camara- 
dagem. em meio ao respeito muluo. 

Ora, lemos agora um admiravel Codigo 
Eleitoral. que impede qualquer intervenção 
dos corernos nos pleitos. que garante a liber- 
dade e o segredo da manifestação do voto, 


Em 1896 o candidato do Partido Republi- 


DIARIO CARICCA — Terca-teire, 10 de 


que entrega quaesquer duvidas ao Poder Ju- 
diciario, : 

Portanto, temos todas as condições para, 
pela primeira, vez na vida nacional, assistir- 
mos um pleilo admiravel' de belleza moral, 
pelo respeito mutuo, pelo garbo dos candida- 
tos, pelo “fair play” ou cavalheirisme “dos 
partidos. e candidatos disputantes. 


Eis o que devemos mostrar ao publico, 


educando a nação para o exercicio cavalhei- 


“ rogo e consclente dos seus direitos e deveres, 


e não permittindo-o systema antigo dos can- 
didatos e partidos, os quaes, em se approxi- 
mando as eleições, começavam o Jogo escuso 
e vergonhoso das velhacarias e astucias € 
patranhas e estellionatos das Republicas la- 
tino-americanas. * 

Eis o que a Imprensa deve fazer ver no 


publico. Porque os jornaes brasileiros tém 


uma immensa responsabilidade. Ha 1.300 jor- 


' maes no Brasil inteiro, São elles que fazem 


g mentalidade “brasileira Diariamente elles 


“formam o espirito e a opinião publica da na- 


ção. Portanto, que-elles eduquem o povo bra- 
sileiro para o novo systemaeleitoral pelo que 
se refere à eleição presidencial, 

“E' estranho que, estando o Brasil de pos- 
se exactamente do mesmo regime politico que 
impera nos Estados Unidos, ainda não tenha- 
mos a tranquillidade e segurança de sua evo- 
lução politica. Reponta ainda nos nossos ha- 
bitos o caudilhismo primitivo, em logar dos 
novos: habitos sadios que devem observar-se 
dentro do regime criado pelo Codigo Eleitoral 
vigente, “ K 

Nos Estados Unidos, nas differentes elei- 
ções presidenciaes, que se processam ha 150 
annos, nunca, houve ameaça à ordem publi- 
ca nem tão pouco ameaça de revolução. Tudo 
se processou. sempre com limpeza e dignidade, 
* Sob o systema eleitoral antigo, no Bra- 
sil, era natural que se observassem ameaças, 
tropelias, violencias e o mais, Foi o que vi- 
mos principalmente por occaslão da eleição 
do marechal Hermes em 1910, e depois por 
occasião da candidatura Bernardes, como 
tambem em 1930 quando tivemos os dois can- 
didatos, Getulio Vargas e Julio Prestes, 

E foi por isso que explodiu o movimento 
tevolucionario de 1930. Não havia no Brasil 
nenhuma especie de garantia para As candi- 
daturas opposicionistas, Não só não havia 
nenhuma especie de garantia, como tambem o 
governo praticamente tinha nas mães todo o 
apparelhamento eleitoral, podeiido de facto 
ditar-lhe os resultados. , 

Tudo isso mudou pela raiz, e actualmen- 
te 05 3.000.000 de eleitores brasileiros vão vo- 


tar em plena liberdade, os governos não tém ' 


meios de intervir nos pleitos, .e a nação, por- 


. tanto, vae afinal, pela primeira vez na sua 


historia, exercer livremente o seu poderio so- 
berano, outorgando a quem bem entender o 
mandato supremo, 

Resta que a imprensa prepare a opinião 
publica para termos um pleito á altura da ei- 
tuação, e para que os velhos habitos e as re- 
miniscencias do caudilhismo moribundo não 
venham a perturbar esse pleito que póde ser 
o mais bello espectaculo da nossa. historia 
Inteira, constituindo a alvorada de uma nova 
éra de exercicio consciente e cavalheiresco da 
soberania popular. 

MARIO PINTO SERVA 


TOPICOS 


« COMMISSÃAO DE 
TABELLAMENTO 

“Correu, hontem, a no- 
ticia de que-o prefeito da 
cidade Iria extinguir a 
Ccmmissão Mixta de Ta- 
bellamento de Generos 
Alimentícios. Essa provi- 
dencia se se realizar se= 





tará num dos maiores 
erros da actual adminis- 
tração municipal, Aliás, o 
nosso ponto de vista, como 
o de toda & imprensa da capital, foi sempre 
pelo da sua manutenção; Apenas gritamos 
contra a orientação seguida pela commissão, 
que julgâmos altamente prejudicial aos in- 





teresses publicos. Impunha-se uma remode-: 


lação que a tornasse um orgão de confiança 
do povo e cujos actos fossem entregues á fis- 
calização da publicidade e não como eram, 
de portas trancadas. 

Apesar de divulgada, como certa, a noticia 
da dissolução, o sr; Miguel Timponi, secreta- 
rio do Interior, desmentiu-a, hontem mesmo. 
Affirmou o sr. Timpont saber, entretanto 
existir um movimento entre os membros da 
commissão, tendente ao pedido de exonera- 
ção. Isso é coisa differente. Mesmo que haja 
um pedido collectivo de demissão, isso não 
importará no fim da commissão, Esta conti- 
nuará a existir, porque será recomposta. 

A extincção daquelle apparelho tabella- 
dor serta*entregar a bolsa do povo á ganan- 
cia de commerciantes sem escrupulos, Serla 
apgravar a situação já afílicta do consumi- 
dor, As declarações 'do sr. Timpont, porém, 
são tranquillizadoras, A commissão não des- 
apparecerá. E o pedido de demissão dos seus 
actuaes componentes poderá até collocar o 
governo da capital á vontade para reorgani- 
tal-a em condições mais acauteladoras dos 
interesses da população É 
NACIONALISMO 'TEUTO- 

BRASILEIRO 

O integralismo, na sua 
faina de mostrar grande- 
zas e alardear um presti- 
Elo que não tem, nem pó- 
de ter na consciencia li- 
beral do Brasil, apresenta 
como prova do seu desen- 
volvimento a organização 
das suas milicias em San- 
ta Catharina, Longe de 
nós a idéa de negar ao 
povo daquelle Estado o seu sentimento de 
brasilidade e as suas convicções democraticas. 
a cujo rythmo se tem operado o esplendor 
do seu progresso e da sua cultura. Conve- 
nhamos, porém, que em Santa Catharina, o 
Integralismo achou um ambiente propicio ao 











rá um desastre e impor- 





seu credo doutronario, uma vez que ali exis- 
tem numerosos nucleos allemães, embebidos 
da briza fascista que lhes vem de Berlim. 

Ainda agora, o ministro Marques dos 
Reis, de volta de sua viagem áquella unidade 
federativa, falou em S, Paulo sobre o pheno- 
meno Integralista em Joinville. Vamos trans- 
crever as palavras do ministro da Viação: 
“A victoria integralista em Joinville tem uma 
explicação muito simples, A maioria do:povo 
cessa cidade compõe-se de allemães, filhos de 
allemães, criados allemães, num regime in- 
telramente-allemão, conhecendo apenas o que 
se faz na Allemanha, pois que jamais tive- 
ram outra educação que não fosse a allemã, 
Assim, disciplinados como são, amigos da far- 
da e vendo por ali uma coisa que era o que 
mais se parecia com uma farda — a camisa 
verde dos Integralistas — trataram desde logo 
de pender para o seu lado. Dahi o terem 
vencido 08 Integralistas”, 

E adeanta:; “Tanto assim fol, que o go- 
verno já pensa em mandar localizar nas ci- 
dades em que predomina a colonia allemã, 
unidades do Exercito. Assim os filhos de, al- 
lemães, nascidos no Brasil, mas educados 


'germanicamente, não precisarão lançar mão 


do succedaneo, pois terão as suas vistas, as 
fardas do Exercito. Essas fardas que não são, 
como as camisas integralistas, vestidas para 
esconder a sujeira que fica por baixo”, 
- E é assim que se conta a historia... > 
A arrogancia do integralismo, em face do 
seu desenvolvimento em Santa Catharina, es- 
tá explicada, claramente, pelo sr. Marques dos 
Reis. No resto do Brasil... é o que se vê Em 
meto de populações densas e cultas, os cami- 
sas verdes não passam de meia duzia de ga- 
tos pingados... 





BONS VENTOS... 

' Voltou, hontem. para a 
Inglaterra, a famosa 
“commissão de inqueri- 
to”, da qual faziam parte 
! duas senhoras da aristo- 
cracia britannica, ha pou- 
co chegada no Brasil para 
estudar as causas do mo- 
vimento extremista de novembro, Voltou é 
um modo de dizer, A policia fel-a regressar, 
sem lhe dar satistações, 

As nossas autoridades tomaram uma at- 
titude energica, ante as pretensões da rete- 
rida: e. innocente commissão, Fez vêr clara- 
mente nos seus respeitaveis componentes que 
o Brasil não tem que dar satisfação dos seus 
actos a ninguem, que se governa por si, que 
não é colonia de quem quer que seja e que 
Os nossos assumptos só a nós interessam, E ahi 
está como a polícia brasileira desmanchou os 
palpites dos nossos hospedes de poucos dias. 
sem levar em conta os altos titulos de no- 
breza desses figurões britannicos, 

Uma dessas personagens declarou, á hora 





-do “embarque”, que iria falar aos jornaes de 


Londres, Não precisava o trabalho dessa de- 
claração. Os brasileiros já estão acostumados 
& ser insultados e(calumniados por estran- 
geiros que:nos visitam 's que-squi sempre fo- 
ram recebidos de.braços: abertos. Por Isso, 
E que à notavel commissão 





não estranharemos' q 

de inquérito que: nos, deixou, diga de nós co- 
bras e lagartos” Esperemos a saraivada de 
improperios. Nó minimo irão dizer que es- 
tiveram na enxovia, que. passaram fome, que 
foram maltratados, que: na Avenida ha ja- 
carés, que'o hotel onde estiveram é uma es- 
pelunca, etc, etc. Tudo isso já esperamos. 
Mas ficamos satisfeitos porque mostrámos 
équelles estrangeiros que sabemos mandar em 
nossa propria casa e não admittimos a in- 
tervençãode outrem nos nossos negocios in- 
ternos, 


Bons ventos os levem... 
s 


O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo ; 
instavel com chuvas, melhorando ao correr 
do dia; trovoadas possiveis, Temperatura : 
estavel. Ventos :; variaveis, predominando os 
do quadrante sul, sujeitos a rajadas. 

Estado do. Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura : estavel, 

Estados do Sul' — Tempo : instavel com 
chuvas e trovoadas esparsas, salyo no Rio 
Grande onde será bom, nublado no litoral, 
Temperatura : estavel, Ventos; variaveis, 
predominando os de sueste a nordeste, su- 
jeitos a rajadas, frescas em São Paulo, 

“— As previsões acima estão sujeitas a 
retificação com o serviço nocturno. 

Trajecto Rodoviarlo Rio - São Paulo — 
Tempo : instavel com chuvas; trovoadas pos- 
siveis. Temperatura ; estavel. Ventos: va- 
riaveis, predominando os do quadrante sui 
sujeitos a rajadas frescas. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, o sr. Re- 
nato Tavares, para agradecer ao sr. José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, ter-se feito representar no 
enterro do seu irmão, o consul de 1* classe 
Luiz de Magalhães Tavares. 

—— Apresentou as suas despedidas ao gr. 
José Carlos de Macedo Soares, O sr, José 
Caetano Bueno Horta Filho, vice-consul do 
Brasil, por ter de partir para seu posto em 
Genebra, 

— (O) ministro das Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, as seguintes pessoas: d, José 
Gaspar de Affonseca e Silva, bispo auxiliar 
de 8. Paulo; srs. Flavio de Mendonça Uchôa, 
Candido Campos, Harold Ascoli, Trajano 
Pupo Netto, João Buarque de Gusmão e te- 
nente Edgard Duarte Nunes. 











À França prompta para tudo 
DECLARAÇÕES DO DEPUTADO CADORET 
ACERCA DO PROGRAMMA PARA 1936 

PARIS, 9 (Havas) — O sr. Cadoret, pre- 
sidente da commissão da marinha militar, 
declarou na sessão de hoje da Camara: 

“Conto obter da Assembléa, sem debates, 
desde terça-feira à noile a adopção do pro- 
jecto que autorisa o ser iniciado o program- 
ma naval correspondente a 1936. Mostrare- 
mos dessa maneira que o parlamento está 
prompto a conceder ao governo todos os 
meios necessarios para manter a segurança 
terrestre, maritima e aerea do paia. 


Nave Je 1935 


A Secção Permanente Homenageia 








COLLABORAÇÃO 








a Memoria do Sr. Antonio Azeredo 


A reunião de hontem foi toda dedicada ao falecimento do anti. 
go presidente do Senado — Os discursos proferidos — Um mi- 
nuto de silencio — Suspensa a sessão 


A sessão de hontem no Monroe foi tods |. 


ella dedicada ao sr, Antonic Azeredo, antigo 
presidente do Senado. Desde o tragico des- 
apparecimento de Pinheiro Machado, em 
1915, até outubro de 1930, o velho represen- 
tante mattogrossense necupou: a: presidencia 
do Senado, exercendo tambem grande. pre- 
ponderancia nos altos circulos da política 
federal. 6 

Por tudo isso, o Monroe está ainda chelo 
de lembranças e de evocações da pessoa do 
sr, Antonio Azeredo, que foi sem a menor du- 
vida uma das figuras mais typicas e repre- 
sentativas da primeira phase do regime Te- 
publicano. 

FALA O SR. VILLAS BOAS 
Depois da leitura do. expediente, o ar. 
» Waldomiro Magalhães deu a palavra Bo Sr. 
Villas Bôas, representante mattogrossense que 
transmittiu ao Senado a noticia do falleci- 
mento do sr. Azeredo, 

A oração do senador de Maito Grosso foi 
uma evocação rapida da carreira política do 
extincto, toda ella dedicada aos interesses do 
paiz, 

Assim terminou o sr, Villas 
discurso: ; 

“Neste ambiente, onde Azeredo viveu & 

maior e a melhor parte da sua existencia; 
onde o seu espirito sensivel palpitou nas ho- 
ras majestosas das enthusiasticas contendas 
«Civicas; e onde o seu cerebro formulou bs 
melhores pensamentos em beneficio da Pa- 
tria, — eu sinto que a evocação do seu nome, 
nesta hora de luto e de dôr, repercute com a 
mesma plangencia desses dobres funerarios. 
com que, lá fóra, 'a voz sentida dos templos 
convida os homens de fé e de crença a 56 
debruçarem ante a tumba que se abre para 
lhe receber os ultimos despojos, e entoarem 
uma prece sincera pelo descanso do seu gran- 
de espírito de justo. 


Bôas o seu 





Um telegramma do sr.. Getulio 


Vargas ao presidente Justo 

BUENOS AIRES, 9 (Havas) — O presi- 
dente Agustin Justo recebeu do presidente 
Getulio Vargas o seguinte telegramma: “Te- 
nho o sincero prazer de accusar o recebimen- 
to do telegramma em que v, ex. trasmitte a 
honrosa e sympathica repercussão que tive- 
ram no seio do povo argentino as homena- 
gens prestadas ao ministro da Marinha, ca- 
pitão de navio Eleazar Videla, que acaba de 
regressar depois de se desempenhar da alta 
missão que o trcuxe ao Brasil, Apresento & 
v. ex. os meus agradecimentos pelas expres- 
sões com que se refere ao carinhoso acolhi- 
mento que foi dispensado go illustre repre- 
sentante de v. ex. Quero tambem manifestar- 
lhe a minha profunda satisfação por ver 
reaffirmados -nesses actos de confraterniza- 
ção os espontaneos e generosos sentimentos 
que approximam cada vez mais as nossas as- 
pirações de paz e de progresso dentro do con- 
tinente americano”, 





Pagamentos no Thesouro 
Na Pagadoria do Thesouro Nacional se- 
rão pagas, hoje, 10, es seguintes folhas do 
nono dia util: Montepio da Fazenda de A a Z. 





Disturbios políticos na Hesnanha 
OITO PRISÕES EM PALERCIA 
MADRID, 9 (Havas) — Annunciam que, 
em Palercia, occorreu um conflicto entre jo- 
vens membros da direita e socialistas. Fica- 
ram gravemente feridos, em consequencia, um 
membro da Acção Popular e outro do partido 
fascista “Phalange Hespanhola”, Foram et- 
* fettuadas oito prisões. 





Reagem as tropas legaes 


chinezas 
NANKIM, 9 (Havas) — Informações re- 
cebidas de Shansi para Agencia Central News 
annunciam que as tropas provinciaes. reto- 
marem as cidades de Tu-Ching-Yu e Hu- 
Chia-Yao, repellindo os rebeldes, 





A luta religiosa na India 


VIOLENTO CONFLICTO ENTRE HINDUS E 
MUSSULMANOS 
BOMBAIM, 9 (Havas) — Communicam 
de Nova Delhi que em Aonla, na provincia de 
' Barellly, houve violento conflicto entre hin- 
dus e mussulmanos por occastão de uma festa 
religiosa, 
Registaram-se duas mortes e foram in- 
cendiadas varias casas. 





À Inglaterra não modificará a sua 
attitude em relação ao pacto fran- 


co-sovietico 
LONDRES, 9 (Havas) — A proposito da 
entrevista do sr. Maisky, embaixador da 
U. R. SB. S., com o titular do Foreing Office, 
afíirma-se que a Inglaterra não modificará 
a posição definida varias vezes no Parlamen- 
to, em relação Bo pacto franco-sovietico 





Genebra e as sancções 


CONCLUIDOS OS TRABALHOS DO Cco- 
MITE' DE PERITOS 

GENEBRA, 9 (Havas) — O comité ce pe- 
ritos para a applicação de sancções con- 
cluiu os trabalhos. O comité preparou o sup- 
plemento do inquerito pedido pelo comité dor 
dezoito, Cabe, agora, a este levar em consi- 
deração ou não as conclusões dos peritos. 
segundo o rumo das negociações encaradas 
bara resolver o conílicto italo-ethiope, 


No momento, portanto, a mais significa- 
tiva homenagem que o Senado brasileiro póde 


“prestar a Antonio Azeredo, será a do recos 


lhimento e do silencio”, 
O"DISCURSO DO SR, VITAL RAMOS 
“Em seguida falou o sr. Vital Ramos, coma 
o-unico senador presente & sessão que fôra 


“companheiro do sr. Antonio Azeredo na an= 


tiga alta Camara do paiz. : 


Assim conclue o representante cathari= 


“nense as suas considerações: 


“A longa vida de Antonio Azeredo foi 
toda dedicada á Patria que hoje chora a sus 
morte e ao serviço dos amigos que, elle. os 
tinha muitos e dedicadissimos porque soube 
conquistar essas dedicações que não falhavam 
porque elle nunca falhou aos amigos. O nome 
de Antonio. Azeredo figurará com relevo 
na historia da Republica brasileira que elle 
viu nascer e acompanhou durante meio 
seculo, sempre na; linha dos. seus melhores 


servidores. Antonio Azeredo viverá sempre n 


memoria dos brasileiros”. 


UM MINUTO DE SILENCIO |. 

“A seguir o sr, Waldomiro Magalhães pós 
em votação o requerimento do sr. Villas 
Bóas, que pediu se conservasse o Senado de 
pé, durante um minuto de silencio, em home= 
nagem á memoria do seu antigo presidente, 

A' homenagem é prestada, tendo o sr, 
Waldomiro Magalhães se associado pessoal-= 
mente és manifestações de pezar do Senado, 
proferindo expressivas palavras sobre & per= 
sonalidade do sr. Antonio Azeredo. 

Em seguida, o presidente da, Secção Per- 
manente nomeou uma commissão de tres 
membros, composta dos senadores Villas 
Bôns, Vital Ramos e Simões Lopes, para re= 
presentar a casa nos funeraes do morto, sus= 
pendendo immediatamente a sessão como 


signal de pezar, 


A O OA ADA O DD DC SA A O SD 6 


Isenção de Direito 

O presidente da Republica, tendo em 
vista os pedidos de isenção definitiva de di- 
reitos e taxas aduaneiras para o material im= 
portado dos Estados Unidos da America do 
Norte pelo governo do Maranhão, para os 
serviços de 'ngua, luz e saneamento, e para 
uma prensa de algodão, resolveu deferir tass 
pedidos relativamente ao que não tiver ei- 
milar nacional. 





O Pacto Franco-Sovietico adopta- 
do pela Commissão Relatora do 


Senado, quasi por unanimidade 

PARIS, 9 (Havas) — A commissão senas 
torial de Negocios Estrangeiros adoptou por 
quasi unanimidade dos seus membros o rela- 
torio que concluia pela ratificação do Pacto 
Franco-Sovietico. 





O sr. Sebastião Sampaio em 


Berlim 

BERLIM, 9 (Havas) — O gr. Sebastião 
Sampaio conferenciou com o gr. Ritter, che- 
fe da acção commercial de Wilhelmstrasse, 8 
respeito das relações commerciaes germano- 
brasileiras. Esteve presente o sr. Moniz de 
Aragão, embaixador do. Brasil, 

Foi offerecido um almoço ao chefe dos 
serviços commerciaes do Itamaraty, que par- 
te, á noite, para Londres. onde se demorará 
alguns dias. O sr. Sebastião Sampaio virá, em 
seguida, a Berlim, afim de reencetar as ne- 
gociações. 

Emi ad 


Onze conventos saqueados em 


Cadiz 


MADRID, 8 (Havas) — Communicam de 
Cadiz que na occasião do desfile de um cor= 
tejo de protesto contra; a falta de trabalho, 
os manifestantes saquearam onze conventos é 
egrejas, assim como o centro catholico ope- 
rario, Foi morto um maniteslante e 8 policia 


"effectuou dezessete prisões, 


Passou por Montevidéo a Divisão 


Naval Argentina 


MONTEVIDEO, 9 (Havas) — De regresso 
do Brasil passaram por este porto, com des- 
timo a Buenos Aires, os cruzadores argentinos 
“as de Maio” e “Almirante Brown" que, ' 
conduziram a esse paiz o ministro Videla, 
"epresentante do presidente Justo na entrega 
das espadas aos Euardas-marinha brasi- 
leiros, 


Batido um record mundial de 


natação 
DUISBURG, 9 (Havas) — O dinamar- 
ques Jensen bateu o “record” de 400 metros 
à “la brasse” em 5 minutos e 45 segundos. 
O “record” anterior era de 5 minulos 59 
Segundos 2/10 e pertencia ão allemão Ra- 
demecker, 


Tardieu desiste da sua 


candidatura 
BELFORT, 9 (Havas) — O sr. Andre 
Tardieu dirigiu uma carta a seus eleitores 
declarando que desistia de se apresentar ás 
proximas eleições legislativas de 24 de abril, 
ETs 


Inaugurada a Feira Internacional 


de Vienna 
VIENNA, 9 (Havas) — Com a presenca 
de numerosos visitantes estrangeiros inau- 
Eurou-se solennemente a Feira Interngtio- 
nal desta cidade, 
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60.000 Soldados Allemãs Goncentram-Se na 






























William Malkin, chefe do de- 
partumento dos negocios da So- 
cledade das Nações: Tambem o 
sr; Hoare: assistiu: á reunião. 
“ t np. “ 
A justificativa de: 
. 1 , 
Hitler 
BERLIM, 9 (A. B.) — Jusll- 
ficando u attitude da Alemanha 
em fuce da alliguça francos 
russa Os jorpaes- citam as se- 
guintes atfirmações do sr, Her- 
riot pergunte a Camara France- 
za. “Além de possuir um-cxer- 
cito de”1.950.000 homens “em 
tempo de paz, 8º Nussia dispõe 
de 19 e meio milhões de” hor 
mens da reserva, 0 maidr nu 
mero de curros de assulto e à 
maior frota aeres “de combate 
do mundo inteiro, 
Nestas condições perguntar 
os jornacs Se A Allemanha — 0 
maior obstaculo é expansão do 
bolshevismo na Europa, — Po- 
dia esperar que toda essa for- 
midnvel machina de guerra se 
abstesse um dia sobre O povo 
altemão, sem “tomar 'providen- 
cius impostas “pelo direito de 
viver de um, povos. 


Manifestações -civicas 


em Berlim 


BERLIM, 9 (A. B,)/— À ci- 
dado viveu sabbado à nolle um 
dos seus  mpmentos: “de maior 
enthusiasmo: cívico, Uma —Im- 
mensa procissão à Juz de: at- 
chotes de vaidas milhas de ex- 
tensão percorreu a” cidade, pis= 
gundo pelo: Palnclo da Chuncel- 
Inria e acelamando o chanceler 
Hitler, que Tol obrigado a ap- 
parecer numerosas vezes a so- 
cada pava receber: grandes de- 


Hitler — —que ameaça à Europa com um conflicto mundial 














































































(Continuação da 1º pag.) eme ERRADO ra quartas monstrações de -enthuslismo. 
: 2 feira, reunião o Comité dos . 
pie auto 7: e 20º Es: rezo é partida do st. Piandin; Gratos sobre a attitude 
giões mulitares cujas tro- quinta-feira, debate no Senado 
pas mais Stastadas da fron- francez com a presença do sr. À da Inglaterra 

A 1- | Flandin e à nolte partida do | | LONDRES, 9 (A. B.) — o 
teira alcançaram as posi- | sr. Flandin para Genebra; sex- “Morning Post” escreve: 
ções previstas. ta-feira, reunião do Conselho “Existem claros symptomas 


da Sociedade das Nações, de que a attitude da Inglater- 


Só um regimento fóra ».. ra será moderada, O sr, Eden 
dessas regiões militares foi Importantissima a reu- | recebeu instrucções para ser- 


vir-so de sua influencia em Pa- 


deslocado; trata-se do 6"| n1Ião do Conselho da vis afim de que o memorandum 
regimento de fuzileiros Li do sr, Hitler, nu parte dos of- 
iga ferecimentos, não fique lgnora- 


maroquinos, que deixou O 
valle do Rhodano dirigin- 
do-se para Montmedy, ci- 
dade onde estiveram aquar- 
telados o anno passado. 


Divergencias em 
Berlim 


do na capital franceza.” 
Adiada a viagem do pri- 
meiro ministro belga a: 


Varsovia 
BRUXELLAS, 9 (Havas) — O 
primeiro ministro, sr. Van Zue- 
Inndl encarregou o ministro da 


PARIS, 9 (Havas) — Devido 
à importancia da proxima reu- 
nião do Conselho da Sociedade 
cias Nações: provocada pelo pe- 
dido francez relativo à violação 
da zona desmilitarizada pela 
Allemanha, a maior parte dos 
ministros dos Negocios Estran- 
geiros fuz questão de  assis- 
tir pessoalmente às delibera- 





































= ER Lda é ções. Belricn em Varsovia de com- 
4 BERLIM, 9 (Havas) —| Os srs. Litvinoft, Rustu Aras| municar no sr. Beck, ministro 
Correm rumores segundo os|e Titulesco .já commuinicaram | dos Negocios Estrangeiros da 


que estarão presentes. Julga-se 
que n sr. Bruce, delegado da 
Australia, presidente do, conse- 
mo da Sociedade das Nações, 
clesejurá convocar este para 13 
do corrente, si 

annunciou-se, por outro Ta- 
do, que'os sts. Flandin e Eden, 
de accordo com as signatarios 
do Tratado de Locarno, se TEU: 
pirão em Paris“asmanhã de ma- 
nha. O governo italiano será 
representado pelo embaixador 
Cerrutl, Os srs, Flandin e Eden 
tambem resolveram propór ao 
presidente do Comitê dos Tre- 
ve o adiamento para 11 do cor- 
rente da reunião deste murca- 
da para o dia 10 afim de tomar 


Polonht que, devido às circum= 
stancias acluges se via obriga- 
do a adiar por uma ou duas Ses 
manas sua visgem. a Varsavia 


Recebido: por Flandin o 
embaixador sovietico 
PARIS, 9 — . (Havas) 
O ministro dos Negocios Estran- 
geiros, sr. Flandin recebeu hoje 
as srs. Denterghem e Potemki- 


ne, embaixadores da Belgica e 
dos Soviets, respectivamente. 


Tambem. em Londres 
se faz ouvir a voz de 


quacs existiriam sérias di- 
vergencias no seio do gabi- 
nele, 

Parte do ministerio ad 
mittiria a denuncia do Tra- 
tado de Locarno e a pro- 
posta de negociações sobre 
a zona desmilitarizada mas 
se opporia ao lacto consum- 
mado. 


Reuniram-se os chefes 
do Nacional-Socialismo 


— Ê - í 
Eni rara Ra Eee conhentmento. das respostas da Moscou 
reunião dos chefes nacionaes- alia e da Ethiopia quanto | LONDRES, 9 — (Havas) — 


cessação das hostilidades, O embaixador dos Soyiets MAP 


capital sr. Maisky acaba de di- 
Elgin 2ãe á séde do Foreign Oif- 
ce. 


socinlistas que se prolongou por 
mais de uma hora, ' 

O chanceller Hitler mostrou 
a importancia politica das elel- 


Os Soviets hypothecam 
o seu apoio á França 


ções de 29 do corrente e expri- | Re qr. | a 

nilu a esperança de que o povo ER to Ra a A opinião publica na 

allemão o sustentaria nesse E e com O 2 

lendo O voto Una | ar sobte ra Confe- Hollanda contraria a pq- 

nime, accentuando: Md EA cunte- E 5 à 
ds tem mais peso nas lu- rencia que os representantes htica de Hitler 


dos Estudos signatarios do Tra- 
tado de Locarno terão amanhã 
em Paris para fixar a tinha 
commum de acção em Genchri. 

A entrevista durou quasi uma 
hora e foi seguida de uma Lro- 
ca de vistus de egual duração 
do sr. Vlandin com o embaixa- 
dor dos Soviels, sr; Potenkine, 
que renovou oflicialmente as 
garantias já dadas a titulo pes- 
soul go Ululur do Quai dOrsug, 

Nos circulos bem informados 
assegura-so que o apoio do go- 
verno de Moscou está inteira- 


tas politicas do que à manifes- 
tação unanime da vontade de 
um povo de 60 milhões de ha- 
bituntes.” 


“O gabinete inglez exa- 
mina a attitude à ser 


assumida em Paris 


LONDRES, 8 (Havas) — O 
gabinete examinou a declara 
ção a ser feita pelo sr. Eden, 
na Camara dos Communs. e & 
atttitude que será seguida ama- 


HAVA, 9 — (Havas) — As de- 
clarações do chanceller do Reich 
foram acolhidas pela opinião 
publica com infinita reserva. 
salvo nos meios nacional-socia- 
listas. 

De um modo geral o publico 
sente profunda aversão pela pô- 
tica unilateral praticada pela 
Allemanha e os circulos políticos 
têm uma opinião particular SO- 
bre o Tratado de Versalhes e à 
sua desmilitarização. Não se dá, 
porém o mesmo & Tes- 


á i mente oblido e que à delegação | peito do Pacto de Locarno que é 
nhá na conferencia do Fara, russa em Genebra duri todo O o Amd arado como à IDAS sal- 
0) communicado françcez seu concurso à delegação tran=- vaguarda da paz da Europa. 


Cezn. 
Será mantida a uni- 
dade de acção franco: 


britannica ? 

LONDRES, 9 (Havus) — Se 
bem que os circulos oflliciaes 
beitunhicos Se recusem à fourne- 
cer indicações quanto à uttilu- 
de que a Inglaterra assumirá 
deunte da violação do Tratado 
de Locurno antes do gabinete 
discutir a questão, & impressão 
predominante é que se luz que- 
stão uqui de manter à unidade 
de neção franco-britannica nas 
futuras deliberações. 

O sr. Eden Leve hontem á 
noite nova entrevista com O sr. 


Em face das demolições rul- 
dosas do “Fuehrer” as mais 
gudaciosas propostas de recons- 
trução. apparecem como por im= 
proviso extremamente fragil, 

A opinião esperará o.tempo 
nue for necessario para julgar & 
fundo que essas pronostas te- 
nham forma mais definida e 
mais realista. Preferia, sobretu- 
do, saber em que condições Hi- 
tler entende submetter os seus 
offerecimentos de pactos AS 
ronas desmilitarizadas e & assis- 
tencia mutua: O mesmo se dá no 
nua respeita & volta do Reich 
nara q sociedade” das Nações. 
meta teria decisão. teria o ap- 
plauso, de todo o mundo. 


Prdido adiamento das 


a Genebra 


GUNEBRA, 8 tHavas) — O 
texto do telegramma do gover- 
no trancca dirigido & Sociedude 
das Nações foi immediatamente 
communicado Bos governos dos 
Estados membros do conselho, 
assim como aos governos belga 
e allemão. 

A este ultimo 4 Sociedade das 
Nações indicou, de, conformida- 
de com OD uso e em virtude do 
artigo 17 do pacto, que O Reich 
poderá, se assim o desejar, fa- 
ver-se representar na mesa do 
conselho para defender o Seu 
ponto de vista. À 

A oninião geral é que o go 


verno alemão nau usará desta 


faculdade. Baldwin, Presume-se que 05 ' 
O presidente do conselho, sr. | dois ministros dermmo a ultima discussões dn Pacto 
Bruce, da Australia, resolveu demão à exposição que vão ta- a 
convocar u Conselho para o dia | zer sobre a situeção Interna- Franco-Sovietico 
49, ás 11 horas da manhã. cional perante O gabinete e d 

| declaração, a ser pronunciada PARIS, 9 — (Havas) — 
Um programma para €5* | perante a Camara dos Com- |O senador Henti Hoye annuncia 


mun deixcu sobre a mesa do Se- 


muns. E” pruvavel que o Sr 
nado uma proposta de adiamen- 


tudar a situação Eden parta para Pavis logo de- 


LONDRES. 9º (Havas) — O| pois de falar na Camara. to da discussão sobre o pacto 
embaixador de França, sr. Cor- Reuniu-se o gabinete ine franco-russo. 


bin. que convidara hontem per 
ja manhã, O SF. Eden a ir ama- 
nhã a Paris para tomar parte 
na conferencia dos signatarios 
do Tratado de Locarno, voltou 
à turde ao Foreign Office para 
receber & resposta do punistro 
dos Negocios Estrangeiros, que 


As razões do pedido de 


adiamento 
PARIS. 9 — (Havas) 
Os renresentantes da imprensa 
entrevistarem o senador da di- 
veita Henrl Heie que pretende 
conseguir o adiamento da racti- 


glez para ouvir Antho- 


ny Eden 
LONDRES, 9 (Huvas) o 
vabincte reuniu-se am Downing 
“trect sob a presidencia do sr 
Baldwin. 


ei convite, = N E 

e rogramina da semana Se€- O er. Eden, que deve sub- | ftoarão do nacto franco-sovieti- 

vã pois O seruinte: segunda- melter à approvação do galbine- | co. Declarou aquelle pariamen- 
E ; 


Eden, | tc à declaração m ser fotla na | “air AOS jornalistas que sna alt= 


feita, declaração do ST. 


st ami ; Ê - Ale- 
a Co dos Comuns; ter- Camara dos Communs, confe tude decorria do gesto da 

a a clarações dos srs. | renctou antes com o primeira manha denunciando o accârdo de 
Fiandin c Sarraut na Camara ministro na companhia de sir *Locarno por consideral-o violado 














pelo tralado entre a Prançê e 2) A “Bulgaria contraria à 
“violação do tratado de 


ussi 

Transíeridos para depois ' das 
eleições a votação do projecto de 
ratificação, O povo francçez terá 


op ortunidade de se -manifestfr 


pró ou contra esse tratado | que 
tantos mal-entendidos vem: de- 
terminando na Europe, O: Se- 
nado exerce dessa forma O pãr 
pel que lhe cabe de valvula; de 


Eden para Páris . 

LONDRES, ? — (Havas) — 
o ministro dos Negocios * E8- 
trangelros, SP. “Anthony Eden 
partirá, És 16.30 com destino & 
paris, logo dennis de ter termi- 
nado sua declaração & Camara 
dos Communs, | 


segurança: 


AMO 


Conferencia-se em, | 
Bruxelas 


BRUXELLAS, q — (Havgs) — 
O chefe do governo sr. Van Zee- 
laud recebeu em audiencia! es» 
pecial o embaixador 'da Praça 
sr, Jules Laroche, com quem 
conferenciou, 


Não haverá alteração 
na politica interna da 
França 


Panis, O (Havas). — Infor= 
mauções de fonte autorizada pre- 
cisam que 8 passagem do dis- 
curso do Sr. Sarraut, que ap- 
pel pata a união de todos os 
frantezes não significa de ma- 
neira nenhuma que o governo 
tencione retardar a data das elei- 
ções legislativas, prorogando os 
poderes da Camara netual, nem 
remodelar q gabinete para dar- 
lhe 0 careteride união nuclo- 
nal. y : 

As actuges eircumstancias não 
pare:em justificar semelhantes 
medidas. Amanhã! o governo fa- 


vi peranto as duas ussembléas 
communicagões sobre a, inictabi- 
va do chanceller 
consequencias nacionues e 


Hitler e suns 
inter- 
































vista da cidade de Colonia, 
gituada na zona” desmilita - 
risada e que acaba de ser 
reoceupada pelas tropas 
É “«allemãs “ 


o chefe do gover- 
no recusar=se-f discutir a joter- 
pellação & proposito apresentada 
na Camara para julgar que s 
traria inconvenientes 0 debate no 
momento em que o governo já 
inisiou a seção diplomatica ne- 
cessaria à condemnação official 
pela Sociedade das Nações do re- 
pudio unilateral dos tratados 
pela Allemanha, 


A Italia mostra desin- 
teresse .. 


npacionacs mas: 


ROMA, 9 (Havas). — Os cir- 
culos autorizados observam 
o facto da Ttalia não ter tomado 
ainda posição em face de denun- 


cia do tratado de Locarno-se €s- 


plica pelo facto do puiz estar 
ainda sob o vigor das saneções 


e ser o governo de Roma menos 


interessado no ascórdo do que 


a Belgica, vizinhos 
immediatos da Allemanha; bem 
como a Inglaterra, que susten- 
tou a these de que “as suas 
fronteiras estão sobre O Nheno”. 


mw França e 


Seguiu para Paris 
uma missão diplomatic? 


belga 
BRUNXELLAS, º (Havas). — o 
primeiro ministro, st. Van Zee- 
land seguirá para Paris, hoje, às 
16 horas, 
Acompanharão o sr. Van Zce- 
tand o visconde de Lants. Reere, 
seu chefe de gabinete, o conde 
de Mecus, seu secretario, O ba- 
rão Van: Zuylitn: director geral 
da política e q sr. Auuls, von- 
selheiro jurídico. 


“senva-se em” Sofia que O 


“Tratado de, Locarno, 


«ghai, a attitude da Alle- 






















que 


" Locarno 

SOFIA, 9 :(Havas), — Os jor- 
naes .bulgaros  absteem-se de 
commentar 05 acontecimentos de 
ante-hontem/ q: mitam-se a tes 
produzir os discursos dos STS, 
Hitler e Surraut. 

Os cireulos bulgaros mostram» 
se profundamente surpresos com 


as decisões allemites. Havia quem 
esperassé a approvação do. gesto 
dn Allempnha pela, Bulgaria, cuja 
sorte fixada; pelo” Tratado “de 
Neuilty” é semelhante à dnqnelle 
naiz. Avencção ma Bulgaria te= 
ria. de facto, ;sido essa se 8 Al-, 
jemanha houvesse denunciado só 
o Tratado de Versalhes, mas nb- 

1 eich 
renudiar tambem O 
que -nssl- 
gnou Myremente e que continha 
uma clnusula que prévia o pros 
“cesso A seguirem caso de des- 
accórdo 'entrer os: signatenios: T 


Candemnada. em Shan- 


acaba de 


manha, 


SHANGHAL 9 (Hnvas): — o 
jornal North “China, ais 
News" commenta em editorial a 
vcinlncão do Tratado de Locarmo 
e condemna vivamente q attitu= 
de de Berlim. 


À Tehecoslovaquia sa- 


hara so defender 


PRAGA, 9 (Havas). — “So= 
mas e continuaremos defensores 
resnlutos da paz, mas isto não 
sjunifica que não defenderemos 
n nossa Nberdade, e intesrida- 
de do nosso Estado” — decla- 
rom o ministro da defesa em io- 


ton, pot orunsião de uma ma- 
mifestação 


da partido ngrao. 
Não será demittido o 
embaixador Poncet 


PARIS, 9 (Havas). — Os cir- 
qulos putovizados desmentem 
formnlmente A noticia publicada 
por um jnenal suisso de: lingua 
allemã sobre: & proxima edonnte= 
são do embaixador da França em 
Berlim, sr. François: Poncet. 
Accrescenta-se que O embnixa- 
dor Poncet gosa de toda à eon- 
fiança do governo. 


O embaixador italiano 


em Paris conferencia 


PARIS; 1? (Havas) — O em- 
paixador da Ttnlia em Paris Sr» 
Vittorio Coprutl conferenciou 
hoje de manhã com o SE. Ale- 
ts Temer Psotrétário” géralido 
Ministerio «dor + Negocios. -Bs» 
Lrangelros da Franca... 


À imprensa ingleza com 
menta a situação 


LONDRES, 9 (A. B,) A 
imprensa pritannica !está intel- 
ramente voltada para a situa- 
;ão criuda em consequencia da 
decisão da Allemanha de va- 
occupar à zona desmilitarizada 
do Rkeno. Nos commentarios 
dos correspondentes diploma- 
ticéia svulta & opinián dE une 
a TIuglaterrá, principal garan- 
tidore do Pacto de Lovncho Ass 
suriry o papel de prbitro nºk- 
ta delicada emergencik 


Curnta-se como, perto que O 
ministro - Eden esperava us Ne- 


goclsções de Paris de que qur- 
ticipatão os sisnutarios 
Pacto de Lovarno pura comple- 
tar suas declarações do 
na Camara dos Commons. 
O tom da imprensa 
é reservado e eulma. 
vendo sobre o momento, 
“pimes”, “O er. Hitler 
ce que' conseguiu golpuar 
Tratado de 
ponto mais fraco, 
que a França o & Inglaterra re- 


diz O 


o 


conheceram francamente que & 
Rhenanla 


desmilitarização de 
não nodia durar mais, nem Ber 


permanente. Essa desmilitariza 


ção terminou REOTA não tanto 
como um attentado ao Pacto 
de Locarno, mas como & rejel- 
tução do jugo que pesava sobre 
a Allomanha desde o Tratado 
de Versalhes”, proseguindo, o 
“Times! verifica que aquelia 
zona. desmilitarizála velu & 
ser para à Allemanha 
mais: do que uma significação 
de Inferloridade, quando | 
paiz se acha na imminencia de 
uma guerra em duas frentes: 
Ha uspirdção de egualdade 
dos direitos, diz ainda o mes- 
mo jornal naquelia região, 
dobra da vontade allemãá da 
completa autonomia do dlstri- 
cto de Memel, e do seu desejo 
de ver o Estatuto da Liga das 
Nações séparado do Tratado de 
Versalhes," A “Liga das Na- 
ções não é mais do que o guar- 
diko dos tratados, mas egLES 
não respondem pela, existen- 
cia da Liga”, ; 

Segundo o “News Chronicle”. 
a melhor resposta ao Sr, Hi- 
tler será negociar directamen- 
te com elle e fazeleo ver que 
a occupação da zona desmilita- 
rizada poderá ser uma base de 
negociações sobre os desejos 
dos franceces para com a Alle- 
manha, Tudo dependerá entre- 
tanto, aftilrma o referido Jor- 
nal, do modo porque à Inglazer- 
rã encarará a questito da ecHu- 
rança coltcetiva na Liga das 
Nações, no, Pacto asreo occl- 
dental e no novo pacto que de- 
vorá substituir o de Locarno. 


Os Estados Unidos man- 


têm-se em reserva 


WASHINGTON, 9 — (Havas) 
— Os circulos officiaes conti- 
nuam a guardar reservas sobre a 
violação do accórdo de Locarno 
e dizem que a entrevista entre 05 
srs. Flandin e Strauss, embai- 
xador dos Estados Unidos em 
Paris, não passou de simples 
conversação informativa. 

De seu lado o senador Borah, 
commentando os acontecimen- 
tos declarou: “Não sou de opi- 
nião que se deva interpretar a 
attitude do Reich como bellk- 




































































do 
hoje 


tondrina 
lisrre= 


quires 


Locarno no seu 
Ha tempos 


nadá 


E) 


na 


Fronteira 


sr, Anthony Eden 


eviado uma-siluação nova €, tle= 
pois de ter exposto O vontunto 
da communicação alemã, decia- 
vn: A denuncia do tratado de 
Locarno e as oscupação da zona 
desmilitaçizado abalado qo= 
fundamente n confinnga em Ou= 


cosa", O senador Pope é de pa- 
recer que a decisão allemã não 
deveria influir sobre o compã- 
vecimento dos norte-americanos 
aos jogos Olympicos de Berlim, 


A Polonia ficará com a 










































































França tro compromisso que o gnNCr= 
PARIS (Hay no allemão poderia Lomar no fu= 
IS, go avas) —| tyro!. E aceentun: “Ninguem na 


O sr. Alfred Chlapowski, em- 
baixador da Polonia, : esteve ás 
17.90 no Quai d'Orsay, onde 
conferenciou com o sr. Flandin. 

Ficou confirmado, depois des- 
ag, entrevista, que o governo de 
varsovia tenciona permanecer 
fiel ROS compromissos decorren- 
“ps de, niianen franco-poloneza, 


Será ás 10.30 de hoje, 
a conferencia dos signa- 


tarios de Locarno 


PARIS. 9 — Havas) — A con- 
ferencia entre 0s representant"s 
dos estados siguatarios do pacto 
de Lorarno será effectuada amê- 
nhã às 10,30, no Qual-d'Orsay: 


60 mil homens na 


fronteira 
BERLIM 9 — (Havas) 
effectivo das tropas estacionadas 
na zona desmilitarizada da Rhe- 
nania clava-se a cerca de 60.000 
homenss 


Confirmada a attitude 


da Italia 
ROMA, 9 — (Havas) 
civculos officiaes confirmaram 
novamente que a Ttalia. ainda 
nenhuma attitude tomou em te- 
tacão à denuncia: por parte da 
Alemanha, do accordo de Lo- 
CArNO. 


“Messolini corberência 
-am os embajxodores 


das matancias Rama 

ROMA. 9-— (Havas) — o sr. 
Mussolini. recebeu .0s embaixa- 
'dores da França. Grá Bretanha 
e Belgica e O ministro” da Yt- 
coslavia, com os quaes confe- 


renciou sobre à; tual situação 
internacional. a; 
N d--aimento de AnSN5- 


«vw Eden nerante a Ca- 
qenaa das Fpramuns 


LONDRES, 9 — (Havas) 
A ensr&n de hole da Camera dos 
Cemmuns. revestiu-se de  eX- 
nenrinnal eimnifirarão. À exper 
ntativa meral era us jam. ser 
fellas ns meis imnortentes de- 
staranães ouvidas nela Inglate”= 
“a, e rejo mindo denois de 1914. 
Por esse mntivo A affimennria era 
enorme. O malarin de qwestmins- 
ter ectrva inteiramente renteto. 
Ac trihemar varnvmtavam. Toto 
n enrno diplomatico: estava pre- 
conte, 

Quando a sr, Anthony Rim 
mastro do Eis mora vnsnnndor 
& imterneliprãa formulado nro 
render tropolhicta maior Ater. 
tndas ne pttannõne sp conrentra - 
vem sohre o Hinlar do peevoiem 
mEfino nuno enmeecon pofevindo P 
nnqpuvercenãn nua tovp 2 À da nNP- 
rente rom n embaixador dn Pel- 
en. er. Yom pPnoerh « prenoito 
fa qpeenriacõa de vm mpeto c”= 
ven O er, FAm panã, em CP- 
muda n potiftrann eme Too foto 
eotta no dia 7 neln embaleo dor 


assembléa poderia approvaro mm 
desculpar semelhante negão que 
destere um golho severo no prin- 
elpio do mrneler sagrado dos 
tentados o qual do sustentaculo 
integral da estruetura das neba- 
ções internacionnes, (Acchkuna- 
egos). Nãoha felizmente mens 
huma vazão para suppõe que a 
presente necio de Alemanha im= 
pica ameren de tinslilidade”, 

O sr, Eden precist. todavia. 
que no chso de um alugue elhe= 
etivo da  AMemanha contra a 
Franca ou a Belgica. ennstiluin= 
da violação do artigo 2 de Los 
carro, e Ingluterra, anesar do to= 
pndie gllemão dh “Tratado, se 
emnsfiloraria obrigada” pela sua 
“honra a soecorer a nação alas 
pgudm nas confeunidude da cluu= 
sul do tratado de assisténcia. 

Depois de examinar 0 condun= 
to do documento allêmio, O sr. 
Eden declara “Uma das mais 
imnortantes fundações da paz da 
Europa occidental foi destruida, 
Se n naz deve ser assegurada. é 
manifestamente moecessavio - Tres 
construir, E! nesse espirito me 
devemos ahordnr Rs novas pros 
postas do sr, Hitler”, Trrom= 
vem do nlenario da camara no- 
vas acelamações:. 

O-sr, Eden continua 

“O governo de Sua Malestnde 
as examinará com clarividencia 
e nhjeelividade afimido suber em 
que medida representam 0 meio 
pelo qual a estructura da nuz 4 
pode ser de novo fortificada”, 

O ministro dos: negocios 05- 
“trangeiros lembra que as govers 
nos francez e helga, de plena 
conhecimento e aegôrdo com O 
governa inglez “pediram a convo- 
enção do conselho da Sociedade 
das Nações o muis breve possi= 
vel nfim de examinar a siuação 
e declara: “Devo salteitni que 
a conselho da Sociedade dus Na- 
cões é o organismo apropriado 
par essa funeção”, 

O orador esclarece que nen= 
huma decisão poderá ser tomada 
antes de sexta-feira, data pro- 
vavel da reunião. do conselho, 
mas desde amanhã serão venli= 
zadas conversações em Paris em 
tre os representantes das qui- 
tro potencias signntarios do tra= 
tado de Locarno. O governo rt= 
tanniro será renresentado pelo 
«r, Eden e nor latd Halifas, lord 
do Selo Privado: : 

O sr. Eden termina: 

“Nas graves condições cm que 
«e encontram aetualmente ns ne 
gocios Internacionnes; o governo 
britannico pensa” que é preciso 
não deixar perder nenhuma op- 
portunidade que, affereça, alguma 
esperança de melhora. Nas rlr= 
cumstancias inquietantes da. ho 
va nyresente sinto-me autorizado 
a dirigir um apnello à todos as 
sectores da opinião nesta nssem- 
bla para que me lragam o seu 
avolo na ardua tarofa que se of- 
forece agora & «nbednvia e ao 
engenho dos estadistas de mun- 
do”, 


Os dehatos na Camara 


dos Cammuns 
LONDRES. 9 (Havas) — Foi 


. 


Os 





nMemãn, Derleron ave gordo e al Stanley Baldwin nuem 
mon navia. respondido. ans” abriu hoje nu Camatardos Com 
won Hnessoh me a anão pmipttor muro a debate sobre os proble- 
da ANemanha NA Phonontr alo a defesa nacional. O pri- 


ministro apresentou 
assembléa a moção de approva- 
cão às propostas envervamens 
taes velnlivas à defesa do Tm- 
perin e que foram éxpostis no 
Livro Branco, 


O discurso do senhor 
BRaldunm 


pntoterel 
as: 


amuivalia eo venvrtn 
Ao um tratado livremente 
"innado, 

Fes passagem do isenrso do 
ministro dns nesncins eetrangei- 
vns foi sandada por acelamações 
do recintn. 

O «r. Eden nroseguin Atrendo 
ave tinha exnlioado an embnlsa- 


dar te na. erteitni de, -semos o No: met disgnrso. co sd Bal- 
Mente desisão sohre a omintãe [win nrocncomo demonstrar a 
britannica deveriam ser deplo- | Interdenendencia entre a poli= 


paveis, 

O sr, Eden nlade ans aréu- 
mentos que a Alemanha fuvacor 
nara justificar sua secção. rnta- 
damente o pacto frencn-mmsso 
que, segundo 0 sr. Hitler, linha 


Hea estrangeira ec os interesses 
da defesa nacional. Nottocinte 
à seguranca collecliva, “qro de- 
ve poder impedir a cdmerra an- 
tes que ella comece". o nhe'r 

(Continiua na 11º. pagina) 
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8 CINEMA 


A ASTUCIA HUMANA CONTRA À SAGACI 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Março de 1936 
[[[[""][D[]]D[DDD[ED[[222=E— 





DADE DAS FERAS! 


FRANK BUCK: via: vo CARGA SELVAGEM 


(Wild carg) BROADWAY 


Segunda-Feira 
“MIMI E O FILM QUE INAUGU- 


| 





“” 


- RARA O 


população carioca. 


A tradicional casa de diversões da Praça Tiradentes aca- 
ba de soffrer importantes reformas para. dotar o Rio de 
mais um grande cinema lançador. Com a abertura do São 





Um .momento .romantico .do 
«grande film da B, 1. P. — “Mi- 
mi", Os interpretes são Dou- 
glas Fairbanks Jr. e Gertrude 
Lawrence 


S. JOSE 


José, na: proxima tempo- 
rada, poderá o publico 
gosar das vantagens da 
primeira exhibição em 
ponto outro que o da Ci- 
| nelandia; e que vale sem 
duvida, por um indice do 
vulto que estão assumin- 
do, nesta capital, os ne- 
goclos clinematographicos. 
Para inauguração do ele- 
gante e confortavel cine- 
ma que irá surgir “das 
obras levadas a effeito na 
conhecida casa de espe- 
ctaculos, a Empresa Pas- 
choal Segreto escolheu, 
dentre a producção que 
Art - Film dispõe para 
1936, o magistral film 
“Mimi”, bascado na obra 
de Murger “La vie de 
Boheme" e realizado nos . 
“studios” da B. I. P., em 
Elstree, na. Inglaterra, 
“Mimi" é, pelo seu ar- 
gumento de grande belle- 
za romantica, pelas cx- 


cellentes musicas de Puccin] que o valorizam e pela interpre- 
tação devida a “astros” de primeira grandeza como Douglas 
Fairbanks Jr. e Gertrude Lawrence, uma pellicula que pos- 
sue todos os requisitos necessarios ao feliz Início de uma nova 
linha de exhibição num cinema que virá, sem favor algum, 
encher de orgulho, pela sua modernidade e conforto, toda 


DA O + E A RD LD > CC 


“Valente de Longe” — 
Segunda-feira no Pathé 
Palace 





ZAZU PITTS, E' ACTUAL- 

MENTE A MULHER MAIS EM 

VOGA, PORQUE... ACABOU 

CoM OS "GANGSTERS" EM 
NOVA YORK 


Ella não era '“'sópa”, Logo no 
começo, os bandidos promovem 
um tremendo assalto ao banco, 
e teria levado o plano até o fim, 
se Zazu Pitts, não tivesse im- 
pedido. Foi só ella chegar, e le- 
vantar a mão, e a turma toda 
azulou. Mas. como conseguiu 
ella isso ? 90 may 


Ahi é que estã o segredo, Não 
importa como fol, O essencia) 
é saber que ella deu cabo dos 
bandidos. Os “gangaters" vi- 
ram-se tontos com a valentona, 
só... de longe. 


O film é todo chelo das si- 
tuações as mais comicas, que os 
interpretes realçam com a es- 
Ltupenda actuação. 

E' difficil se imaginar, um 
film mais comico e que divirta 


mais. E' bem movimentado, ale- 
gre, e a dosagem de comicidade 
é justamente certinha. A scena 
em que Zazu Pitts é sequestra- 


“,da pelos bandidos é um colosso, 


e ainda melhor é a scena em 
que elta já em poder dos ban- 
didos, consegue regencral-os to- 
dos, fazendo com que elles todos 
deponham as suas armas: e o 
que é mais extraordinario ainda, 
que chorem de emoção ! 





EDDIE LLDOLDADELLIDLLLDLAA 
“Ultimos Dias de 


Pompéia” será lança- 
do, simultanea- 
mente, no Gloria e no 


Broadway 

O sr. Nat Lubeskind, dire- 
etor-gerente da RKO Radio 
Pictures do Brasil, vem de 
ultimar negociações para o 
lançamonto simultanco,” no 
Gloria e no Broadway, du- 
rante a Semana Santa, do 
grande film “Os ullimos dias 
de Pompéa”, 


dd Ra dd do a do 


Porque o grande film de 

Frank Buck que o Broa- 

dway vae exhibir segun. 
da-feira, se chama 
“Carga Selvagem” 





Um detalhe do sensacional 
film “Carga Selvagem” 


Os “fans” (centenas e cente- 
nas) interessadissimos no film 
“Carga Selvagem”, ume “das 
maiores realizações de Frank 
Buck, que ficou inésquecivel des- 
de o seu memoravel “Agarran- 
do-os vivos”, nos perguntam o 
porque desse suggestivo e, Bo 
mesmo tempo, estranho. título, 
curiosos que estão, de saber al- 
go de novo sobre o electrizante 
celluliode que já na segunda- 
feira proxima estará no cinema 
Broadway. E' que, cheios de an- 
sicdade, aguardam esse film 
cheio de aventuras sensacionaes, 
vividas por um homem auda- 
cicso “que se embrenha. nas 
Inhospitas e traiçoeiras florestas 
da Africa e vae capturar, vivas 
revelando um grande desprezo 
pela propria vida, as féras mais! 
perigosas que surpreende. Aqui | 
vae a explicação que requer 0) 
titulo: do flim arrebatador: elle. 
o titulo, se refere ao regresso de 
Frank Buck que deixou'a Afri- 
ca; rumo dos Estados Unidos, 
levando. todos os “specimens” 
daquella zona selvagem, constl- 
tuindo o seu precioso carrega-| 
mento, uma verdadeira e vallo- 
sa “Carga Selvagem”. De facto. 
depois .de longos mezes de aven- 
turas que o fllm relata com ni- 
tidez e grande riqueza de deta- 
lhes. Frank Buck volveu a Nova 
York num grande cargueiro, re- 





PR a am: | DICLO de féras e de outros ani- 
À mulher carioca aguarda, ansiosa, a estréa de 
“Baile no Savoy” para admirar o notavel desem- 
penho artistico de Hans Jaray, o romantico 


criador de Sc 


e pis 





hubert na téla 


os E 








maes e aves cacados na Africa. 
O film mostra-nos, em episodios 
cheios de sensacão, os perigos 
porque passou, os ardis de que 
lançou mães e os estratagemas 
por elle empregados para vencer 
as féras e captural-as vivas. E' 
esse O grande espectaculo que 
os “fans” aguardam com tanta 
curiosidade e Interesse e que 
segunda-feira estará no cartaz 
do Broadway, em sensacional 
lançamento da RKO Radio Pi- 
ctures. 





| 





F ilms em Cartaz 


PALACIO — 
Elicos” — Columbia — com 
Lenrge Raoft e Joan Dennst 
— Horario; 4 —» 3,40 — 5.40 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 
ras 


“Dnnsa dos 


— T — 
ALHAMBRA: — 
da Snandade” — Art Flimi=— 
vom Richard Tanber — Ho- 
rario: 3 — 4 — 6 — E e 
10 horna. - 


-— E -—— 
- ODEON — “A Fugitiva" 
— . Puramouht — com Sylvia 
Sidney, Melvyn Dougina e 


Wninve Ford — Hornrio: 2 
— 4 q E — 8 e 10 horas. 


“Canção 


= x —— 

IMPEHIO — “Crlma Pes- 
soai” —. Metro — com Ho- 
bert Young e Mndge Evans 
— Horario; 2 — 3,40 — 5 Ut 
— 7.0) — 8.40 e 10.0 ho- 
raa, 


1 mei, 1 rqmo 
GLORIA — “Charlie Chan 


Warner Oland' — Horurlo: 3 
— 8,40 —= 5,80 —» TOO — 
8.40 e 10 20 horns, 
— TO — 
PATHE! PALACIO 
“Inferno Negro” — First — 
com Ppnul Muni e Kuren 
Morley — Hornrio: 2 — 3,40 
—=. 6.20 — 7,00 — 840 e 
10.20 horna. 
— "TT — 
BROADWAY — “Dama 
ins Camelina! — Prog V. 
HR. Castro” = com Yvonne 
“ointemps — Hornrlor 4 — 
dO —= 5.00 — 7.00 — 5.40 
e 10.20 horas 


— X —- 


« 


REX — “Melodia Pordu- 
ro” — United — com Jose- 
phine Hutchinson e George 
flounten — Horario: 2 — 
40 — 5,20 — 7,00 — 8,40 
e 10. horns. 

— TO — 

nio — “A Carga do Dlu- 
bo” — Columbia — com Ma- 
rimam Marsh — Horuúrio: 3 
— DÃO — DIO — TA — 
8.40 — e 30.30 horas, 

— XL 

PATHE! — “Paixão de 
Zingaro”: — Fox — | com 
Charles, Boyer e Lorettu 
Young e “Aconteceu no Mol- 
nho” con Vietor Varcont e 
Eleanor Bonrdman, 


Vão ser offerecidas 
duas medalhas de ouro 


a Roulien e Conchita 


Dentro de muitos poucos dias, 
será Inaugurado o maior e mais 
moderno cinema do Rio; o Sião 
José, que a Empresa Paschoal 
Segreto ergueu. na Praça Tira- 
dentes, no mesmo local do an- 
tigo, e cuja inauguração é à no- 
ta elegante deste mez. 

Tivemos, já, occasião de noti- 
ciar & grande homenagem que a 
empresa vae prestar, esponta-», 
neamente, aos queridos artistas 
Raul Roulien' e Conchita Mon- 
tonegro, fazendo inaugurar, nes- 
se dia: uma placa aos dois bri- 
lhantes astros. de Hollywood, 

Hoje, entretanto, podemos 
adeantar que a Empresa Pas- 
choal Segreto, além de inaugu+ 
rar no São José a.placa em ho- 
menagem aos dois expoentes da 





Felix Bressart e Gita Alpar em “Baile no Savoy” que. o 
Alhambra vae estrear segunda-feira proxima 


Se Gitta Alpar domina quasl todo o enredo de “Baile no 
Savoy" — a grandiosa producção Atriumíilm que o Alhambra 
apresentará, a seguir, — com o timbre marayilhoso de sua voz 
de Seprano lyrico, Hans Haray é, em verdade, o dpno desse cel- 
luloido de arte, tal a gremdeza e o valor intrinseco de seu papel 
Desta vez; não veremos nem oúviremos o celebre astro hungaro 
na figura romantica de Schubert, mas sim incarnando um nobre 
esbelto, clegante, bonito que se apaixona por uma canjora famosa 
e em sua, companhia nos delícia com um jogo de valiosa interpre- 
tação. “Baile no Savoy” yae nos mostrar, dest'arte, um Hans Ja- 
ray profundamente humano, como homem moderno que sabe 
envergar uma casaca com elegancia e com elegancia tentar a con- 
quista de uma mulher attrahente. E' por isso que a carioca aguar- 
da, ansiosa, a estréa do film que Szekley enscenou e Paul Abta- 
ham musicou, com magia de genios inspirados, para admirar o no- 
lavel desempenho artistico de Hans Jaray. Como sabemos, leito- 
ros, sua “lcading-woman”, nesta pellicula de luxo, é o famoso 
“reusinel” da Hungria”, essa perturbadora Gitta Alpar que se 
faz acompanhar de perto pela vedette Rosi Barsony, Willi Stet 
iner e os comediantes Felix Bressart c Otto Walburg. 

Com “Bsile no Savoy”, distribuido ' pelo Programma Argus, 
o Allraubia drcogura, officialmente, sua temporada cinemato- 

contiva de 1975, proseguindo sua carreira gloriosa na Cinclandia 
“UOÇA. 





cinematographia, que se acham 
presentemente entre nós. offe- 
receré, tanto a Roulien, como a 
Conchita, duas medalhas de ou- 


Dr. Walter B. Moreira 


Molentina de mtero, ovarios, 
partos e operações, 


RES. FERHEIHA UE ANDHA- | Pelo trabalho que ambos .vem 

DE, 42 — Vel, 29-24) realizando pelo engrandecimen- 

CONS. ARCHIAS CoNDEIHO, | to. da cinematographia nacio- 
Namero 195, sob, | na! 
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Claudette Colbert a todos empolga 
em “Preludio Nupcial” amando 
“Melvyn Douglas ! 


Alguns reflexos da critica americana sobre 


esse surpreendente espectaculo 
Claudette Colbert, a mais lidima representante do espi- 








- 


rito latino no milagre technico de Hollywood, reapparecera 
ào seu publico do Rio, na proxima segunda-feira, no Odeon, 
através de um “show” de sensação — a super-produccão da 
Columbia “Preludio Nupcizl” (She Married ler Boss) onde 
é secundada brilhantemente pelo novo astro Melvyn Douglas, 
já feito o galã da moda para os enredos de alta cometlia, 
e pelo tambem novo tenor Michael Bartlett, que ha pouco 
vimos ao lado de Grace Moore, em “Ama-me Sempre”. 

O resto do elenco de “Preludio Nupcial” inclue varios 
nomes já Intimos de nossa sensibilidade, inclusive o da ve- 
terana Clara Kimball Young, que retornou ao ecran. 

Julgando o merito desse extraordinario film, assim sc 
manifestaram alguns dos exigentes criticos dos jornaes e re- 
vistas dos Estados Unidos : : Er 

Sonia Lee, representante do Screenplay, Movie Classic 
Motion Picture — “Para mim, Claudette Colbert realiza à 
sua mais notavel finalidade de actriz, em “Preludio Nupeial", 
como o conseguira já em “Aconteceu Naquela Noite”, tam- 
bem soh a bandeira da Columbia. Edith Fellows, no seu 
grandioso pequeno papel nessa pellicula, é digna rival de 
Shirley Temple”, 

W. X. Ravwles, em E. N. S; — “Claudette Colbert au- 
ementa a sua gloria em “Preludio Nupcial”, Um celluloide 
devéras excellente”, 

Eric Ergenbright, do “Motion Picture”, do Screenbook e 
do Classic — “Grande film. Claudette eleva o seu deslum- 
bramento de “Aconteceu Naquella Noite. ,.”, 

Jack Smalley, do “Fawcett's — * Varias “das hilariantes 
scenas onde já posou, provam que Claudette é tão sincera 
e profunda na comicidade quanto na tragedia ou no drama. 
Que bello film ! A direcção de Gregory La Cava é soberba !' 

E, sempre recorrendo aos adjectivos, a imprensa america- 
na consagrou “Preludio Nupcial”,,, 
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CINEM 


ro. como preito de admiração/| nimo, trinta e'seis “supers" 


——— 
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Nem sempre q Suissa toi 
; independente? 





Nem todos sabem que a Suis- 
sa, talvez o -paiz mais indepen- 
dente da Europa, pols que à 
sua independencia vae até ao 
individuo, em um regime de li- 
berdade não egualado e em que, 
pela sua posição geographica, é 
como algodão entre  crystaes, 
crystaes os paizes que & circum- 
dam, o que mais ainda lhe ga- 
rante a independencia — nem 
todos sabem que a Sulssa já foi 
territorio sob soberania estra- 


nha, sujeito a Alberto I, duque 
da Austria e imperador da Al- 
lemanha, que para lá havia en- 
viado o baillio Gessler a gover- 
nar aquelle punhado de homens 
que até então não tinham tido 
peias á sua liberdade. Foi en- 
tão, isso nos começos do seculo 
XIV, que surgiu Gullherme Tell, 
heroe lendario que contribuiu 
para libertação de sua terra. E 
ha na historia de Guilherme 
Tell tantos e tão bellos episodios 
que o cinema o tomou & si e nós 
vamos 'vel-os, narrado em um 
film que, se é um 'documento 
para os estudiosos, é tambem 
um conto agradavel, Interessan- 
tissimo, -para os que querem se 
divertir vendo uma” bôa pel- 
licula. Conrad, Veidt 'e Hans 
Marr são as principaes figuras 
desse trabalho da Internacional 
Films, que -vamos-vêr-no Gloria 
no proximo dia 43, , 





Para o “Plazg”... 






















James Cagney, em “Cidade 
Sinistra” 


Sabendo-se que serão, no mli- 
que 
Wamer Bros. Firts National- 
Cosmopolitan vae lançar, no 
corrente anno, no Plaza, a im- 
mensa e modernissima casa da 
Empresa, Vital R. Castro, & rua 
do Passelo, muitos têm sido os 
pedidos de informações, que nos 
chegam de todos os lados e por 
todos os. modos de communl- 
cação, Ertça 

Aos poucos vamos indicando 
aos “fans” quaes esses “su- 
pers” da The Nuwber One Com- 
pany. 

Hole, vamos falar de “Cidade 
Sinistra” (Frisco Kid), um dos 
maiores films-de James Cagney, 
e que foi extraido das paginas 
rubras da historia da velha San 
Francisco da California, nos ne- 
tastos tempo, da famosa Bar- 
bary Coast! : 


Cagney logo de inicio conver- 
te-se em figura central desse 
episodio. historico, destacando- 
se entre os. barbarismo reinante 
em San Francisco 'por matar. 
em luta'corporal, o homem mais 
temido da “costa barbara”. 


“Cidade Sinistra” é um dra- 
ma épico da era anarchica em 
que os homens enfrentava o pe- 
rigo e as mulheres compartilha- 
vam de suas vidas, no amor e no 
soffrimento,. 


Homens que eram comprados. 
capitães de navios que pagavam 
20 dollares por homens vivos! 
Sim, porque, quasi sempre, após 
rude caçada, os infelizes chega- 
vam à bordo, já cadaveres ! Um 
film para estarrecer, mesmo 
áquelles que já se habituaram ás 
violentas acções de Cagney. E 
além do estro-dynamico, ainda 
Ricardo Cortez, Margaret Lind- 
say, Lili Damita, Donald Woods, 
George E. Stone, Barton (G. 
sad Mac Lane, Fred Kohler. 
eto. 1 


O Plaza, possivelmente em 
fins de abril apresentará “Cida- 
de Sinistra”. 


' Vem ahi “Broadway Melody of 
1936" --- E com ella, Eleanor 
"Powell, a sensacional... - 


Uma “preview” da “champagne” das come. 
dias musicadas, quinta-feira, em homenagem 


ás “estrellas” do nosso “broadeasting” | 


Afinal, falta menos de uma semana! Já segunda-feira 
o Palacio abrirá seus portões para, às 2 da tarde, como sem- 
pre, dar início ás exhibições de “Broadway Melody of 1936:*. 
Isso importa em dizer que 
estará, então, official: 
mente, aberta pm tempo- 
rada ' Metro - Goldwyn 
Mayer no grande cine- 
ma da rua do Passelo, 
porque se estará apresen- 
tando por essa occaslão ao 
nosso publico um film di- 
gno de “baptisar” a no- 
va temporada, uma vez 
que “A Melodia da Broa- 
dway de 1936” é a cham- 
pagne das comedias mu- 
sicaes,,, 


Mas 0 que mais Impor- 
ta, a proposito da apre- 
sentação de “Broadway 
Melody of 1936”, é que o 
nosso. publico vae conhe- 
cer uma- nova “estrella” à 
— uma “estreila” incon- 
fundível, de | primeira 
grandeza, que já appare- 
ceu aqui em um film, mas 
no qual só fazia um 
“hit”, Em “Broadway 
Melody of 1936”, entre- 
tanto ella é a alma do es- 
pectaculo e faz coisas 
sensacionalissimas que a 
tornarão uma das favo- 
ritas de todos os “fans”, 
tal como está acontecen- 
do em toda parte onde a 
Metro já teve a foriuna 
dr nstrear a “champa- 
gne” das comedias mu- 
sicçaes. Trata-se de Elea- 
nor Powell, a que já nos 1 
temos referido bastantes 
vezes, mas muito menos 
vezes, entretanto, do que 
a ella se referirão todos 
os “fans” que vão encher 
o Palacio a/partir de se- 
gunda - feira proxima. 
Dansando—es como Elea- 
nor dansa — cantando, 
fazendo romance tom 
Robert Taylor, em qualquer uma das suas scenas de “Broa- 
dway Melody of 1936, emfim, Eleanor Powell é muitas e 
muitas vezes sensacional. Parece incrivel: que se possa; sa- 
patear daquelle modo, e ao mesmo tempo ser tão encanta- 
dora interprete de bailados classicos! A sua “performance” 
como Irene Foster nesse espectaculo saboroso (“Broadway 
Melody of 1936” é bem a mais saborosa comedia musica) 
destes 1936 annos!) ficará para sempre lembrada. 








Eleanor Powell, mn sensacional. 
Eil-a em “Broadway Melody 
of 1936” 


| Mas é-preciso esquecer que a Metro deu outros “tem- 


peros” optimos à sua nova “Broadway Melody” : lã estão: 
tambem, Robert Taylor, o galã da moda: o estupendo Buddy 
Ebsen, Nick Long Junior, Vilma Ebsen, Robert Wildhack, 
Sid Silvers, June Knight e Una Merkel, todos dirigidos por, 
Roy del Ruth, 





Depois de amanhã, quinta-feira, às 10 da manhã, no Pa- 
lacio, a Metro e p Cia. Brasileira de Cinemas vão offerecer 
uma “preview” de “Broadway Melody of 1936" ás “estrel- 
las” do nosso "broadcasting” e à nossa imprensa, Carmen 
Miranda, Aurora, Alzirinha Camargo, as Irmãs Pagãs, Aracy 
de Almeida, Margarida Max, etc — vão ficar, como toda 
gente, encantadas com Eleanor Powell, à Sensaçional...... 
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O grande trinmpho de Lawrence Tibett! 


Notavel e verdadeiramente bello este grande trlumpho que 
representa a volta de Lawrence Tibett nos dominios cinemato- 
graphicos | | 

Notavel, “porque 'Tibett encontrou a “chance” de matar as 
saudades que deixou da sua ausencia, no rastro glorioso de exitos 
passados; e verdadeiramente bello, porque reapparece dentro de 
uma esplendida moldura, cantando como jâmais houvera canta- 
do — trechos de opera de agrado e consagração universal 
Assim é & sua “reentré” em “Metropolitan” — a produeção 























Lawrence. Tibett e Virgínia Bruce em 
vae inaugurar a temporada R0th Centi 


“Metropolitan” que 
Iry no cinema Rex 


grandiosa de Darryl Zanuck com que a 20th C 
T 2 entur x - 
rã à ua isto temporada segunda-feira na téla do inemiá Ê 
prec aremos assim Lawrence Tibett, com a SUR VOZ arivil 
giada, cantar “Barbeiro de Sevilha"  'u armen"” — q Drologo 
( 


de “Pagliacci” que incita ao mais retumbante e sincero applauso 
tr ra Fapido exposto, verá o leitor os excelsos valores de “Me- 
Topo tan — que dentre tantas e Immensas bellezas registi 

volta triumphal de Lawrence Tibett, q maior barvtono do Tio 
no maior film Iyrico deste ultimos tempos ober EURO; 
20th Century Fox!!! : & soberba super da 


as ts 
BEBAM CAFE” GLOSO0 O MELHL. E O 


BOM ATE A ULTIMA GOLES 











Carl Brisson e a moda| Sempre esperado... ! 


masculina 





Uma scena de “Café Con- 

certo o film de Carl Brisson 

que o Gloria vae exhiblr 
2º feira 


Carl Brisson é sem contraste 
o “arbitrum elegantiarum” de 
“Hollywood desde que all che- 
“gou: Os alfaiates locaes dispu- 
tam-lhe a freguezia, se bem tão 
Eó & aufiram em pequena es- 
cala, pois como todos os Brum- 
meil, ociosos do seu nome, Bris- 
son manda em geral fazer as 
guas roupas nos alfalates de 
Londres, Hawes and Curtis, que 
a servem ha tantos annos. 

Ainda agora, a meio a filma- 
gem de “Café Concerto” que O 
Gloria nos vae dar na proxima 
semana, recebeu elle daquella 
firma uma collecção de novos 
ternos da ultima moda. E em 
face delles, a preferencia mar- 
cada que os alfaiates deram aos 
tecidos listados, não hesitou 
Brisson em prophetizar que as 
Vistas seriam a grande voga da 
proxima estação, no que diz 
respeito às roupas de homem. 

“Gafté Concerto”, em que va- 
mos tornar a vêr o inesquecivel 
protagonista d'tOs Cavalleiros 
dos Reis”, é a narrativa de uma 
vida aventurosa que leva o pro- 
“tagonista desde obscuro tfoguis- 
ta a bordo de um transatlantico, 
por uma trajectoria ascensional, 
até grande artista cantor. O ele- 
mento determinante na sua vida 
é uma Condessa exotica que se 
enamora da sua linda voz, e que 
o põe & caminho da gloria, me- 
diante a aceitação de uma si- 
tuação humilhante que a ele só 
Ee torna clara quando o despre- 
za outra mulher. 
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Universidade Rural 
Brasileira 


INAUGURAÇÃO EM 


| 





BUA 

ABRIL COM OQ CURSO UH 

EXTENSÃO PARA PROFNS- 
SORES NORMAES 


Será inaugurada em 1º de 
abril a Universidade Rucul 
Brasileira que dará início àu 
suas actividades com o Cursa 
Normal: Rural, A Universidade 
Rural Brasileira possue um 
programma completo de E l|- 


no Rural organizado da se- 
Euinte maneira: 

1º Secção — Escola Superlor 
de Ensino Normal Rural, 2º 
Secção — lscolas da. +grono- 
mia, Zootecnia e Medicina Ve- 
terineria; 4º Secção — liscola 
de Industrias Ruraes; 4º Se- 
eção — Escolas de Commercio 
“Rural e de Propaganda, 5! Se- 
cção — Escola de alta espacia- 
lização de Engenheiros, Medi- 
cos, Pharmaceulicos e BEnfer- 


meiros Ruraes, 

O Curso Normal Rarnl que 
as destina a preparação de 
professores para educação ru- 
ral nas escolas e orientação de 
Clubs Agricolas e Escolas, en- 
rlou a S, A. A. T., um appel- 
lo a todos os governadores de 
Estados-solleitando rapresentan- 
tes do ensino, tebdu encontrado 
grande apoio e Interesse por 
parte dos srs, governadores e 
autoridades edtcacionaes, 

O Curso de Extensão Normal 
Rural que se effectuará de 
abril a junho proximos, obede- 
cerá no seguinte programma; 1º 
— Museu e technlcas auxilia- 
res, por José Vidal; 2º — Agrl- 
cultura Geral e Elementar, por 
Itagyba Barçante; 3º Sylvicul- 
tura e Protecção à Natureza, 
por Huimberto de Almeida; 4“ 
— Pequenas Industrias Ruraes 
com epplicação ds desenho + 
modelagem, por Magalhães Cor- 
rêa; 5º — Hygiene Rural, por 
José Savarese; 6º — Economiit 
Rural e Estatistica, por Rafael 
Xavier; 7º — Geographia lira. 
nomira, por Christovam alto 
de Castro; 85º — Direito Rural, 
por Telio Gomes; 9º — Bíblio- 
thecas, por Alcides Bezerra; 1H 
Apicultura, por Antonio 
Ronna: dl — Avicultura. por 
Sylvio Torres; 12º — Archi- 
tectura Paizasista, por Arséne 
Puttemans; 13” Radio, por 
Agenor de Miranda; 14º — De- 
fesa Sanitaria Vocal e Ani- 
mal, por Soaras Irundão; 75º — 
Organizacão do Wusino Rural 
(Club Agricola, Bsvola Prima- 
Escola Modeto e Fscola 
Rural). our Raul de 


va, 
Normal 


Paula. 
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DR. BOLONHA 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de cenhoras e crianças — 
Partos — Trasamento rapide 
e: mnderno da ervsipela 
Cons R. S José 106-3.º — 
Phone 22-07 — Segundas 
quartas e sextas das 245 
noras Terças quintas € sab 
bados das 9 és 11 Res. Rua 
atesandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 
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Um film de John M. Stahl 
sempre é considerado o aconte- 
cimento maximo do anno, mi- 
lhares de “fans” estão de ac- 
córdo com a Universal Pictures 
neste ponto de vista. Lembram- 
se de “A esquina do peccado”, 
“Nós e o destino”, “Imitação 
da vida” ? A historia do cinema 
fol enaltecida com estes titulos 
pelo publico! Uma vez por an- 
no, com sistemathica regulari- 
dade, Stahl grava seu nome na 
exclusiva lista de film immor- 
taes. E agora um novo film des- 
te mesmo Stahl será lançado 
brevemente no cinema Plaza, 
um film que Stahl considera 
acima de tudo quanto até hoje 
realizou — uma obra do cinema 
baseado num livro, em st um 
“phenomeno" da nossa época, 
do qual já foram impressos 45 
edições que attingiram uma ven- 
da de 300,000 copias. 

Um esplendido elenco escolhi- 
do com grande capricho, enca- 
beçado pela encantadora e ta- 
lentosa Irene Dunne e o já po- 
pular galã da moda Robert Tay- 
lor; novo idolo de cinema, de: 
ram uma interpretação de seus 
papeis neste film que só são 
inspirados uma vez na vida e 
que é a especie de interpreta- 
ção que esperamos ver em todos 
os films do grande Stahl. Este 
grandioso livro, com sua linda 
mensagem. se transforma em 
sublime e emocionante obra pri- 
ma da téla. Um film que será 
visto por milhares de pessoas 
mais de uma vez, da mesma, 
maneira como o livro foi lido e 
relido passando de mão em mão. 
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COLLEGIO PEDRO H. 
Externato 


CURSO COMPLEMENTAR 

Devendo ter inicio no cor- 
rente anno lectivo o Curso 
Complementar, de que trata o 
art, 4º do decreto 21,241, de 4 
de abril de 1932, estará aberta 
na secretaria deste Externato, 
até 14 de março corrente, todos 
os dias uteis, das 11 ás 14.30 
horas, a matricula da 1º série 
do referido. curso. : 

Os candidatos deverão decla- 
rar expressamente, nos respe- 
ctivos requerimentos, feitos em 
formulas Impressas existentes 
na thesouraria, qual o curso su- 
perlor a que se destinem. 

Aos alumnos que houverem 
concluido o curso fundamental 
neste Externato, só será exlgi- 
da, porém, obrigatoriamente, a, 
apresentação do certificado de 
Bpprovação da 5* sérle, 

Os candidatos deverão apre- 
PentaE os seguintes documen: 
Os: vt 
.a) — Certificado de approva- 
ção na 5“ série (com a firma 
do inspector ' federal devida- 
nente reconhecida). “Quando se 
tratar de estabelecimentos. es- 
taduaes, a firmã: do inspector 
deverá ser reconhecida; por ta- 
bellião local e a' deste por ta- 
bellião do Districto: Federal; 

b) — aAttestado “medico de 
que o candidato não, é portador 
de molestia infecto-contagiosa 
(firma reconhecida); | 


c) — aAttestado de. vaccina- 
são anti-variolica recente (cum 
irma reconhecida quando não: 
fôr passado pela Saude Publi- 


ca); 

d) —- Certidão de Idade, em 
original, 

Todos esses documentos de- 
verão trazer 1$000-em estampi- 
lhas federaes'e mais o sello de 
Educação e Saude, 

Os alumnos do curso comple- 





DA dotada dt do 


DIARIO RECREATIVO 





LORDS DA TIJUCA 
A homenagem a imprensa e ao 
“broadeasting” cariocas 
Em regosijo pelo triumpho 
que o Lords da Tijuca alcançou 
nas festas do Carnaval deste 
anno, a sua directoria accor- 
dou homenagear domingo ul- 
timo os chronistas recreativos 
e “speackers "que auxiliaram 
a propagação do seu victorioso 
“Baile de Lords”, effectuado no 
Theatro João Caetano, 


Aos homenageados fol offere- 
cida saborosa feijoada no vasto 
terreno em que está situada a 
séde e, ao findar desse agape di- 
versos oradores brindaram os di- 
rigentes da selecta sociedade que 
lhes proporcionavam uma festa 
tão agradavel e cordial, 


Gustavo Armando, o “lord” 
presidente, agradeceu essas ora- 
ções num improviso synthetico 
mas, no qual deixou rearfirma- 
da, mais esta vez, a sua amiza- 
de á imprensa. 


O BLOCO DO ARSENAL DE 
MARINHA VISITOU O 
“DIARIO CARIOCA” 


Esteve sabbado. á Larde na re- 
dação do DIARIO CARIOCA o 
Bloco do Arsenal de Marinha 
que se sagrou campeão no cer- 
tame denominado “Dia dos Blo- 
cos das Repartições Publicas” e 
que foi effectuado no sabbado 
“gordo”. 






















Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


| 


t 
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35$000. — Finissimos e 
lindos sapa- 
tos, em fins pellica preta, 
marron e naco branco, salto 
Luiz XV. 
O mesmo artigo da mesma 
pellica e das mesmas córes, 
salto mexicano 


32$000 





EN 


Unima no- 


8$000 — Hume no: 


sandalhetas em naco branco 
e pellica envernizada. 









325000 — Zyrs,, sport 

em lindas 
combinações de naco branco 
com verniz, branco com mar- 
ron, e todo branco, artigo 
elegante 


Os nossos artigos são rigo- 
rosan.ente confeccionados. 
Remettem-se gratis catalo- 

gos Illustrados 
Porte: sapatos 25000 — al: 
percatas 15500 


TELEPHONE 24-4424 


JULIO N. DE SOUZA & Cia. 
Av. Passos, 120 — Rlo 


| foivas, das 20 ás 22 horas. 


A commissão representativa, 
composta de muitos funcciona- 
rlos daquella repartição, trouxe 
comsigo o lindo trophéo con- 
quistado e após felicitar os 
chronistas recreativos e reda- 
ctores presentes áquella hora em 
nossa redacção, posou para o 
nosso photographo, 

Vivando o DIARIO CARIO- 
CA e a imprensa retlraram-se, 
após essa visita que elles deno- 
minaram: “de gratidão”... 


ELDORADO DANCING 

Esta conhecida casa de diver- 
sões da rua Leopoldo Fróes, con- 
tinua proporcionando diariamen- 
te aos seus frequentadores, ma- 
gnificas festas dansantes. 

O Eldorado Jazz do maestro 
Guilherme Pereira  promette 
apresentar nas festas desta “se- 
mana,” novo Tépertorio de mu- 
sicas da actualidade, : 

No decorrer do mez de maio, 
o gerente Jayme Ferreira apre- 
sentará á bohemia admiradora 
do “Palacio”, verdadeiras sur- 
presas. o 


GREMIO JOÃO CAETANO 
Programma das festas deste 
mez 
E' o seguinte o programma de 
festas deste. gremio no mez cor- 

rente : 

Pcr'ia mensal — Dia 26; com 
a comedia de Gastão Tojeiro “O 
Sympathico Jeremias”, 

Tarde-noite-dansante | — Dia 
15, das 18 ás 24 horas, 

Domingueiras — Dias B, 22 e 
29 das 20 45:23 hores, 

Ensaios de dansas — Terças- 


DUAS“POR DIA 

Recebemos hoje, às 4 horas, 
o seguinte cabogramma o qual 
nos apressamos em divulgal-o : 

“DIARIO CARIOCA — Rio — 
Super-urgente — Peço commu- 
nicar collegas todos cês aban- 
done i chronica . carnavalesca. 
pio chronica turf — Abbade 

rel)”. 


Quando o Nássara soube que 
o Cezar Ladeira ia ser o para- 
nympho do estandarte da “Em- 
baixada Maravilhosa”, na pro- 
xima festa do Penha Club, disse 
ao Konde': 

— Então quer dizer, que aquel- 
le negocio de “subida honra” 
que está nos convites é por cau- 
sa do Cézar “Ladeira”, não é! 





Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


“Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 às 7 hora: 
Residencia ;: 

RUA PAULO FRONTIN, 103 


2º andar 
TELEPHONE : 22-7804 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por processc 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cystl- 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob., das 7 às 8 « 
das 14 ás 18 horas, Domingos 
e feriados des 7 ás 9 horas. 
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mentar estarão sujeitos ao uso 

de um 'distinctivo, de necordo 

com o que tôr determinado, 
Taxas 

1º prestação. .. «. ««  BO$000 

Início 1º periodo, car- 

teira e crderneta ..  22$500 











. 1128500 
a e 3 prestações, 

a 60$ ce re 00.» 1208000 
4º prestação (julho),. 608000 
Iniclo, 2º periodo, .. 208000 

* BOg000 


5º, 6º e 7º prestações, 
& 608000 ,. 2, ces 
8º e 9º prestações, em 
novembro e dezembro 


1806000 





Terça-feira, 10 de Março 





DIARIO ESCOLAR! 


a 608000 +. +. 2. «1208000 
612$500 
Inscripção em exames 

Direito .. .. .. ce» 358000 
Medicina. .. ,. ,. =. 458000 

Ebgenharir e Archi- 
tectura .. .1 .. 0." 455000 
à Despesa tota | 
Direito .. .. 0. so + 6475500 
Medicina ,. .. «. à» 6578500 

Engenharia e Archi- 
tectura.. senao co 657$500 


EXAMES DE MARÇO 
Alumnos do collegio (Seriado 
1, 2” e 3º turnos) 
NOTA: — Os srs. professores 
convogados deverão comparecer 
& bedelaria meta hora antes do 


| 


inicio dos trabalhos, para sor-= | 


telo dos pontos. 

Outrosim, os examinandos de- 
verão trazer caneta tinta e 
mata-borrão, 

1º Série 

Francez (escripta e oral), ás 
9 horas, sala 1 — Com| exam.: 
Cyro Farina, Maria Velloso e 
Raul Penido Filho.. Supplentes: 
Amalia Costa. 

Estão chamados os alumnos 


de nºs. 2231 — 2236 — 2299 — 
2240 — 2242 — 2505 — 2508 — 
2510 — 25]2 — 2514 — 2518 — 
2513 — 2517 — 2515 — 2616 — 
2520 — 2521 — 2522 — 2523 — 
2525 — 2526 — 2527] — 2528 — 
2530 — 2532 — 2593 — 2536 — 
2597 — 2545 — 2546 — 9547 — 
2548 — 2549 — 2551 — 2784 — 
2787. 
2º Série 


Mathematica (escripta e oral), 
ás 9 horas, sala:3, Com, exam,: 
Jorge Summer, Cecil Thiré e 
Octavio de Castro, Sup.: Irineu 
de Freitas. ; : 


| 


| 
| 


y 
Estão chamados os alumnos 


de nºs: 1629 — 2217 — 2561 
2566 -— 257) — 2571 — 2572 


2573 — 2575 — 2576 — 2581 
a5r4 — 2586 — 2591 — 2592 
2595 — 2597 — 2600 — 2612 
2615 — 2616 — 2623 — 2626 — 


3182 — 2886 — 2888 — 3002. 
3º Sério 
Mathematica (tescripta e oral), 
às 9 horas, sala 33, Com, exam.. 
a mesma acimá, . 

Estão chamados os alumnos 
de nºs, 10 158 — 442 — 1265 — 
1853 — 2565 — 255) — 2682 — 
2752 — 2765 — —27%59 — 27 — 60 


— 2765 — 2768 —.2797.—, 28944 — . 


2839 — 2843 — 2852 — 2855 — 
2953, — 3162. . 
t 4º Série | 


Latim (escripta e oral) às 4 


horus, sala 27, Com. Exam: — 
José Avcioli, Nelsuu Roméro € 
J. P. Pedreira,  Sup.: David 
Beres, 

Estão chamados os alumunos 
nºs, 2594 — 2600 — 2777 — 2719 
— 2866 — 3009 — 3156, 

5º Série 
Historia Natural (escripta e 
oral) às 9 horas, sala 19, Com. 
exam.: Waldemiro Petsch, Er- 
nesto Marrerq e Antonio Peryas- 
su”. Sup), Roberto Cokho. 

Estão chamados os alumnos 
de nºs, 964 — 1488 — 1499 — 
1502 — 2558 — 2563 — 2602 — 
2808 — 2816 — 2819 — 2822 — 
9823 — 2911 — 2812 — 2014 — 
3010 — 3192 — 3196. 


CHAMADA DE ALUMNOS PA- 
RA EXAMES ORAES 
(Seriado — 1º, 2º e dº turnos) 
— Chamada para'o dia 11 de 
março (1º feira) 

A Secretaria previne que, na 
fórma da legislação vigente, os 
alumnos chamados para as pro- 
vas Ornes estão obrigados | a 
prestar aquellas cujas discipli- 
nas constem dus tespectivas pu- 
blicações. Quem não obteve 
média de conjunto 40, alcan- 
cando, porém, a médin atith- 
metica 30 no conjunto das tres 
primeiras provas parciaes c dos 
trabalhos mensaes está no de- 
ver de prestar provas ornes de 

todas as disciplinas da série. 

As chamadas serão realizadas 
pelo numero do talão das tuxas, 
de promoção para os contri- 
buíntes o gratuitos não cffecti- 
vos, & pelo numero de matri- 
cula para os gratuitos effecti- 
vos. 

1º série 

Francez (oral), às 9 horas, 
sala 1, Com, exam.: Cyro Fa- 
rina, Maria Velloso e Raul Pe- 
nido Filho. Suppl,: Amalia 
Costa, Estão chamados: 987. — 
76 — 129 — 136 — 217 — 909 
— 4457 — 4481 — 4486 € os de- 
pendentes 485 — 47) e 2704. 

2º série 

Francez (oral), às 9 horas, 
sala 1, Com. exam.: a mesma 
acima. Deverão comparecer: — 


605 — 644 — BOS — 2185 — 
2471, 
3º série 
Francez (oral), ás 9 horas, 


sala 1, Com. exam.: a mesma 
acima. Estão chamados: 998 — 
2292 — 4422 — 4886. 
4º sério 
Francez (oral), às 9 horas, 
sala 1 Com. exam.: a mesma 
acima. Estão chamados: 654. — 
711..— 845 — 1430 — 2186 — 
2345 — 4965 — 4993 — 4095, 
5º série 
Historia Natural (oral), ás 9 
horas, sala 19, Com. exam.: 
W. Potsch, E. Marreca c A. 
Peryassu, Suppl.: R. Coelho. 
Estão chamados: 2262 — 2256. 
EXAME DE HABILITAÇÃO NA 
5º SERIE DO CURSO FUNDA- 
MENTAL 
(Art. 100 do decreto 21.241, de 
4-4-932) 
Mathematica (eseripta e oral), 
às 14 horas, sala 21. Commis- 
são examinadora: Haroldo Lis- 


+ 
pi 


4 


| 





RAIOS... RELAMPAGOS... 
TROVÕES... 


dentro da .noite tempes- 
tuosa. Entretanto, alheio 
á furia.dos elementos, 
este .covalheiro dorme 
um: somno'talmo e: tran- 
quilo... Um: comprimido 
de'ADALINA, calmante 
leve e suave, nestituiu-lhe 
o poz dos n:vos exci- 
tados.. | 


Abs 


LH 








Os que chegam de 
avião 

Procedente de Fortaleza e es- 
celas, chegou no domingo, à tar= 
de, no acroporto da Ponta do 
Calabouço, um hydro-avião du 
Panair, trazendo os seguintes 
passageiros: do Recife, Harry 6. 
Kaminer Junior, dr. Paul Rahen, 
Gaspar Mendes Rocha si ua, 
Dulce CG, R, Diniz e Antonio E. 
Mattos Simões; de Munceiy, w. e. 
tado Emilio de Muya: de Ara- 
caju", governador Eronides de 
Curvalho, sra. Yvette G. de 
Carvalho, deputado Manoel €. 
Burvoso e Bartholomeu. Pessõa 
Guimarães; e-da Bahia, Gerald 
Me. Sheppard. 

— Procedente de Porto Ale- 
gre e escalas, chegou hontem, às 
15,30 horas, outra aeronave da 
Panair, trazendo os seguintes 
passagelros: de Porto Alegre, 


donpquim Alvesvda Silvape de, 


Florianopolis, “Domingos. Phlly- 
meno,srã; Lucia Philomeno, sra. 
MariettasB: Saback e. Joyce Sa- 
back, ; 
Gom destino aos portos do 
Norte, até Belém. do Pará, parte 
hoje, às 6 horas da manhã, do 
ncroportod p Ponta do Culabou- 
vo, um dos hydro-aviões da Pn- 
naldr, conduzindo, entre outros, 
os seguintes passageiros: . pulu 
Bahia, Lucio Felix de Sonza, 
Raul M. Muylâert, sra. Mariet- 
ta B. Sabsek, Joyce Suback e 
Humberto Macedo Rocha; pura 


Avacaju", de, Oswaldo do Prado. 


Franco; para Maceió, dr, Edson 
de Gurvalho e sra, Elisa Otl de 
Carvalho: 'e para Belém do Pa- 
rã, senador Abelardo Condurw' e 
Karl Berninger. 

— A" mesma hora e do mes- 
mo aeroporto, parte outro hv- 
drosavião da Panair com desti= 
no aos portos do Sul e Moda 
Pratu, conduzindo os seguintes 
passageiros: para Santos, senhu- 
vinha Ophelia: Naszimento, se- 
nhorinha Maria de Lonrdes Cor- 
teiro e Norman D, Baslick; para 
Paranaguá, dr. Alcebindes de 
Castro Velloso; para, Parto Ale- 
gre, sta, Durvalina Gonçalves 
Valente, sen, Jacy Valle do Assis 
Brasil, Plinio Osorio, Attilio 
Fonseca, Clarence M, Marshall e 
Elnar Belling; e para Buenos 
Aires, Charles A. Rodgers, Har- 
poco taste e Edward E. Car- 
roll, 





DADAS DEDLDEDDDER RA, 


Doenças ano - retaes 


LAN DONÇES 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 

22-1250 

DPDLLILLLIDLLDLASDLLDLDLIRDDO DDD 
0) ED OC ADD O CD CD O E DO 
bôa da Cunha, Othello Reis e 
George, Sumner: Está chamada 
a alumna 4251. 

EXAME DE ADAPTAÇÃO AO 
CURSO SECUNDARIO 
(Art, 95 do decreto 21.241, de 
1932) 

Mathematica (escripta e oral) 
às 14 horas, sala 23. Com, exa- 
minadora: O. Castro, J. de 
Eamare S. Paulo e D. do Cou- 
to. Estão chamados os candi- 

datos de ns. 9081 e 9087. 
RENOVAÇÃO DE MATRICULA 

A Secretaria do Colleglo re- 
commenda, com multo empe- 
nho, aos alumnos promovidos e 
repetentes, é tambem aos que 
estão dependendo dos exames 
de março (2º época), que Te- 
queiram até o dia 14 do corren- 
te as suas renovações de mar 
tricula, afim de que a Directo- 
ria possa deliberar quanto av 


preenchimento das vagas que 
so verificarem no respectivo 
quadro. 

Serão considerados excluidos 


os elúmãos que drixarem de 
attender à presente recommen- 
dação. 

Esses requerimentos deverão 
ser entregues na Thesouraria ao 
st. Barbosa. 





| 


muns. 
| No fundo do quarto uma por- 
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Julgado'o Pedido de “Habeas-Gor- 
pus” em Favor de Berger e Sua Mulher 


(Continuação da 2º pag.) 
forte, O «ue dá bastante luz 
car. . te 

A “cellula: está limpa. perfe 
tamente limpa, provida de uma 
latrina. 

No chão 


0. 
eio-o no local e me disse que, 


ali, onde se achava nã minha 
visita, era a sua prisão. 
O paciente é mantido, por 
completo, afastado de réos de 
s communs, 
GE — tambem sózinha — 
está em um pavilhão separado 
do edificio da Casa de Deten- 
ção, occupando optimo quarto, 
modesto mas sufficientemente 
mobiliado. O director do pre- 
sidio fez até prover uma per 
quena varanda tronteira à por- 
ta e à janella do quarto de 
uma tela protectora impedindo 
qualquer olhar curioso ou a de- 
maziada luz do sol. Declarou 
Mnchla que naquele aposento é 
que a tem mantido presa, en 
contrando-se no abrigo de con- 
tacto com réos de crimes com- 


ha um colchão como 


ta dá actesso A uma retreta 
perfeitamente asselada. Muita 
mulher brasileira, mãe de fa- 
míilia, honesta, trabalhadora, 
util à socledade. não terá npo- 
sento semelhante, Recebeu-me 
Machia attenciosamente e pediu 
licença de continuar fumando 
um cigarro, 


“Do exposto se conclue: | 
que os dois pacientes estão 
multo humanitárismente 
tratados na Casa de Deten- 
ção, em aposentos bem are- 
jados e alumiados, revelan-= 
do um e outro bom asper 
eto de saude, sem vestígio 
algum de qualquer violen- 
cia, apartados do convívio 
de réos de crimes communs. 


AMBOS SE MOSTRAM TRAN- 
QUILLOS: SEU TEMOR E' A 
REMOÇÃO PARA A POLICIA 
ESPECIAL, OU IARA OUTRO 
PRESÍDIO, A RESPEITO DE 
CUJO TRATAMENTO NÃO TEM 
ELEMENTOS DE CONVICÇÃO 

Ewert o que pediu, - quando 
foi ouvido foi: 

1º — que o director da De- 
tenção o remova para um ApO- 
sento melhor, servido por mais 
abundante ar e claridade, De- 
seja maior conforto, 

2" — que o director lhe pro- 
porcione a leitura de “Jivros e 
jornaes, o que seja dito, con- 
firma o facto de saber o paci- 
ente portuguez, pois, emquanto 
declarou querer livros em in- 
glez, referlu-se a jornaes de 
mollo generico, incluindo, as- 
sim, os em idioma nacional, 

3º — que lhe seja concedido 
falur à esposa e a seu advo- 
gudo. sempre indicando o im- 
petrante nessa qualidade, pre- 
toxtando necessidade de sua 


defesa, 
Machia 0; que de. té, e 
1º — que o director da De- 


tenção mande buscar suas rou- 
pus e pertences hygienicos, que 
ficaram nã Policias - ! 


22 — que o mesmo director 
lhe permitta ler livros e jor-= 
nies — nas mesmas condições 


ditas pelo marido. 
3 — que lhe permitta falar 
aa €ESposo. 


——. 


A imcommunicabilidade Im- 
posta aos pacientes, sendo mo- 
tivada por Interesse publico, não 
poderá scr alterada, Acima dos 
interesses  individuses está, co- 
mo dogma da Constituição Fe- 
deral, o interesse publico, que, 
no cuso de prisão por estado 
de sitio, ex-vi do art. 175, ne 
reveste de maior amplitude, 
pois é o interesse nacional, 

Impossivel será admittir que 
os pacientes entre elles esla- 
beleçam conversas. Ambos são 
indicados pela untoridade pu- 
blica como participantes do cri- 
me de insurreição, ngitadores 
communistas. de importancia 
culminante. nos acontecimentos 
verificados. 

“Quanto a se avistarem com 
advogado, não estando os paci- 
entes a responder em proceszo- 
crime, não se verificando  as- 
sim a allegada necessidade de 
defesa — 6 indispensavel o pe- 
dido de Ewert; 

“Quanto à leitura e melhores 
condições de conforto — é ma- 
teria de ordem administrativa 
da Casa de Detenção, o que es- 
capa por completo 4 apreciação 
do juiz do habeas-corpus, 


IV 

“Os pacientes estão! humani- 
tariamento bem tratados na Ca- 
Sa de Detenção, cujo director, 
severo nas medidas de, precau- 
ção tomadas para os manter em 
custodia, quviu as reclamações, 
que, aliás, pela primeira vez, 
viera a conhecer, A honorabi- 
lidade do dr. Aloysio Neiva estã 
Acima de qualquer restricção, 

ã Os pacientes, de modo 
inequivoco, demonstraram 
que não estão a padecer 
quaesquer torturas narradas 
pelo impetrante, Sentem-se 
bem, ambos elles, seguros 
de violencias, protegidos. e 
o que temem é justamente 
sejam transferidos da pri- 
são, cujo systema na rea- 
lidade já conhecem, igno- 
rando o de uma outra pri- 
são, 

Eº que, na Detenção, comem 
bebem agua, dormem, estão ao 
abrigo de quaesquer violencias 
ou de serviços, ninguem os ir- 
rita ou os incommoda, perma- 
necendo defendidos da curiosi- 
dade e sabem que podem re- 
correr immediatamente ao di- 
rector do presídio, que conhe- 
ceram e que ouviu suas decla- 
rações. 

Ee ruadta, perunta-es 

— al o o primordial do 
instituto de habeas-corpus? 

— à protecção ao indivíduo. 

Que visou o impetrante? 

— a transferencia de prisão 
dos pacientes para que “se li- 
vrem de torturas”, 





E' certo que foi invocado pelo 
impetrante o art. 175 n: Je- 
tra “b” da Constituição. Este 
foi o fundamento ao pedido de 
habeas-corpus, mas a razão Cê= 
pital que animou o impetrante, 
sem duvida alguma, se espelha 
naquelle fim visudo, 

O habeas-corpus, sendo instl- 
tuto constitucional destinado á 
defesa do interesse individual, 
tal Interesse é que tem de ser 
apreciado attentamento pelo 
juiz, sem esquecer o interesse 
publico, sempre predominante 
em face da Constituição politi- 
ca de 1934, Em virtude do que 
acabo de consignar, levando em 
conta o interesse dos. pacientes 
e o interesse publico, não tenho 
como necessario entrar no es- 
tudo do dispositivo constitucio= 
nal invocado pelo impetrante, 

Assim sendo: Caos 

Considerando queo presen= 
te pedido de 'haheas-corpus 
visa a transferência da pri- 
são onde os, pacientes se 
encontram, de modo. a li- 
vral-os: de violencias: phv= 
sicas, fundamentando o im= 
petrante seu pedido no nr= 
tigo 175 n.'2. letra “b” da 
Constituição. Federal; 

Considerando que, segun= 
do as declarações: prestadas 
pelos. pacientes. minha im- 
pressão pessoal quanto a 
elles e quanto aos' lovaes 
onde estão delidos, é fóra 
de duvida concluir que am- 
bos os pacientes têm seu 
interesse. individual perfei= 
tamento defendido de qual= 
quer violencia, estando as= 
sistidos pelo director da 
Casa de Detenção; 

Considerando que ambos 
os pacientes, tranquillizados 
pela situação presente, a 
que revelam é temor de 
futuras ' vlolencias em local 
para onde possam ser 
transferidos; 

Considerando que a der 
tenção dos pacientes, como 
se verifica, não. offendendo 
ao interesso pessoal delles, 
se harmoniza perfeitamente 
com o interesse nacional, 
Sempre a exigir especial at- 
tenção do juiz em materia 
de estado de sitio; 

Considerando que os pa= 
clentes s2 encontram apar= 
tados, por completo, da 
communhião de réos de cri- 
mes communs: 

Hei por bem julgar, como 
julgado tenho, prejudicado o 
pedido de fls, 2 e 3, 


LP. nr, 
Districto Federal,.9 de marco 
de 1936. (a.) — Dr, Ed Ri 
as Carneiro — ie E 


Pagamento do Biennis 
aos Professores Noctur- 


nos Municipaes 
TELEGRAMMA AO SECRETA- 
"RIO DE EDUCAÇAO 

Não tendo sido, ainda, pago, 
aos. professores das Escolas NO- 
cturnas Municipaes, o bienio 
já. veneido em . 31 de dezembro 
ultimo, a associação de classe 
destes docentes passou ao dr. 
Francisco de | Campos, illustro 
secretario da Educação, o ses 
guinte telegramma: 

“Directoria Centro Professo- 
res Escolas 'Noeturnas Munici- 
paes solicita vivo empenho, va- 
liosa intervenção v. ex,, sentin= 
do ser effectuado immediato 
pagamento biênio já vencido, fi- 
zeram ju's professores Cursos 
Continuação . Aperfeiçoamento 
visto constar orçamento vigente, 
verba referido fim, nada justifi- 
cando demora pagamento. Certo 
v. ex, attenderá justo appello, 
traduz os melhores agradeci- 
mentos classe, Respeitosas sau= 
dações. — (a,) Mucio Cordel- 
ro, presidente”, PDA 





União dos Trabalhado- 
res Metallurgicos 


“Da secretaria deste syndicato, 
pedem-nos a publicação do se- 
guinte communicado: | 

- De ordem | do' companheira 
presidente, a secretaria estã al» 
torizada a prorogar o praso para 
revisões de matriculas até o dia 
31 de março corrente; Avisamos 
tambem aos delegados “e asso- 
ciados em geral que-todos que <e 
achem em atraso com “os cofres 
da União e queiram continuar 
pagando os mezeês atrasados, de- 
vem. communicar á secretaria, 
dentro do praso- acima mencio- 
nado, sendo nesta data excluidos 
do quadro sociãl âquelles, que 
deverem mais de. 6 mezes e não 
tiverem: feito revisão de matri- 
cula. Quando vierem fazer re- 
visão, tragam a Carteira do Syn- 
dicato e a Profissional. Os socios 
admitidos em 1935 e 1936 não 
precisam fazer revisão. 





Realizar-se-á -no proximo dia 
13. sexta-feira, ás 19 horas nvra 
Assembléa - Geral Ordinaria. 
para a qua] são convidados todes 
os associados da União. 

Avisamos tambem aos delega- 
dos que será realizada hoje, dia 


[10 és 19 horas: uma reunião do 


Conselho de Renresentantes com 
a Commissão Executiva, 
Esperamos a presenca não “Só 
dos associados como tambem dos 
companheiros delegados a snas 
resnectivas reuniões, em vista de 
nellas serem discutidos assmm- 
ptos importantes para a União, 
Avisamos nos delegados e AscO= 
ciados que já se encontra na 
<«éde social do formal “A Porda”, 
para distribnirão. — Mannel Tn= 
pes Coelho Filho, secretario.” 





- en endient 
Hemorrhoidas nb dor e 
Rem operação. Docusas  uno= 
retnem, certiten  estrriiementos- 

Cirorgia do recto. 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente de doencas do rretn 
da Cruz Vermelha). 
Run Visconde Rio Branco, Mi— 
1º andar, dos 4 1/2 em deunte — 
Fone! Z2-D705 





10 ' ECONOMICO 









O EXEMPLO DO ESPIRITO 
SANTO 


Ha poucos dias focalizavamos a 
sitnacão financeira do Estado do Es- 
pirito Santo mostrando os notaveis re- 
sultados obtidos pela administração do 
se. Punaro Bley. 

Podemos hoje dar maiores detalhes e 
que merecem a maxima attenção, por- 
que representam, na verdade, o coroa- 
niento da obra de saneamento financei- 
ro levada a effeito pelo governo espiri- 
tosuntense. 

Tendo liquidado avultado debito 
externo do Estado cuidou o sr. Puna- 
ro Bley de regularizar a posição dos 
compromissos internos, Nesse sentido 
entrou em negociações com o Banço 
Francez e Italiano, London Bank e 
com o Banço Allemão Transatlantico e 
deutro de breves dias estarão liquida- 
dos os dehitos com aquelles estabele- 
cimentos de credito e que. montam 
respectivamente a 18.000 contos, .... 
Ibs. 4.964'e Ibs, 10.500. 

Para o pagamento desses dois ul- 
timos bancos conseguiu o sr. Punaro 
Bley autorização do sr. presidente da 
Republica e do ministro da Fazenda 
para obter cambio official no Banco do 
Brasil, “ 

Etfectuados esses pagamentos o 
Estado do Espirito Santo ficará deven- 
do: vo Banco do Brasil — (conta con- 
solidada para pagamento em dez an- 
nos) — 14,300 contos; apolices em ceir- 
culação 12,256 :000000. 

Para se imaginar o desafogo, pro- 
cduzido com as liquidações acima vefe- 
vidas basta dizer que os juros do em- 
prestimo feito com o Banco Francez e 
Haliano montavam annualmente'a cer- 
eu de 1.000.000 de francos ou sejam 
1.100 contos de réis. 

Desafogada a situação do Thesou- 
ro vae iniciar o governo espiritosan- 
tense um largo programma de reali. 
zusões, entre as quaes se destacam a re- 
modelação de Victoria, a - construeção 
de prevertorio para tuberculosos, da 
penitenciaria, do gymnasio, hospital de 
psyehopathas, quartel de policia e de 
varios grupos escolares. Nessas obras 
serão invertidos cerca de 10.000 con- 
tos, REA À Simog 

Accentuando as benemerencias da 
administração: capichaba” "queremos: 
chamar para o exemplo que vem do Es- 
pirito Santo a attenção dos governan- 
tes de outras unidades federativas mui- 
to necessitadas de cuidados especiaes 
para equilibrio de suas finanças. | 

x % 


OBJECTIVO DA “BATALHA DE; 
PRODUCÇÃO” 


BERLIM, fins de janeiro de 1936 (por 
via aérea) — O governo allemão desenvolve 
actualmente uma campanha em favor do au- 
gmento da producção interior da Alemanha 
com o objectivo principal da cobertura das 
necessidades de mantimentos e certas mate- 
rias primas. Chamam a esta campanha, “Er- 
zeugungsschlacht” (batalha de producção). 
Trata-se de uma batalha em uma esphera pa- 
cifica e com as armas da paz, semelhante 
a batalha de trigo”, ganha por Mussolini, 
Do seu exito dependerá, se a Allemanha será 
capaz de produzir em seu proprio sólo as 
grandes quantidades, que ainda lhe faltam, 
“ por menos até um ponto, dentro do raio das 
possibilidades, eliminarã a pesada situação 
de dependencia do estrangeiro, De modo nen- 
hum porém aspira-se o perfeito abasteci- 
mento proprio em todos os terrenos o que, de- 
vido ao limitado espaço de existencia em con- 
sequencia da falta de colonias e por certos 
motivos climatologicos, serla uma utopia para 
um pevo de 66 milhões, apertado dentro das 
suas estreitas fronteiras | 

Reconheceu-se tambem, que um povo. sem 
a indispensavel sufficiencia determinada, bem 
assegurada por seu proprio sólo, em tempos 
de necessidades e de guerra, se encontraria 
sobre uma base muito incerta. Por isso es- 
fcrçam-se agora quas! Lodos os paizes em ga- 
rantir pela agricultura nacional a sua base 
de vida. Junto a Italia temos aqui como ex- 
emplo mais conhecido a Inglaterra, cujo ml- 
nistro da Agricultura corajosamente se deba- 
te em favor da conservação e do augmento 
ca agricultura das ilhas britânnicas, tão for- 
temente ameaçada pela importação das co- 
lorgys. Nos paizes, que devido a estagnação 
in poração industrial alnda lutam com 
ciifficuldades de divisas, é até a imperiosida- 
dec para o augmento da producção propria 
ainda mais forte do que em outra parte, pois 
de outra fórma nunca se póde pensar em uma 
certa liberdade politica e, especialmente, 
commevcial-politica, que qualquer nação sa- 
dia deve conservar, 

Quaes são então as espectativas da Alle- 
manha nesta gigantesca “batalha de pro- 
ducção” ? — As mesmas são. em geral, rela- 
tivas ao abastecimento de mantimentos. Em 
balatas de mesa e em assucar produziu a Alle- 
manha em 1932 mais do que consome. 'Tam- 
bem o abastecimento de lrigo para pão pare- 
ce garantido. Neste terreno enfrentou em 
1934 uma colheila de 143 milhões de toncla- 
das com 12 milhoes de toneladas de reservas 
do anno anterior um minimo gasto proprio 
de 87 milhões de toneladas de trigo e centelo. 
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batatas possibilitava em 1934 até uma impor- 
tante economia na ceva dos porcos. A pro- 
dicção de carne cobre tambem guasi toda nm 


consequencia das valvulas, criadas pelo re- 
gulamento do mercado interior da Allema- 
nha, O abastecimento com verduras é'egual- 
mente garantido, pos 

Bem differente porém é & situação no ter- 
reno do abastecimento de materias primas e 
em gorduras alimentícias e industriaes, sendo 
aqui a situação talvez a menos favoravel, 
Neste particular encontra o agricultor allemão 
limites naturaes! O melhor aspecto apresenta 
ainda a producção de linho, A sua area de 
cultivo conseguiu-se augmentar de 4.500 ha 
em 1933 para 8.500 em 1934. Obtendo-se, co- 
mo é projectado, um augmento da sua area 
de cultivação em 1935 para 30,000 ha, o que é 
perfeitamente possivel, podia-se ao menos 
aqui alcançar o grão do abastecimento pro- 
prio. Certas possibilidades existem além dis- 
so tambem no terreno da cullivação de can- 
hamo, em que neste anno se a título de expe- 
riencia deve plantar 5,00 ha, como tambem 
na fabricação de flos artificiaes, na qual a 
Allemanha dentro dos ultimos annos con- 
quistou uma posição dominante. Muito bons 
resultados obtiveram-se especialmente na 
criação dos chamados typos “bastardos” de 
linho, obtidos pelo cruzamento de linho oleo- 
soe linho fibroso. Estas especies novas de l- 
nho fornecem uma maior renda em oleo e 
ha tambem fibras, que servem para os mui- 
tos usados numeros medios de fios. Natural- 
mente não quer isto dizer, que assim se pos- 
sa eliminar a importação de algodão, o que 
serla impossivel e não corresponderia aos in- 
tentos allemães, pols o algodão, indispensa- 
vel para muitos tecidos, encontrará sempre 
na Allemanha um forte comprador, especial- 
mente quando os paizes da exportação do al- 
godão ainda mais se acostumarão de aceitar 
em troca do mesmo, artigos dos industriaes 
allemães ! 


& pequena quota da Allemanha na pro- 
ducção de Ia dentro do seu gesto total — 
actualmente ella é só de 7% — podia, se- 
gundo um juiz competente, pelo augmento 
da criação de carneiros com um simultaneo 
augmento da producção de lã por cada ani- 
mal, em alguns annos subir até 30%, o que 
em vista da insufficiente area para a criação 
representaria o maximo, Como factor favora- 
vel devia-se neste caso tomar, que em con- 
sequencia dum tal augmento da producção 
de lã não resultaria um gasto supplementar 
em. pasto devido:á-írugalidade do carneiro, 


Quanto ao problema de gorduras conse- 
gulu a Allemanha com um gasto total de mais 
do que 2 1/4 milhões de toneladas — 1.715.000 
toneladas somente para fins de alimentação 
— e uma “real” proqueção interior de só 
806.000 toneladas, obtida sem empregar for- 
ragens estrangeiras — um augmento da quo- 
ta desta no abastecimento do seu mercado 
com gorduras alimenticias de 39, 3% em 1928 
para 47%. A Allemanha deve porém ficar 
bem satisfeita, conseguindo num futuro 'pro- 
ximo, dividir no melo o grande deficit em 
gorduras alimentícias! No abastecimento de 
gorduras para Tins industriaes terá tambem 
no futuro, o estrangeiro a primazia, pois 
aqui mostra a producção nacional allemã ter- 
dencia retrocessiva, apesar duma importação 
ascendente. Tambem no abastecimento de 
gorduras alimenticias haverá sempre um for- 
te deficit. Isto em consolo dos paizes, que 
até agora abastecem a Allemanha com gor- 
duras de toda qualidade. Tambem o melhor 
“plano de gorduras" tem os seus limites ! 
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Os F«portadores de Café Recla- 
mam da Central a Falta de Des- 


pachos Para a Preciosa Rubiacea 


São innumeras e constantes as reclama- 
ções dos exportadores de café do Estado de 
Minas, impossibilitados de effectuar os des- 
pachos nas estações das Estradas de Ferro, 
em virtude de estarem todos 05 armazens Te- 
guladores de café em Entre Rios, Barra Man- 
sa e Cruzeiro abarrotados totalmente, obri- 
gando a direcção das Estradas que servem 
âquelle Estado a prohibir novos despachos. 


Asituação é deveras alarmante e urge 
severas providencias do D. N. €C., junto ao 
Serviço de Café do Estado de Minas. 

A São Paulo Railway está apenas enca- 
minhando 1000 saccas de café mineiro quan- 
do o movimento diario dá para uma saida 
de 3.000 Os armazens de Norte estão con- 
gestionados com mais de 40.000 saccas de 
café do Estado montanhez, 


Ro | 
A Exposição - Feira de Julio 
de Castilhos 


PORTO ALEGRE, 9 (A, B) — No pro- 
ximo dia 20 do corrente será inaugurada & 
Exposição-Feira na cidade de Julio de Cas- 
tilhos. O acto inaugural será presidido pelo 
sr. Raul Pilla, A Viação Ferrea concedeu o 
abatimento de 50 por cento nas passagens 
para aquella cidade, por occasião da exposi- 
ção, 

or 

Novas Tarifas na Central 

A administração da Central do Brasil 
estã estudando novas larifas, tantogpara os 
serviços de passageiros como para as encom- 
mendas e cargas. Serão feitas bases-padrão 
das quaes vão ser previstos o augmento as 
pessoal jormalciro e a supressão do imposto 
de viação, 


Diario 


+ Um excesso de 3,5 milhões de toneladas em 


necessidade. Em porcos é até actualmente a dencia, Registou-se firmeza nas apolices da 
offerta maior do que o mercado. permitte, União. nas municipaes e nas estaduges, com 
Estagnações de venda e quédas do preço são 2 ig rca Nacional de 
em taes casos agora totalmente impossivel! em as obrigaçõesido” Thesouro;Naoionaa s/a 





TITULOS 


Esteve o mercado de Titulos, hontem 
bastante movimentado. A Bolsa accusou ven- 
das de vulto maior sobre os titulos em evi- 


Minas inalteradas, ' 
Os outros valores em evidencia não des- 
pertaram maior interesse, tudo como se vê 
em; seguida, 
Negocios realizados na Bolsa de hontem: 
Offertas 
v. Co. 
"SS o NTOS:. 
n70s 


5 Uniformizadas, nm75$ 
3 Diversas Emis - 

sões, 500$, nom. 

10 idem, idem, nim. 
21 idem, idem, nom. 
7 idem, idem, port. 

15 idem, idem, port. 
29 idem, idem, port, 
97 idem, idem, port. 
40 idem, idem, port, 
1 Reaj, 5008. c/4, 


7208 
588 
7608 
ass 
7525 
548 
"558 
568 


1588 7558 


nos hos 


10 01 3558 
907 idem, c/4. . . . 7468 
41 Obrigs. Th. 1930. 1:0008 
494 idem, idem, 1932, 1:0005 
162% 


t474 
1:0005 ; 
1:0008 


745" 
998S 
9998 
300 Munie,, D. 1550. . 
5 idem, D. 1831, 
165% 1658 
10 idem, D. 
PAES esp Ei SO 
50 idem, D, 
10 idem, D, 
30 idem, D. 
DOTI ca less oco so 
8 idem, D. 
POrbia!ouia ve) Aeáio 
83 Minas; 2008, 1934, 
16 idem, 2005, 1934, 
5 idem, 1:0008, 5%, 
port sc eige ide, 
100 Obrigações Mi- 
nas, 5008. . .. 
21 idem,  1:0008, , 8948 
8 idem, 1:0008 . . 8055 
136 São Paulo, 2008. , 
DEDOS co atado 1 do 
128 .Banco do Brasil. 
100 Mercado Mumnici- 


1705 
16255 
1835 


1608 


1408 1418 1398 
1388. 
15685 


138$ 
15655 
157$ 


1398 
1575 


5908 


4308 


B958 " 8935 


1938 
3855 


1938 
3858 


19255 





2305 
15 Docas de Santos, 
port. .. 
100 idem, idem, deb. 
14 Antartica Pau- 
Hstesdo Comuni 


2408 
1845 


2408 
185$ 


2385 
1848 


1938 


Titulos sem negocios realizados: S 
Ê o Ofertas 
E o. 

Obrigs. Th. 1921. —— * “goas 
Obrigs. Ferroviarias, 
À RA NTE VAR DO AS 
Idem, idem, 2º E... 
Idem, idem, 3º E,. 
Docas de Santos 
NOT so a fre o AND 
Banco dos Funccio- 


9998 


—— 
. 


1:000$ 


2208 


narios, - —— 508 
Municipaes, D, 1904, 


4158 


— — 


São Jeronymo, . .. 
E RS 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Eseriptorio de Infor- 
mações: do Departamento Naclonal da Indus- 
tria e Commercio : 

PELOS ESTADOS 

NATAL, 7 (E, 1) — Colação do dia 5, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 53$; Sertão, 508: Matta, 463; 
assucar crystal, 1$100; demerara. $800; bru- 
to, $600; borracha, 1$200; caroço de algodão, 
$100; céra de carnahuba, olho, 58500; palha, 
5$; couros bovinos espichados, 28900; meio 
Sal, 2$500; salgados, 18900; salmourados, 
1$200; courinhos, 28; fumo, 28: farello ou 
torta de caroço de algodão, $150; oleo de ca- 
roço de algodão, refinado, $800; bruto, $500: 
paina, 1$; pelles de caprinos, 8$500; lanige- 
ros, 7$500; sementes de mamona, $300, Cota- 
ção do dia 6, para os artigos de exportação: 
algodão em pluma, Seridó, 538: Sertão, 508; 
Matta, 465; assucar crystal, 18100; demera- 
ra, $800; bruto, $600; borracha, 18200; caroço 
de algodão, $100; cêra de carnahuba, olho, 
58500; palha, 5$; couros bovinos espichados, 
28900; meio sal, 28500; salgados, 1$900; sal- 
mourados, 18200; farelo ou torta de caro- 
ço de algodão, S150; caroço de algodão refi- 
nado, S800; bruto, $500; paina, 18; pelles de 
caprinos, 8$500; lanigeros, 75500; sementes de 
mamona, 300. 

MACEIO', 7 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 3: saidas do Sul, aguardente, 
30 pipas; côcos, 415 saccos; alcool, 20 toneis; 
assucar, 3.250 saccos; sahida para o Norte. 
xarque, 70 fardos; sabão, 500 caixas: algodão, 
73 fardos; aguardente, 10 Dipas; assucar, 60 
saccos; kerozene, 500 caixas; gazolina, 50 
caixas, 

ARACAJU! 7 (E. 1) — Movimento do 
dia 29 de feveeriro: stocks, de assucar, 200 945 
saccos; algodão em rama, 4.253 fardos: teci- 
dos, 99 caixas, couros salgados, 2.241 cou- 
ros; fumo em corda, 653 rolos; com as se- 
guintes cotações: 8500, kilo de assucar: 38, 
algodão em rama; 58, tecidos: 28400, couros 
salgados; 18333, fumo em corda. Foram ex- 
portados: assucar, 4.175 saccos no valor de 
H15:2308. No dia 2 de março: stocks, de as- 
sucar, 201,535 saccos; algodão em rama, 4.296 
fardos; tecidos, 99 caixas; couros salgados 
2.321 couros; fumo em corda, 783 rolos; com 
às seguintes cotações: 8500, kilo de assucar; 
“s, algodão em rama; 55, lecidos; 25400, cou- 
tos salgados; 1$333, fumo em corda, No dia 
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Argentina na 


vo dos carregamentos de grãos e oleagino- 
sos, declarados como embarque “a ordem”, 
dentro do:prazo e requisitos que & Commis-. 
são Nacional de Grãos e Elevadores regula- 
mentará. 


“Artigo 20.º — As inspecções previstas nos 


artigos Be 18'serão effectuádas pelo pessoal 
permanente da Commissão, 

As inspecções no artigo 10 poderão ser 
eftectuadas; por pessoas cuja capacidade te- 
chnica”seé ache acreditada por documento 
expedido: pela Commissão Nacional de Grãos 
e Elevadores, as quaes serão fiscalizadas por 
funccionarios officlaes. 

Artigo 21º — Fica autorizado o Poder 
Executivo, a regulamentar, com, o assesso- 
ramento da Commissão Nacional de Grãos 
e Elevadores, as condições em que se poderão 
realizar as transacções sobre grãos, no func- 
'clonamento dos mercados a termo, bolsas e 
camaras de cerenes, para esse effeito se de- 
claram de jurisdicção nacional as bolsas e 
camaras de cerenaes e mercados a termo, de- 
vendo, dentro-do prazo de tres mezes de pro- 
mulgada esta lei, solicitar a approvação de 
seus estatutos ao Poder Executivo, e as enti- 
dades que só tenham autorização nas provin- 
cias, Para o futuro, não se concederão auto- 
rizações para o funccionamento de novos mer- 
cados, bolsas e camaras sem o conhecimento 
da Commissão. 

FOMENTO DA GENETICA 

Artigo 22º — Os estabelecimentos, ins- 
tituições privadas e particulares que se dedi- 
quem ao commercio de sementes não pode- 
rão: diffundir no palz nenhuma variedade 
nova de grãos sem a prévia autorização do 
Mimisterio da Agricultura. 

Ms estabelecimentos phytotechnicos, que 
produzam ou ensaiem novas variedades, de- 
verão remetter ao Ministerio amostras das 
mesmas, para que, após analysadas e compro- 
vadas as suas aptidões nas diversas zonas do 
paiz seja autorizada a diffusão dessas varle- 
dades, A autorização será expedida sob a 
fórma: de certificado, no qual se consigna- 
rão a constancia dos característicos de varie- 
dade e as zonas mais adequadas á sua mul- 
tiplicação, 

A comprovação a que se refere o 3 ante- 
rior se realizará em campos experimentaes, 
escolas e outros estabelecimentos federaes ou 


provinciaes. Poderá. tambem realizar-se nos |. 
| campos e estabelecimentos phytotechnicos de 


particulares gue offereçam” pratuitamente 
seus serviços ao Ministerio e se submettam 
ás normas por esse fixadas. 

Artigo 23º — O Ministerio da Agricultu- 
ra só autorizará a diffusão de uma variedade 
nova quando ella represente progresso so- 
bre as variedades puras já existentes no palz, 
tendo em conta o conjunto de suas aptidões; 
de preferencia as seguintes: qualidade indus- 
trial, resistencia a doenças, adaptações € 
rendimento de accordo com as exigencias dos 
mercados consumidores, E 


Artigo 24º — As pessoas ou entidades a 
que se refere o artigo 22.º, quando desejem 
diffundir ou 'commerciar variedades novas, 
ficarão obrigados a communicar so Ministe- 
rio da Agricultura, com dois mezes de ante- 
cedencia-pelo menos, o logar em que se ef- 
fectuarão as sementeiras, afim de que o Mi- 
nisterio possa tomar medidas para fiscali- 
zar e estudar o comportamento das novas 
variedades, em confronto com as existentes 
na zona. 


Artigo 25º — Os estabelecimentos phyto- 
technicos. e instituições privadas a que se re- 
fere o artigo anterior deverão inscrever-se em 
um registo éspecial que o Ministerio abrirá e, 
estarão autorizados a utilizar em seus esta- 
belecimentos e propaganda legendas que di- 
gam: “Fiscalizados pelo Ministerio da Agri- 
cultura ” e só poderão offerecer à venda se- 
mentes approvadas por elle, ; 

As sementes expostas á venda o serão em 
embalagens rotuladas pelo Ministerio da 
Agricultura, as quaes levarão, sob a fôrma 
que se estabeleça, uma Indicação que annun- 


3: stocks, de assucar, 204.880 saccos; algodão 


e mrama, 4.209 fardos; couros salgados, 2.321 
couros; tecidos, 135 caixas; fumo em corda, 
1$160 rolos; com as seguintes cotações: $500, 


kilo de assucar; corda, 1.160 rolos; com as 
seguintes cotações: $500, kilo de assucar; 38, 
algodão em rama; 28400, couros salgados; 55, 
cidos; 18333, fumo em corda. Foram exporta - 
dos: assucar, 1,950 saccos no valor de eos 
58:0008000, 

CURITYBA, 7 (E. 1) — Não houve al- 
teração nos preços dos artigos de exportação, 
So DUE TO ÇE Ty — Algodão entrado 
nos dias 17, 18, 19, 20, 21 e 22, em pluma, 
163.214 kilos; em caroço, 4.937 kilos; sahido 


hos mesmos dias, em plumas, 58.158 kilos; 
em caroço, 5,706 kilos, 


ER Ed 


Os Valores Brasileiros em 


Londres 


LONDRES, 9 (Havas) — Os valores bra- 
sileiros não continuaram hoje o seu movi- 
mento de alta notado no fim da semana pas- 
sada, no Stock Exchange, tendo fechado ir- 
regulares, 

A emissão a 20 annos do Funding de 1931 
voltou a 74 1/2 nas cotações ofíiciaes, contra 
75 1/2, A emissão a 40 annos do mesmo Fur- 
ding manteve-se inalterada em 64 1/2 nas 
cotações oíficiaos, 


onomico 


O 


ECONOMICO 








A ORIENTAÇÃO TECHINA DA 


Cultura do Trigo 


cio à fiscalização official, a variedade contida 
e outras caracteristicas. a 

Artigo 26º — Para se alcançar de forma 
conveniente as finalidades annunciadas nos 
artigos anteriores, o Ministerio da Agricul- 
tura empregará os meios seguintes : 

8) — formulará para toda a Republica, 
um plano methodico de ensaios comparativos 
de adaptação, rendimento e resistencia és 
doenças, época de semeadura, etc, o que fará 
divulgar amplamente. 

b) — procurará por todas as fórmas as 
desvantagens e perigos de cultivar variedades 
de grãos já existentes, especialmente. de trl- 
gos não reunindo melhores aptidões para a 
sua facil collocação nos mercados consu- 
midores, de accordo com as exigencias des- 
tes e os característicos dos que concorrem 
para a producção nacional. y 

c) — preparará periodicamente mappas 
de distribuição das variedades existentes .e 
das percentagens da area semeada com essas 
variedades e recommendará aos agricultores 
as variedades que devem semear em cada 
região. 

Artigo 27.º — O Ministerio da, Agricultura 
porá sempre a Commissão Nacional de Grãos 
e Elevadores ao corrente das actividades e 
Investigações & que se referem os arligos an» 
terlores, prestando-lhes recursos pecuniarios 
para o desenvolvimento das investigações, 


RECURSOS DA COMMISSÃO 


Art. 28.º — Para o cumprimento do pres- 
cripto nesta lei, a Commissão Nacional de 
Grãos e Elevadores, disporá dos seguintes re- 
cursos : 

a) — uma contribuição a partir de um 
centavo por quintal de grão exportado, a qual 
será fixada annualmente pela Commissão, an- 
tes de 1.º de novembro com a approvação do 
Poder Executivo e será abonada pelo expor= 
tador; 

b) — o producto da inspecção, direitos 8 
multas por infracções á presente lei e aos seus 
regulamentos. 

Estes fundos serão depositados em conta 
especial no Banco da Nação Argentina, & 
qual só poderá ser movimentada com as fir- 
mas do presidente e de um dos membros da 
Commissão designado especialmente pel 
mesa, » 

DEPOSITOS ESPECIAES 


Artigo 29º — Todos os infractores so di&- 
posto nesta lei e aos regulamentos adoptados 
para o seu cumprimento serão punidos com 
multas de 1,000 a 20.000 pesos em moeda na- 
cional, quando não se hajam estabelecido 
penas especiaes, 

A Commissao, depois de substanciado o 
transito administrativo correspondente, em 
que deverá ser ouvido o infractor, applicará 
essas multas, e os affectados pelas mesmas, 
em qualquer caso, poderão recorrer dellas ao 
juizo federal da secção, no prazo de cinco 
dias, com o prévio deposito da respectiva im- 
portancia, x | 

Os recursos, em substancia, contra as 
multas impostas pela autoridade administra- 
tiva se regerão pelo disposto nos artigos: 43 
a 56 da lei n, 11.683. 

Artigo 30.º — No caso em que a infra- 
cção se refira à falsidade de amostras ou de- 
clarações previstas no artigo 17.º, verificada, 
& reincidencia, a pensa será pelo menos o do- 


bro das sancções applicadas anteriormente ao 
mesmo infractor. 


A reincidencia não se levará em conta ss 
a nova infracção verificar-se depois de trans 
corridos os prazos fixados nos incisos 4 e 5 
do artigo 65.º do Codigo Penal. 

Essa penalidade se estabelecerá em tra- 
mite administrativo, em que será ouvido o 
infractor, e affectado pela mesma poderá 
recorrer della no prazo de cinco dias, peran- 
te o juizo federal da secção. 

Artigo 31º — Ficam revogados os arti- 
805 3.º, 4º e 5.º da lei 11.742, 

Artigo 32º — A Commissão criada por 
esta lei terá as attribuições que, pelo artigo 
7.º da lei 11.472, correspondiam á Directotla 
Nacional de Elevadores de Grãos, pp 


imersa cem casam cem cmo 
O Que Será a Exposição 


“Allemanha”, de Berlim 


BERLIM, (fevereiro — Correspondencia 
especial para o DIARIO CARIOCA) — Pe- 
tante os representantes da imprensa, o dr. 
Lippert, Commissario de Estado para a capi- 
tal allemã, referiu-se na semana passáda 
minuciosamente 4 origem e ao fim da gran- 
de exposição “A Alemanha”, planejada para 
o periodo de 18 de julho a 16 de agosto de 
1936, nos edificios de exposição nas proxl- 
midades da Torre de Radio em Berlim. 


Essa exposição extraordinaria destina- 
Se à apresentar a Allemanha sob todos os 
aspectos de accordo com & realidade e de 
forma indisfarçada no terrêno político, cul- 
tural e economico. Qualquer um desses tres 
assumptos será apersentado na exposição se- 
Paradamente e de maneira especial, 


A exposição quer representar mais ain- 
& vilrina da Allemanha, afim de offere- 
cer aos muitos viajantes estrangeiros que 
visitem nesse anno olympico a Allemanha, 
ou aos que se encontrarem ali de passagem, 
uma imagen clara da immensa vontade 
constructiva da Nova Allemanha sob a di- 


tecção do seu Fuebrer ec pr ' 
Si chancellar Adolf 


da: 











DIARIO CARICCA — Terça-teira, 
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60.000 Soldados Allemãs 
Concentram-se na Fronteira: 


(Continiuação da 7º. pagina) 
do governo declarou: “Estou 
convencido de que não se im» 
pedirá a guerra de começar por 
parte de um aggressor “ao me- 


mamento allemão. A Bociedade | cance dos canhões e a ares de 
cas Nações não depende só do! vôo dos aviões. não poderiam 
numero dos seus membros, mas | desempenhar papel algum nas 
da sua efficacia. O “covenant” | relações franco-allemas, O pre- 
póde ser interpretado de duas | sidente do Conselho francez 





























Os debates, segundo se prevê, 
serão bastante curtos, visto que 
os tres interpelladores  Insori- 
ptos disporão de tempo limita- 
do para apresentar & sua ar- 













































nos, 86 este agkressor não sou- maneiras: segundo o velho tes-|'chega a dizer que a Allemanha gumentação, o que corresponde 
ber que sua entrada em guer- tamento rigido sobre a execução escolheu este momento para a | ao ponto de vista do governo 
ra fará com que tenha de de- | do que está escripto, nas tabõas | sua proclamação em razão da | que julga inopportuno abrir 
frontar Immediatamente uma | de lei, ou segundo o espirito do proximidade das eleições na | largo debate parlamentar no 
opposição armada. Estamos | Novo testamento, que prevê uma | França. momento em qu se entabolam 
ainda longe de vêr a Europa em mudança directa num mundo Deve-se constatar que a Al- | conversações diplomaticas, 

posição de applicar este prin- | destinado a se transformar. Sou | lemanha nunca viu vantagens Nos corredores do Palacio 
cipio,” pela segunda concepção do *Co- | Nas dircordias existentes na | Bourbon onde reinava grande 


França, Considera como uma 
necessidade evidente para à& 
Europa a existencla duma Fran- 
ça una e indivisivel, Não se en- 


Depois de traçar o quadro da 
presente situação internacional, 
o sr, Baldwin diz: “Desse qua- 
dro tirareis uma conclusão ter- 


venant”, comtanto que as mu- 
danças sejam resultados de ac- 
córdos e não uma acção unilate- 
ral, que é frequentemente o pre- 


animação eram discutidas, prin- 
cipalmente, as informaçõees 
procedentes de Londres. A prl- 
meira impressão do discurso do 


rivel: é que se as nações da Eu- | ludio da força”. O sr, Hoare contra desculpa para as pala- | sr, Anthony Eden foi de ligeira 
orpa desejam conter um ag- | declara finalmente estar con- Meio do sr, Sarraut, quando | decepção porque” numerosos 
gressor, seja elle qual fôr, pre- | vencido de que não se trata da sse que a garantia do terri- | eram aqueiies que desejavam as 


torio allemão por soldados con- 
stitue a capitulação e a sub- 
missão do povo francez, senão 
em motivos eleitoracs. Onde” 
iriam parar os povos. europeus 
se esse principio fosse geral- 
mente perto = “ contra 
esse espirito que o “fuehrer”- | q e não seriam abertas ne- 
chanceler se insurgiu. com tao- d USTnÕas emquanto as tropas al- 
da a paixão que lhe é peculiar, | Jemãs permanecessem na Zona 


“ clsgam | fazer-lhe compreender 

que sua acção reunirá A IBA TAS 
tamente contra elle, os outros' 
membros da Sociedade das Na- 
ções. As nações da Europa — 
e é horrivel que eu deva pro- 
clamal-o — deverio estar me- 
lhor preparadas pura a guer- 
ra do que hoje. Se não o fize- 
rem o aggressor terá o campo 


repetiição dos acontecimentos de 
antes de 1914, nem de uma ten- 
tativa para fechar & Aliemanha 
num circulo de armamentos, mas 
de um esforço sincero da parte 
do governo britanhico para as- 
sumir seu quinhão de responsa- 
bilidade no systema collectivo 
para a eliminação da guerra, 


palavras do chefe do Foreign 
Office contivessem algumas af- 
firmações que não foram feitas, 
e, essencialmente, as tendentes 
a estabelecer: 

1) que o repudio de Locarno 
constitue verdadeira aggressão; 


livre. E” a conclusã . para formular a exigencia du- | rhenana, 
mas inevitavel. Se: PA ea (0) que disse o conde aa postadi tando franco-alle- As possiveis repercussões da 


que se acham preparados sob 
todos os pontos de vista actual- 
mente, outros ha q .e'não O es- 
tão, e Estados Hvres da Euros 
pa, aquelles em que vive a li 
berdade, têm uma penosa dif- 
ficuldade a vencer antes de es- 
pa em necnnião de impedir 
tai ; systemas | no peidos DAE 
primeiro ministro lemb 
esforços da Grã Bretanha - o 
passado, em pról do desarma- 
mento geral e affirma que o 


situação Internacional na situa- 
ção parlamentar franceza foi 
egunimente abjecto de commen- 
tarios entre os deputados. Cer- 
tos elementos, sobretudo endi- 
cnes o centristas, encararem a 
eventualidade de uma collabora- 
ção governamental “das forma- 
ções politicas da direita c es- 
querda, mas decidiram, por fim, 
aguardar a declaração que deve 
ser feita amanhã pelo chefe do 
governo. 


Winterton 


Occuparam 4 tribuna ainda 
outros oradores entre os quaes o 
conde Winterton conservador, 
que affirmou que quando a ma- 
rinha foi mobilisada no Mediter=- 
raneo e as forças militares bri- 
tannicas completadas e appare- 
lhadas. descobriu-se que certas 
unidades não possuiam muni- 
ções em quantidade sufficiente 
para combater mais de mela 


As tropas que occupam 


a Rhenania 

BERLIM, 9 (Havas). Se- 
gundo um communicado offizinl, 
foram effectivamente integrados 
na “Reichswehr” 30.000 homens 
que hontem entraram na zona 
rhenana e mais 30,000 da noli- 
ag verde que já all estaciona- 
vam. 


O governo allemão não deu no- 



























































: po p z tados suggeriram 
governo está sempre disposto a ga ... cla vande sn Et cão! da polia lia prolongnção do mandato paria- 
fazer tudo quanto puder para Intervem o ministro das | Conkesida OTA mtegiaçio da Me | menta por um período, por 


levar outros governos a entrar 
em accórdo com elle sobre me- 
didas de desarmamento, Allu- 
dindo ao Livro Branco, osr. 
Baldwin declara que a evolução 
da sciencia, tornou necessaria a 
elaboração de planos flexiveis e 
que por esse motivo. era impos= 
sivel fixar ar sommas de que se 
teria necessidade ou que seriam 
dispendidas nos proximos annos. 
Na sua peroração, o sr. Bald- 
win evocou os acontecimentos 
dos ultimos dias e declarou: — 
“Jamáis poderá haver paz per- 
manente na Europa emquanto 
existirem entre a França e a Al- 
lemanha as desconfianças se- 
culares cujas causas remontam 
muito longe na historia, A In- 
glaterra não póde, por definição, 
entrar em nenhuma dessas cau- ê d 
sas e lamenta que ellas tenham ponde ao discurso e 
culminado tantas vezes no ener- 
oa do perronta euro- Sarraut 
peu. Repito o que disse ha cinco | ' 
semanas: não póde haver ns BERLIM, 9 (Havas) da ipa 
permanente emquanto existirem | nota. officiosa inspirado 
as condições presentes. Wilhelmstrasse só hoje ME 


cção provocada nos 
 Avunica esnerança reside no Aim Políticos allemães pelo 
estabelecimento desse accôrdo | Giscurso do presidente do Con 
tripartido. Temos as nossas pro- | sejho da França, St Albert 
prias difficuldades, as nossas | Snrraut, que foi irradiado. 
proprrias difficuldades, as nossas 

proprias perturbações. Na Eu- 


Diz essa noja: No pé 
É ue foi irradiado, O r 
ropa só desejamos permanecer eu 
calmos, continuar a tentar a 


dente do Conselho declarou, 
com uma paixão inteiramente 
criação da amisade entre &| negativa, que a França não t0- 
França e a Allemanha e entre | maria em consideração as pro- 
elias a nós mesmos”. 
O orador faz longas conside- 


Dá por motivo & 

unilateral de compromissos sor 
lações franco-allemãs que consi= 
dera fundamental na Europa. 


jennes assumidos pela Aliema- 
nha e a entrada de tropas na 
Procura ilustrar as suas pela- 
vras com o exemplo das diver- 


Rhenania allemã, sem &v o 
prévio. O sr. Sarraut jul 

genclas substanciaes entre os 

dois paizes. Cita o que occorreu 


der constatar e falou de um 
facto consummado brutal reali- 
com a conferencia do Desarma- 
mento-e com o ultimo esforço do 


gado pela Aligmanha. Esque- 
governo inglez, por meio do'me- 


ceu que o gesto de 7 de março 
morandum de janeiro de 1934, 


se limitou & pôr um ponto fi- 
nal na evolução que comportou 
para & limitação do desarma-s 
mento, 


uma longa série de. factos con- 
summados pela França. A Fran- 

Salienta que esse memoran- 
dum fornecia base para um a€- 


a desprezou os Seus compro- 

inistos que lhe prohiblam qual- 
vórdo em materia de limitação. 
Do lado allemão, o memorandum 


quer acto de aggressão e por 
consequencia qualquer agerava- 
fora aceito com certas modifi- 
cações, Conhecidas estas, fora 


ção de possibilidade de contfll- 
perguntado ao governo francez 


cto, A França augmentou as 
possibilidades de um conflicto 
se estava disposto à aceitar as 
propostas com as emendas al- 


exemplo de seis mezes, O que 
adiavia as eleições á camara até 
ao proximo outomno, afim de 
ser afastado do periodo eleito- 
val a ameaça externa eventual, 

Outros parlamentares argu- 
mentavam que a sitaução - não 
justificava tal medida e relem- 
bravam que tal: prorogação do 
mandato não fôra concedida se- 
não durante a grande guerra, 
isto é, para à camara eleita em 
bril e maio de 1914, 


Os circulos parlamentares acre- 
ditam, de outra parte, que o tra- 
tado franso-sovietico seja rati- 
ficado pelo senado, com maioria 
massiça, O voto da commissão 
competente do senado foi obtido 
depois da declaração de varios 
dos seus membros entre os quaes 
os srs. Alexandre Millerand, ex- 
presidente da republica, e do sr. 
François de Wendel, que accen- 
tuaram estar promptos & votar 
a ratificação deante da provoca- 
ção da Alemanha caracterizada 
pela violação do geto de Locarno. 

Nessas condições o sr. Plerre- 
Etienne Flandin, que parte 
amanhã para Genebra, não Te- 
gressará n Paris para defender 
perante o Senado O pacto fran- 
co-sovietico, mas permanecerá 
em Genebra para proseguir nas 
conversc7ões com Os Estados si- 
gnatarios do pacto de Locarno 
e representar a França na Te- 
união de sexta-feira, em que 
serão npresentados e debatidos 
os protestos da França é Bel- 
gica contra a violação dos In- 
strumentos internaclonaes de 
que a Allemanha é signataria, 

Os grupos formados no Par 
lacio Bourbon quando tiveram 
conhecimento dos termos exa- 
ctos do discurso do sr. Anthor 
ny Eden não deixaram de for- 
mular resalvas. 


E' certo que o secretario do 
Foreign Office condemnou evi- 
dentemente o repudio unilate- 
ral da Allemanha e declarou, 
abertamente, que a confiança 
em compromissos futuros do 
Reich estava abalada. Mas, de 
outra parte, a affirmação da 
Grã Bretanha de que darin as- 
sistencia effectiva à França € 
& Belgica, em caso de ataque 
effectivo pela Allemanha, em- 
bora julgada. consideravel, por- 
que renova solennemente 


tas em Colonia e outras cidades 
pelos commandantes das resne- 
ctivas unidades de policia, Estes 
effectivos não são, portanto, on- 
tra coisa senão a occupação sym- 
bnlica da qual se falou hontem. 

As tropas ali estacionadas com- 
preendem quatro divisões, pelo 
menos, de elementos do exerci- 
to do ar que ainda se encontram 
desaggregados. 

Todas as cidades do valle, do 
Rheno, Dusseldorf, Colonia, Bonn 
Coblença, Mayença, Ludwighafen, 
Mannhein, Spire e Heidelherg, 
são mencionadas pelos jornaes 
como tendo recebido aproziaveis 
gunrnições, 

Aix-La-=Chapelle, Treves e Sar= 
rebruck só receberam pequenos 
destacamentos — algumas com- 
panhias — diz o communicado, 
mas importantes unidades da 
policia verde ahi permaneciam 
ha muito tempo. 

Dois grupos de aviação de ca- 
ça estão divididos entre Franc- 
fort e Manheln, de uma parte, e 
Crmiaio Aputaaideito, de nutre 

Jornal  nacional-socialista 
“Amngriff” fala mesmo de umu 
esquadrilha-de bombardeio cujns 
motores rugivam por cima da 
Cathedral e que não foram men- 
clonados nos communicados of- 
ficines, 

As clfras relativas á artilharia 
espalhada na zona rhenana são 
impotentes; treze grupos de tres 
baterias cada um e mais às ser 
e quhenda: 

rata-se de grande parte das 
haterias motorizadas d 
159 millimetros. Es 

O numero de carros de assalto 
e de canhões auto-carros corres- 
ponde aos effectivos da infanta- 
ria a que pertencem. 


A Inglaterra desempe- | 
nhará o papel de pacifi- 
cadora entre a França e 


a Allemanha 

LONDRES, 9 (Havas) — Dea- 
pois da sessão de hoje da Ca- 
mara dos Communs, a opinião 
dominante nos circulos parla- 
mentares era que a declaração 
com a qual o sr, Baldwin tinha 
accentuado que na Europa a 
Grã-Bretanha só desejava agir 


Colonias 


Interveio em nome do governo 
no debate o sr. J, H. Thomas, 
ministro das Colonias, que de- 
clarou: "Nada poderia, ser mais 
fatal nestes tempos delicados € 
dilfficeis que dar & impressão Á 
opinilão publiica que » guerra é 
imminente. Da minha parte não 
crelo”, Esse ministro accrescen- 
tou que numerosas colonias til- 
nham se declarado sem nenhu- 
ma solicitação promptas a con- 
tribuir para & defesa do .Im- 


do discurso do sr. 


go dano 
Logo depois adiado 


rhomas, o debate tol 
para amanhã, 


A Wilhelmstrasse res- 


















































com a Allemanha, pretendendo 


decidir por si propria que essa 





























E e permanecer calma es cohti- a; as 
jlemãs. A resposta franceza fôra política era ae qual nuar a criar amizade entre a | Obrigações britannicas, não cor- 
negativa. Essa resposta explica- | Pacto de Locarno e qual | Prança e a Allemanha e a pro- | responde, ao que se affirma, á 


era o. presumido aggressor. 
Censura & Allemanha por se 
ter permittido o direito de jul- 
gar s sus propria causa, mas 
essa observação recae sobre & 
França. Esta arrogou-se direi- 
to pelo Pacto Franco-Sovietico 
e inscreveu-o mesmo no tra 
tado. 

O sr. Sarraut queixa-se ago- 
ra que & desapparição da zona 
desmilitarizada supprimiu & 
protecção da França. Ora, & 
maneira de proceder da Fran- 
ça tornou insupportavel a inse- 
gurança na zona desmilitari- 
zada," 

A certa altura O sr. Sarraul 
diz: “Não queremos que Stras- 
burgo esteja exposta ao fogo 
dos canhões allemães”. Mas 
esquece que Innumeras cidades 
duma grande nação, como Fri- 
burgo, Carlsruhe, Manheim, 
Sarrebruck, Treves e multas 


pria Grã-Bretanha constituia a 
confirmação da these exposta 
pelo sr Eden ao receber o me- 
morandum allemão, Os mes- 
mos circulos achavam que era 
manifesto que a Grã-Bretasha, 
flél 4 sua orientação tradicio- 
nal, tudo fará para desempe- 
nhar um papel de apasiguador 
entre a França e a Allemanha., 

Prevê-se, aliás, geralmr “a 
que o poverno inglez não sa 
apresentará a abordar de mos 
do positivo as conversações de- 
nejadas pela Allemanha e sua 
preoccupação nesse dombnio se- 
limitarãá a manter entreaberta 
para o futuro a porta das ne- 
gociações, 


Em que condições a 
França negociará com 


a Allemanha 


PARIS, 9 (Havas) — Decla- 


va que o vasto augmento do oT- 
camento militar allemão no pro- 
prio momento em que eram fei- 
tos esforços para realizar O aC- 
córdo, destrula toda base de ne- 
gociações. Lembrando esses f&- 
ctos, o orador fazia questão de 
accentuar que não censurava 
nem eloglava ninguem. Queria 
apenas mostrar como os factos 
jlustravam as divergencias fun- 
damentaes entre a França e & 
Alemanha desde O Intelo 
conferencia, 


Falam os srs. Attlee e 
Sinclair 

Depals do primeiro ministro, 
falaram o major Attlee e sir Ar- 
chibald Sinclair, que sustenta- 
ram as theses trabalhista e li- 


beral, resumidas nas moções des- 
ses dois partidos. 


situação actual. Na realidade 
nem a França nem a Belgica 
foram effectivamente ntacadas 
pela Alemanha, mas Os prin» 
cipaes artigos do tratado de Lo- 
carno assimillam completamen- 
te a reoceupação allemã da zona 
desmilitarizada do Rheno á ag- 
gressão. 


De outra parte o sr. Anthony 
Eden citou apenas o artigo 2º de 
Locarno, sem falar do artigo 4º 
a que se referem os requerimen- 
tos da França e Belgica à So- 
ciedade das Nações. Parece re- 
sultar, portanto, que a Grã Bre- 
tunha, se bem que bastante cla- 
ra na sug attitude no caso da 
aggressão eventual, está menos 
resolvida no caso presente a que 
o tratado de Locarno attribue 
importancia egual, 


As rodas parlamentares não 
deixam tambem de frisar a di- 


; sora se ee ld Hist re poe os Pd ans parénaeia existento entre a posi- 
ae ogo dos conhões francezes. Es- | desta cap que a França está | ção britannica que não occult 
A oração do sr Samue! tes têm ainda a vantagem mi- q tida 


disposta a entrar em negocia- 
ções com a Allemanha, sob cer- 
tas condições, entre as quaes as 
seguintes que são consireradas 
essenciaes: a conferencia será 
realizada no quadro da Socie- 
dade das Nações; os accordos 
eventuaes com o Relch serão 
garantidos por terceiras poten- 
cias; o governo francez con- 
tinu'a firmemente decidido a 
não entabolar nenhuma nego- 
ciação, sob ameaça, emquanto 
as tropas allemãs não tiverem 
evacuado a zona desmilitariza- 
da do Rheno. 

A orientação indicada con- 
forma-se com a exposição que 
o sr. Albert Sarraut fará, ama- 
nhã, perante o parlamento, a 
respeito da violação do tratado 
de Locarno. O chefe dao gover- 
no francez levantaré s questão 
de confiança. 


o interesse que dá às suggestões 
allemãs, e a attitude vigorosa da 
França, que declara inaceitaveis 
as propostas da Allemnha. 


litar de estarem situados num 
systema invencivel de fortifica- 
ções, à respeito dos quaes um 
general russo declarou recente- 
mente que essas fortificações 
eram egualmente muito appro- 
priadas para a offensiva, E' ex- 
Iremamente lamentavel que O 
sr. Sarraut tenha deixado che- 
gar a esse ponto a sua paixão 
de negação e que afasta as pro- 
postas constructivas ala Alle- 
manha, Certamente não está de 
acenrdo com muitas vozes im- 
portantes que nos chegam de 
outros paizes estrangeiros que 
reconheceram o valor decisivo 
das propostas constructivas al- 
lemãs. Do mesmo modo fecha 
n porta a possililidades | con- 
eretas de reconcillação sem re- 
servas entre a França e a ál- 
lemanha, depois da cual o al- 


Hoare 


Bir Gamue! Hoare interveio 
nos debates. Evocou a attitude 
allemã na Rhenania e disse: 
vCrelo que essa attitude é um 
erro. Ia dizer mesmo um crime, 
mas não quero me servir de ter- 
mos brutaes. Creio que esse erro 
faz periclitar tado o fundamento 
dos accórdos internaclonaes e & 
esse respeito estou inteiramente 
de accórdo com as declarações 
hoje feitas pelo Ministro dos 
Nerceios Estrangeiros”. 

oO sr. Hoare accrescenta: 
«Ninguem pode negar, mesmo 
os melhores amigos da Allema- 
nha, que o factor central no 
problema europeu é hoje o rear- 
mamento alemão e ainda mais 
me o problema central em nosso 
programma de defesa é o rear- 


— 


As mesmas espheras explicam 
e frisam a circumstancia de que 
a posição da Grã Bretanha, na 
sua qualidade de potencia findo- 
ra dos accórdos de Locarno, não 
poderia assumir a mesma attitu- 
de da França e da Belgica, po- 
tencias garantidas pela Grã Bre- 
tanha e Italia, e unicas directa- 
mente interessadas pela violação 
da zona rhenana.. 


Em taes condições seria natu- 
ral, visto que a Allemanha é 
egunlmente potencia fisdora da 
execução do tratado de Locarno, 
que & Grã Bretanha procurasse 
demonstrar uma attilude impar- 
cial e perfeitamente objectiva 
até que o conselho da Socleda- 
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eções do Reich. . 


na desmilitarizada pelos tratados 


Jecer com, os 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
E COMMERCIAES | 


€ A M B I 0 Paulo 9.058 num total de 


3.261. 
LIBRA 58$071 Armazem Reg: Fluminense: 
Verificou-se, hontem, que esse | “Rio” 3.117; Armazem Reg. 
mercdo regulava calmo. 


Espirito Santo, 1.125 e Armazens 
O Banco do Brasil fornecia 


Regs: Mineiros, 16, num total 
letras bancarias & 58$071 e ad-|de 11.530. 
quiria as particulares é 575230 Idem, anno passado 11.165; 
por libra, Sacava esse estabele- Desde o 1º do mez+69.211, numa, 
cimento 4 58$236 a vista e &| média de 9,887. 
cp por, Les mei plia Aa Do e ae linda 2.353.229, 
a moéda. Assim delxaniol-o | numa m e 9. : 
le dera ins doca estacionario e sem maior activi-| Do 1º de julho, anno passado, 
seção troca de ideas antes da pace no Pa Ap de seus AN Aero a prata 
a o- | trabeihos oras, BO 8 , desde o 1º de O, 
evacuação pala Allemanha da * Reabriu e fechou inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- EMBARQUES: 
XOU A SEGUINTE TABELLA Europa 568; Africa 9.288; Ca- 
OFFICIAL botagem 245, num total de 
A 90 dias: Londres, 588071. A'| 10.101. 
vista: Londres 58$236; Nova| Anno passado, 18$226; Desde 
ork, 11$810; Italia $950; Hespa-|o 1º do mez 48.840; Do 1º de ju- 
nha, 1$610; Paris, $780; Portu- | lho ». 184.918; Idem, anno pas- 
gal $530; Allemanha 38800; Hol- | sado 1.494.062, tendo em stock 
janda 83030; Suissa 2$845; Belg!- | 725.551. 
ca (ouro) 38700 e Montevidéo,| Menos consumo local do dia 7 
54350. 500, perfazendo um total de 
Londres, 


—  Cabogramma;: ú 
. Anno passado 449.881. 
COMPRAVA COBERTURAS 


588347 
CAFE' A TERMO 
NAS SEGUINTES TAXAS 1º Pregão 
A 90 dias: Londres 578230 e MEZES — VENDEDORES 
Nova York, 118530. — COMPRADORES E 
A vista: Londres 57$430; N. DIFFERENÇA 
work, 118010; Ttalia $930; Hes- 


Março, vend. 10$925 e comp. 
panha 14580: Italia $930: Hespa- | 108875, inalterado; abril 118075 6 
nha 15580; Paris $765; Portugal 


118025, inalterado, maio 115175 
$520: Allemanha 38600; Hollan- 


e 118100, menos 850; junho, 
de "7$900: Suissa 38775; Belgica | 11$225 e 118150, inalterado; Ju 
touro) 1$940; Buenos Aires, (pa- 


jho 11$200 e 11$125, menos 8250 
pel) 3$370 e Montevidéo, 5$010. | agosto 11$175 e 115000, menos 















































































































































de se pronuncie sobre as Infra- 


Confirmava-S€, Das espheras 
parlamentares, que à França es- 


em vigor. 

A mes ção concilla- 
toria resalta da visita 80 che: 
fe do governo de uma delega- 
ção da União Federal de Ex 
Combatentes que entregou ao 
sr, Albert Sarraut uma mensa- 


collaboração e pede que O espiri- 
to publico seja mantido em es- 
tado de calma, e que seja pro 
hibido todo gesto susceptível de 
suscitar desordens. 

O documento relembra os E5- 
forços dos antigos combatentes 
francezes no sentido de estabe- 
ex-combatentes al- 
lemães laços de colaboração leal. 
e termina. nos seguinites ter- 
mos: “Não ha paz possivel na 
Europa se não for assegurado O 
respeito aos compromissos as- 
sumidos. Esperamos que O 80- 
verno francez, embora contl 
nue a manter contacto. diplo- 


—— Cabogramma: Londres, | 6100. 
matico com o do Reich, oble- | 578530 e Nova York, 115640. x Vendas 4.000 saccas. Posição: 
nha deste, por intermedio da OURO FINO calmo. 

Sociedade das Nações, satisfa- | O Banco do Brasil comprava 2º Pregão 

cções previas antes das dis- | ouro fino na base de 1.000/1.000| MEZES — VENDEDORES 
cussões possíveis sobre as ques- | em barra ou amoedado 8o preço — COMPRADORES E 
tões a serem examinadas e Fe- | de 198600, DIFFERENÇA 


solvidas entre a Allemanha e os 
demais signatarios do tratado 
de Versalhes”, 

E' sabido que a União Fede-' 
ral dos Ex-Combatêntes agrupa 
um milhão de veteranos, 


Por sua vez, deante do lance 
theatral da Allemanha, a União 
Nacional dos Combatentes, em 
communicado fornecido & Im- 
prensa, propõe varias medidas 
a serem tomadas  immediata- 
mente nas conjunturas actuaes: 
1) remodelação do gabinete 
afim de constituir um governo 
de reconciliação franceza e que 
goze do credito indispensavel 
para traduzir em Genebra, não 
o sentimento de uma maltorie, 
mas & totalidade da opinião do 
paiz; a) o convite dirigido aos 
partidos e à imprensa de cessar 
toda polemica, susceptivol de 
oppor francezes contra franco- 
ves: 3) adiamento das eleições; 
4) reforço das medidas effecti- 
vas de segurança, e, caso ne- 
cessario, chamado das classes 
ultimamente desincorporadas; 
5) pedido às demais potencias 
signatarias do tratado de Lo- 
carno no sentido de tomar, com 
urgencia, medidas equivalen- 
tes, 


Por outra parte, a Confedera- 


CAMBIO LIVRE 
Libra 888000 — Dollar 118700 
Abriu e regulava, hontem, 
frouxo o mercado de cambio H- 
berado. 

Os bancos sacavam & 88$000 e 
& 17$700 e adquiriam letras, Do 
particular, respectivamente, a 
873200 e & 178500, por libra e 

dollar, sobre Londres e 
sobre Nova York. 

Ficou o mercado frouxo, no 
primeiro encerramento, ás 11 12 
horas e com as taxas menos R€- 
cessivels, 

Reabriu ainda mais frouxo e 
com, sensível baixa em suas 
taxas. 

Os saques passaram & ser fel- 
tos & 88$200 por libra, a 178740 
por dollar e a 1$178 por franco € 
as compras a 878400, & 178540 e 
e 18168, respectivamente, 

Fechou frouxo e destituído er 
lana o mercado (oRmbiA g 488: Idem, de Sergipe. Lindo 
08 BANCOS ESTRANGEIROS | 48. Demerena, An ha e m A 
AFFIXARAM AS SEGUINTES cavos, 308 a 338000. E! 

TAXAS DE CAMBIO 

A vista: Londres 878800 a ALGODÃO ' EE 
28$200; Nova York, 178680 8 .. | o mercado algodoetro, hontem 

abriu e regulava estavel, Os ne= 


17$740; Alemanha, m$130 a 
gocios levados à effeito desper- 


Março vend. 108900 e comp. 
10$850, menos 925; abril 118050 6 
11$000. menos $25; maio, 115160 
e 118075, mais $25; junho, 118175 
e 11$150, inalterado, julho 115200 
e 118150, mails $25 e agosto .. -« 
118125 e 118100, mais $100. 
vendas: 3.500 saccas, estando 


em posição estavel, 


ASSUCAR | 


Na abertura, hontem, o mer- 
endo de assúcar regulava sus= 
tentado. 

Os negocios levados & offeito, 
foram de pequeno vulto, perma- 
necendo inalterados Fo 

ercado sem interesse e ca ; 
O VIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 3.250, Satram 3.079 
eacços e ficaram em stock 49.091 


ditos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos, 478 





n$150; Compensação 58500; Re- 


ção Nacional dos Ex-Combaten- | gistermark 48200 a 48250; Paris faram malor interesse, conti- 
tes entregou no governo uma | 1817] & 18178; Italia 1$505 8 ...+ 8, 
ordem do dia em que preconisa BIO: Portugal $801 a : nuando nas bases precedente 


os preços em vigôr. 
Fechou estavel e inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.070, saidas 614, fi- : 
cando em stock 11,417 fardos. : 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: tyvpo 4, 525 a 5928500; 
typo 5, 508500 a. 51$000. Sertões, 
typo 3. 47 %a 488. typo 5, 438500 
pn 444000. Ceará: typo 3, nomi- 


a organização da pas pelo 
desenvolvimento e reforço das 
instituições de Genebra. 

A ordem do dia adjura egual- 
mente todos os francezes empe- 
nhados na manutenção da paz 
dentro da dignidade a congre- 
garem-se em torno do governo 
sobre o qual pesam, no momen- 
to actual as mais graves res- 


Províncias O 
28410 q 28440; Provincias, 28415 
a 25445; Hollanda 12$060 a. 12$105 
Belgica, ouro 38000 a 3$010; pa- 
nel 8600; uecia 48550; slovaquia, 
S750; ustria 38330 a 38370; RU- 
mania 8188; Buenos Aires, papel 
48861 á 48880; Montevidéo .. 
88400: Japão 58770; Dinamarca 


ponpabilidados” 34940 e Polonia 3$390. 4 O 
Cumpre. noticiar, por fim, | CURSO DE CAMBIO OFFICIAL Aire se OS pior Pan- 
que se aftirmava nos corredo- | E AS MEDIAS CALCULADAS |? on tvpo 3 448, etypo 5 
res do Palacio Bourbon a de-| PELA CAMARA SYNDICAL lstas: tyPO ' , 


428500 8 438000. 


od 


Quintino BocaY- 
“uva é carioca ? 


O Departamento Technico da 
Associação Carioca, solicita por 
nosso intermedio, O compareci- 


claracão que o sr, Albert E.r=- 
raut fará amanhã na Camara, 
não será seguida de debates 
vitso que o regiménto Interno 
da casa não permitte effectiva- 
mente fixar a data das inter- 
pellações senão ás  segundas- 
toiras. Em taes condições de- 
pois da exposição do presi- 
dente do conselho a Camara 
passará 4 discussão da ordem 
do din anteriormente estabele- 
clda, sem que seja provavel que 
se encontre um meio de per- 


A vsta: Londre 5588234 a .. .- 
874550; Paris, 1$168; Italia: 16453 
R. Mark, 38600; U. mark, 58900, 
Reg. Mark, 44189; , 
38600 a 5$501; Portugal, 
Belgica, (papel) 4600; (ouro) 
9$0993; Hespanha os422: Suissa, 
58784; T, Slovaquia 8751; 
vork, 118797 & 173536; “Buenos 
Aires 38570 a 45860; Japão 58120 
e Canadá 175550. 

MOEDAS 


j j 445 d rioras: canitão Li- 
ftti | t rivre | Libra (papel) .. «eee B1s mento dos ca 

press do Udo den timanto ão Dollar (papel) .. «+ 178508 ma Figueiredo, Felix Bocayuva, 

tovante aos factos actuges. Franco e de ro ara» de Rail o ça 

- ento Franco belga .. «e ese 5 | Paula Machado, Armando - 

Chegou a Paris o minis- Escudo (prpel) o es etes galhães Sith o 

Peso argentino (papel .« cas, & reunião do dia o cor 

tro Anthony Eden S, Africa (papeD «e -+ 828000 | rente mez. ás 20 horas na séde 

PARIS, 9 (Havyas) -— Chegou | Retchsmark +. «eres 65500 | go Club dos Caiçaras, para tra- 


a esta capital, ás 28 horas e 18126 


Lira .. tar do propgramma official dc 


30 minutos, o sr, Anthony (napel) A 25405 | ment lo d loca Quintino 
Bden, ministro dos negocios es- Prseta MAPA tetra dd A à 
trangeiros da Inglaterra, Florim (papel) +. «= ++ prepa BOCAyUVE 


WON Lis) Soros io To 0 Tojo 
Franco suisso +. «e + 


CAFE 


TYPO 7 — 118000 

Hontem, o mercado de café 
regulava calmo. O typo 7, se 
cotava so preço de 118000, por 
10 kilos e na tabôa foram affi- 
xadas 1.350 seccas de vendas. 
Iniciaram-se mais tarde 2.133, 
num total de 3.483, contra 3,256 
saccas anteriores. Os comprado», 
res, assim estiveram gnimados, 
fechando o mercado mais abas- 
tecido e com os preços manti- 
dos no limite anterior. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

'Typo 3, 138000; typo 4, 128500, 
typo 5, 128000; typo 6. 119500; 
typo 7, 118000; typo 8, 10S5%0. 

—— Pauta semanal 1$160' por 
kilogramma,. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

ENTRADAS: 

Leopoldina (Minas) 3.724 e 
Rio 296, num total de 4 020. 

Maritima (Minas 1.203 e São 





E rs me k 


TINTA BRASILIA 


Dentribnidor Geral no Riot 
L. F. ANDREWS 


58800 | 


Sociedade Anima- 
dora da Corpora- 
ção dos Ourives 


Em Asemblés Deliberativa, 
realizada na séde social, com 
comparecimento de grande nu- 
mero de deliberadores, foi elei- 
to depois de debatido pleito a 
directoria abaixo, que deve re- 
ger os destinos sociaes no anno 
de 1998 e muito promette fazer 
para oO RREN VOAR O de seus 
ossociados e da classe que . 
trocina, gm 
Presidente — Julio Berto ci- 
rio; 1.º vice-presidente — Arlin- 
do Teixeira Osorio; 2º vice- 
presidente — -René Levy; 1.º se- 
eretarlo — Antonio Sá Filho; 2.º 
secretario — José Coimbra; 1.º 
thesoureiro — Francisco de Oli- 
veira Ramalho; 2º thesoureirc 
— Pedro Bernardo Junior; pro- 
cuador — Jayme de Moraes; bi- 
nto id — João de Amo- 
rim. 








PELPLLLILLDECL DESA DDD, 


Fausto de Freitas 
e Castro 

Arnon de Mello 

Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al) 
fandega, 48. 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 às 
12 e das 14 ás 18 horas 


PELE 


Departamento Nacional do Café 


* COMMUNICADO N. 6/33 





CONSELHO 
Antonio Ferreirs, Ariosto Lo- 
pes Bernacchi, Estevão Marche- 
sini, João Pereira de Souza, José 
Muniz Nevares, Luiz Fernandes 
da Silva Quadros, Manoel Ricart 
e Ventura Alves Nogueira. 
SUPPLENTES 
Adamastor dos Santos Corrêa, 
antonio Mattos da Silva Netto, 
Bento de Oliveira, Ferdinande 
Tavares da Fonsz:a, Franeisec 
Croccia, Gerson de Freitas e Sil- 
va, Luiz Castilho Carneiro “e 
Randolpho Guimarães, 


O Departamento Nacional do Café torna publico, 
para effeito de communicação de venda por parte dos 
interessados, nas condições dos communicados anterio- 
ros sobre o assumpto, que foi hoje affixado em sua 
Agencia do Rio o edital n. 14, contendo a classificação 
de cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 
neiros. 

Bio de Janeiro, 10 de março de 1936. 

JOYME F. GUEDES, 
Superintendente 
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; 
ALL. 
ANNIvUkRSARIOS 

Fazem anuvos hoje: 

As senhorhs Julia de Souza 
Moura, Curdoso de Mello, Hen- 
rique Marcondes e Augusto Por- 
to Alegre; as senhorinhas Hay- 
dee Vianna, Emilia Silva, Dinal 
da Hocha e Isubel Carlos Leal; 
os des, Sylvio Martins Porto- 
currero, Joto Pedro da Costa e 
Pedro Carneiro da Cunha, 

Vizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 


Maria, ilha do se. major 
Carlos Porto; 

Noemia, lilha do dr, dulio 
Corrêa Leite; 

Ondina, (ilha do sr. Tito de 
Almeida Assumpção: 

Annita Aceloly, Úlha da viu- 
ve commundante Accioly Car- 
neiro. 

Senhoras : 

D, Nyilia de Lima Rangel, 
viuva do dr. José de Souza 


Rangel; 

Sra, Flavio Rodrigues Peixo- 
to; 

D. Maria Martins Alvim, es- 
posa do sr, Augusto Alvim; 

D, Edith Henninges, espusa 
de st, Prauncisco Henniges; 

D. Dulce Corrta, esposa 
sr, Alredo Corrêa; 

D. Zuira Bahdeira de Gouvêa, 
esposa do sr,'Gerson Bandeira 
de Gouvêa, nosso cullcgs de 
Imprensa, 


do 


Senhores: 

De, Iranvisco Pedro Carneiro 
da Gunha; 
Dr, João 
Sobrinho; 
Dr, Arthur Nunes da Silvas 
Dr. Miguel Austregesllo; 
Dr. Alurico Xavier Ayrosa; 
Dr, lirnani Soares Pereira; 
Belmiro Suntos, nosso colle- 
ga da Agencia Hivas; 
Vasco Abreu, nosso 
collega de imprensa; 
Marechal Salustiano Reis; 
dusé de Pinho Paraiso; 
Fernando de d. Fernandes; 
Carlos Duprat Ribeiro; 

Cl Masenrenhas; 

"Pedro Antonio dos Santos; 
Curlos Muchado; 

Fernando dos Santos Macha- 
do. 


— Transcorre hoje a data 
natalícia «iu gentil senhorinha 
Julieta Valuche, dilecta afi- 
em do deputado Salles Fi- 

0. 

—— Pass hoje o anniversa- 
rio do sr. Caio de Araujo, pe- 
rito contador commercial, e 
funcclonario da Imprensa Mili- 
tar que, por esse motivo, rece- 
berá cumprimentos de-seus in- 
numeros amigos e collegas, 


FESTAS 


Ferreira de Abreu 


untigo 





PEOPLE LDOLDDOS 


no proximo domingo, dia 15, 
das 20 às 24 horas, nos salões 
do Club A, E. C,,. Departa- 
mento Social, da: Assopiação dos! 
Empregados no Commercio do! 
Rio de Janciro, uma grandiosa: 


domingueira offerecida por essc'|. 


Club nos seus innumeros asso-: 


cindos. Vraje de. passeio e in- 
grosso com o recibo n. 3 do 
Club, 


AMERICA FOOTBALL CLUB 
— Despertou o mais vivo en- 
thusiasmo, entre os frequehta- 


dores do America [Football 
Club; b annunciado sorvete- 
dansante que o seu Departa- 


mento Soclal levará a effeito na 
proxima b* feira, dia 12, das 
21 à 1 hora, Os salões do cle- 
gante Club da rua Campos Sal- 
tes, com a mesma decoração do 


grande baile de carnaval, aco- 
lherão, nesta noite, a socieda- 
de umericana que se delicinrá 
ao som dá magnifica orchestra 
“Nupoleão 'V'avares” e do for- 
midavel conjunto “Bando da 
Lua”, que tanto successo al- 
cançou na sua recente tournée 
às cidades do Prata, Abrilhan- 
tarão, ainda, a interessunte fes- 
la, varias figuras do nosso 
broadeasting. O traje será o de 
passeio, 

CENTRO LUSITANO D. NU- 
N'ALVARES PEREIRA — Reall- 
“a-se no proximo dia 15 do 
corrente uma grande noite dan- 
sante que terá inicia ás'7 horas 
e terminará à meia noite, A 
grunde compmissão de diver- 
sões que ha pouco tempo foi 
organizada mas que tem levan= 
tado e tornado conhecido este 
Gentro no desejo de bem atten- 
der aos seus assosiados e 
cxmas. familias  participa-lhes 
que os convites para a noite 
dansante do dia 15 encontram- 
se na secretaria da mesma des- 
de as 8 às 10 horas todos os 
dias uteis, Traje" de passeio e 
o dd é mediante o recibo 
Dn. 3, 


— Club A. E. €. — Com o 
brilhantismo e alegria que cos- 
tumam caracterizar os bailes do 
Club A. E, C., Departamento 
Social da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de Janeiro. realiza-se no proxi- 
mo dia 15, domingo, das 20 ás 
24 horas, mais uma festa do 
Club dos Commerciarios, Um 
optimo conjunto animará essa 
dominguelra e o traje será o de 
passeio. Recibo n. 3 do club. 


—. America Football Club 
— O Departamento focial do 
America Football Club, fará 
realizar na proxima quinta- 
feira, dia 12, das 21 & 1 hora, 


CLUB A, E, C. — Renliza-se um elegante sorvete dansante 


ga mc | LC O |) > O DD SD) MD 


THEATR 


OS PREPARATIVOS PA- 

RA O REAPPARECIMEN- 

TO DA COMPANHIA DE 

REVISTAS DO JOÃO CAE- 
TANO 

OS ENSAIOS DA REVISTA 


“MENTIRA CARIOCA” — A 
MONTAGEM E sEUS 1IN= 





TERPRETES 





Suzuna Negri, do João Caetano 


Tmmos hoje nos nossos lel- 
tores uma rezenha dos prepa- 
ralivos pnra o reapparecimento 






da Companhia de Revistas do 
theatro João GQGuelano, o nota- 
vel conjunto artistico organl- 
cado e dirigido por Serra Finto. 

Os ensalos correm animados 
sob a direcção do Chaves Flo- 
renco, o cumpatente e conhe- 
cido homem de thoulro, No 
pateo o bullarino Lutz Octavio 
ultima as mitreações dos ditl= 
ferentes numeros das balluri- 
nes cnmpusto por um grupo de 
1 wrnviosas figuras, 

Oy muchinishis trabalham 
con enbbusiusmo no preparo da 
ericil e grandiosa montagem 
da obra do Ruben Gill e Alfre- 
do Breda. 

Q contrn-regra sempre em 
conferoneiã com Chaves Filo- 
vence, combina as ornamentos 
male apropriados para a gran- 
d'ostdnde de espectaculo, 

O urude secnogranho H. 
Colomb, contentissimo está na 
confecção dos differentes sce- 
metrios que realçurão “Mentira 
Curioen”, 

O contentamento do seceno- 
evepho Collamb é Justificavel. 
pois olhe dis que pelo roteiry 
dos qutoroes e polos seenas qua 
ese estão pintando, “Mentira 
CuriocnO, seri no genero de 
revista cum acontecimento de 
vbsuluto agrado, 
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DIARIO CARIOCA — T 





nos 
cial 


Tocará a orchestra ““Nepo- 
leão "Tavares! si 


VIAJANTES: 


O sr. Mario 'Bicart: filho do 
sr, Manoel Bicart, negociante 
nesta - praça, embarcou para a 
cidade: de - João Pessôa, onde 
vae servir como funccionario do 
Banco do Braeil, pa referida 
capital noirtista, 


ALMOÇOS 


Em regosijo pela promoção 
por -merecimento, do; sr, Em- 
manuel Osoria:Pereira Vianna, 
ao cargo de''3” official do De- 
partamento “de Portos e Nave- 
gação, um grupo de amigos e 
collegas do recem. promovido 
pretende he offerecer por es- 
tes dias um almoço. Nessa 
festa de amizade o homenagea- 
to receberá significativa lem- 
brança, falando um dos seus 
amigos, offertando-a a 


CASA DO 











luxuosos salões da séde so-1 CONFERENCIAS 


Em Petropolis, no “Gremio 
Litero-Religioso "Guilherme da 
Costa”, sabbado proximo, 14 do 
corrente, ás 20 1/2 horas, será 


effectuada” pelo brilhante con-. 


ferencista rev, Eduardo Gobira, 
a conferencia: “Influencia e 
cffeitos da, inquisição sobre os 
grupos evangelicos da idade 
média”, Consta, ainda, no pro- 
gramma, a discussão da. these: 
“Deve ou não havér pena de 
morte?, que será discutida pe- 
los srs. Edison Borges e Milton 
Santos, 


NOIVADOS 


Contrataram casamento a se 
nhorinha Anna Martins Ribeiro, 
filha do major Octaciano Mar- 
tins Ribeiro e de d, Margarida 
da Silva Ribeiro, já fallecida, e 


o sr. Wergniaud Bivar Caval- 


canti de Barros, filho: do sr, 
Luiz Antonio Cavalcanti de 
Barros, funcsionario da Fazen- 
da, e de d, Maria Bivar Caval- 
canti de Barros, já fallccida, 


CABOCLO 





THEATRO PHENIX — Direcção de DUQUE 


HOJE — 8 e 10 horas — Inau 


o original de 


guração da temporada com 
CHOCOLAT 


Veneno da Cidade 


ELENCO NOVO! — BEIS ESTRE'AS SENSACIONAES : 
PREÇOS DO COSTUME , 


PARA CARIMBOS 
DE METAL 


ar 


Ta 


Cinco Minutos Perto 
dos Olhos Mais Boni- 
tos do Nosso Theatro 





Ema D'Avila dá as suas impressões sobre a es- 


tréa de hoje, da Casa do 


A sympathia ainda é, no 
theatro, oltonta por cento como 
elemento pará o exito de uma 
actriz, Ilstréa, hoje, no elenco 
brasileiro" da Casa do Cabo- 
elo, no Phenix, uma gaucha, 


cuja actiação no thentro mu- 


sickdo da nossa terra, vem im- 
pressionando vivamente, 
Queremos nos referir a ma 


d'Avila, um dos motivos do 
succosso de Jards] na ultima 
temporada entre nós, 


Era indispensavel ouvir de 
perto a Ema, na vespera de de- 
butar no elenco do Phenix. A! 
primeira impressão que se tem 
da nova actriz 6 cue estamos 
deante de uma artista, | nós 
não erramos com muita facilt- 
dade, 
theatro, 
poucos, 


nesse particular, 
os nossos 


No 
Idolos são 
Dulcina, Aracy e Ju- 
rema, foram as estrellas que 
nos Impressionaram ante de 
attingirem ao apogeu de hoje. 
No Circo Democrata, ao Indo 
de Pinto Filho ha 12 annos co- 
nhecomos a “mulata”, Ao la- 
do do Frões, na “Lua Cheia” 
vimos a grande Dulcina de ho- 


ie. Em 1982, a “Malandrinha” 
nos mostroy a Jurema de 
1096. 

E' por Isso, que não errare- 


mos em dizer que vemos em 
Ema d'Avila, as mesmas mquall- 
dades que divisamos nas outras 
tres ha mais de dez annos. 

ilu estou contente, disse-nos 
hontem no ensato geral da “Ve- 
neno da Cidade”, a gauchinha 
morena, cujo olhar selsmador 
? um mundo de ternura, 
vveano de amor, 


Gosto tanto do enredo hu- 
mano desta peça que fico todo 
9 tempo dos ensaios complola- 
mente alheia a tudo, até a mim 
mesma. 

— Não compreendo, 

— Iu explico, 13 
lo “Carlos” e aquella 
da peça que 
vê 


um 


que aquel- 
“Dolores” 
estréa 


hoje, an 
todos dias, 


tente a vada 


hora, 


Ema estava 
mantica, 

Nos seus 
palavras a gente senta que 
ima tristeza enorme e Incom- 


oreendida a acompanha sem- 
pre, 


realmente to- 


Gostos, nas suas 


E & ah] que ella se 
verdadeiramente uma artista. 
Sendo de feito tristonho 
alegria de uma scena Intei- 

tinche um espectaculo, ainl- 
ma uma peça, 

Chamaram=na 


mostra 
: E mu 
() 

ta 


Insistentemen- 


Caboclo 





Ema d'Avila, a gaucha que 
faz mal à gente 


te eo ella nos deixou, cantaro- 

lando: 

“A cando virou 

Pois deixnl-a virar... 
Logo mais o publico vae vêr 

se exnggeramos, Achamos que 

Ema vale muito mais, 





VÃO SER OFFERECIDAS 
DUAS MEDALHAS DE 
OURO A ROULIEN E CON- 

CHITA | 


Dentro de muftos poucos dias 
será inaugurado o maior e mais 
moderno cinema do Rio; o São 
José, que a Empresa Paschoal 
Segreto ergueu, na praça Tira- 
dentes, no mesmo local do an- 
tigo, e cuja inauguração 6 a 
nota elegante deste mes, 

Pivemos, já occenslão da no- 
ticliar a grande homenagem 
que a Empresa vae prestar, es. 


pontancamente, Aos queridos 
artistas Raul Roullen « Coi- 
chita Montenegro, Cagondo 
inaugurar, nesse dia, uma tas 
ex aos dois brilhantes rastros do 


Holivivoad. 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 








“Fabrlea» 
EVA DO SENADO BIZ 


DIO DE JANEIRO 





ea 
PREPARANDO A GRAN- 
DE TEMPORADA DO 
RECREIO 


A proxima “rentrés" da Cla. 

Popular de Revistas Nacionaes 
no Recreio, vem  Interessando 
vivamente a todas as pessoas 
que se enthuslasmam em nosso 
paiz pelos espectaculos diver- 
tido, alegres e honestos. 
* Com os extraordinarios auc- 
cessos obtidos nesta capital a 
em São Paulo, a Cla, dirigida 
pelos queridos escriptores Luiz 
Iglezias e Freire Junior, que 
agora conta com a collabora- 
ção esplendida, de Aracy Cor- 
te, a “estroula” n, 1, de revista 
e unica actriz que já levou u 
nossa musica 4 Paris, Portu- 
gal, Madrid e as Republicas do 
Prata, o seu elenco constituido 
de figuras Intelramente  inte- 
gradas no genero nacional, fir- 
mou-se de maneira notavel, as- 
Slgnalando as temporadas do 
anno passado factos dos mais 
promissores para o theatro de 
Revista. 

Hontem, no theatro Recreio, 
nos avistamos com Eva Todor 
o Margot Louro, duas flguras 
Interessantes da Cia, 

Ambas, amevelmente, fala- 
rem das temporadas passadas 
— no Rio e em São Pnulo, re- 
cordando a aceitação que o pu- 
blico das duas capitaes dispen- 
Sou ao conjunto viotorioso, 

Margot Louro, a garota de 
olhos verdes e a actriz curios 
sa e saltitante adeanta-se da 


Bua collega e diz — em São 
Paulo, o successo fol como 
aqui: integral, definitivo, O 


Povo paulista é de facto; nem 
as chuvas que naquella occa- 
sião calam o impediu de ir nu- 
meroso ao theatro Sant'Anna 
assistir aos nossos especta- 
culos. 


THEATRO ESCOLA 


O sr. Renato Vianna, dire- 
otor geral do Theatro Escola, 
recebeu do sr, Celso Kelly, 
presidente da Associação dos 
Artistas, Brasileiros, o seguinte 
officio; 

“Rio de Janeiro, 4 de mar- 
co de 1936. — Hxmo. gr. dr. 
Renato Vianna. M. d. director 
geral do “Theatro Escola, 
Nesta, 

Tenho a grata satisfação de 
communicar haver recebido o 
officio em que, como director 
Beral do Theatro Escola, nos 
communicaes o início da. tem- 
porada de 1936, a 18 do cor- 
rente, no Ríval Theatro, e a 
distincção que conferis á As. 
sociação dos Artistas Brasilel- 
Tos, dedicando-lhe a nolte da 
Inauguração. 

Com os m 


eus sinceros agra- 
decimentos pela attenção rece- 
bida, felicito-vos pela tenacl- 
dade com que vos vindes de- 
dicando ao theatro nacional, 
dando, com a organização da 
Proxima temporada, maiz uma 
prova eloquente do, vosso Idea- 
lismo, A Arte dramatica vos 
ficará devendo mais esse gran- 

“+ mento, 
“Attenciosas saudações — (a.) 
Kelly. presidente," 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O chefe de publicidade 
Itegreto ehmma a esposa 
setor Osenrito, de garota. 

— E" por ss que em ainda 
represento eemmentava q vit- 
lhu uetriz Alia Garrido, 


do 
do 


erça-feira, 10 de Março de 1936 


“HINOS. AUTOMOBI 


DA MUNDANA 


LISTAS 


Palestras sobre direcção de 
automovel, destinadas a com- 
tribuir' para a segurança, 
tonforto e o prassr dos auto 
moblilstas, preparadas pela 


GENERAL MoO'rons DO 


BRASIL 
O presente capítulo versa so- 
bre | materia tão | uttraente 


quanto.a do numero. passado — 
a arte de gular attomoveis é 
noite, Et EVA 
Deve elle merecer toda a atr 
tenção dos nossos automobilig- 


tas, especlalmemte os amado- 
res. 
PESAR 
GUIAR, A! NOITE 
E' bem-verdade que, quando 


& gente- começa a ficar pratica 
em “qualquer “ colsa, | começa 
tambem-a. fazel-a sem muita 
attenção, e é. Isso que não. de- 
vemos esquecer ao guiarmos O 
nosso 'carro, Por lsso, se nos 
primeiros tempos pgulamos à 
nolte com especial cullado, já 
depois passamos a correr | due 
tal ftórma que a distuncia vi- 
eivel por nós, por meio dos 
pharões, se torna insuftiviunte 
para a parada do, sarro. Na- 
turalmente, a distancia (llur 
minada. é limitada, mas, ape- 





ser disso, deixamos que B vê- 
locidade do carro nos leve além 


do ponto em aque facilmento 
poderiamos parar, 
E' exacto que, & noite, te- 


mos a tendencia de correr 1n6- 
nos, Mes, se não formivs culia- 
dosos, aos poucos nos jremos 
habituando a velosidades 162810- 
res do que as que desejamos e 
dahf os riscos, A força centrl- 
fuga não dorme... Ages 4 nol- 
te como de dia, segundo 0& 
mesmos princípios. 


Muitos dos pharões  moder- 
nos são optimos, mas, não 
obstante, não nos dão a visão 
que temos de dia, Num espa- 
ço de tempo muito curto póde 
gurgir-nos á frente um vehl- 
culo ou um pedestre. E mul- 
tas vezes temos de parar ou 
diminuir a marcha, repentina- 
mente, devido a alguma coisa 
na estrada.., talvez um desses 
grandes caminhões que só ve- 
mos ao chegarmos ao pé del- 


les, ou um carro cuja lanterna 
trazeira se apagou... uma 
curve inesperada ou qualquer 


outra coisa, 


E é nessas occaslões que no-. 
vemente deparamos com & 
forçe centrifuga, Vê-se logo 





DA ES 


que parar não é uma coisa 
simples como se pensára, A 
verdade é que ha | realmente 
tres colsas a serem feitas, Pri= 
meiro, temos de pensar em pas 
rar, Depois, temos de pôr o pé 
no pedal, E, finalmente, cal- 
val-o, 

Parece Incrivel, mas o facto 
é que as duas primeiras pha- 
sos da brecada tomam tempo. 
Menos que um segundo, talvez, 
mas mesmo nesse segundo «q 
força centrituga está agindo. 
Com effeito, a sómente 80 K. 
p. h., o motorista médio per- 
corre .7 metros antes que se= 
quer possa começar a usar os 
freios, E desde que os faz tra- 
balhar effectivamente, até pa- 
rar o vehiculo, percorre quasi 
6 metros mais, por' melhores 
que sejam os frelos e os pneus 
do carro, e por melhor que 
seja a estrada,  Taes dados 
são os colligíidos pelos te- 
chnicos - que têm estudado 





O aSSuUnINLO, U 4OS quaes se 
deve o quadro aqui reprodu- 
zido, 


A primeira coisa a ponderar 
& que a distancia necessaria pa- 
ra parar augmenta a propor- 
vio quo cresce a velocidade do 
nosso carro, BB é preciso lem- 
brar que, quando dirigimos um 
carro, pensamos, por assim di- 
zer, com o pé, agimos com-o 
pé e paramos com q pé... a 
que, se não formos bem cuida- 
dosos, será facil currermss 
mais do que a sogurança Inái- 
caria. 


Mostrado assim o nerizo de 
não se prestar attensão espe- 
clal aos proprios vuaróea, 
quando se gula À noite, veja- 


mos O que os “automobilistas 





THEATRO — RÁDIO 








RADIO 





DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 


Em onda longa e curta de 31 
metros e 58, frequencia de 9.501 
ks, — Supplemento musical or- 
g&nizado nad tg do Bra- 
sil”, pela Radio Tupy. 

1) O dia do Brasil; 2) “Viola 
quebrada”, canção harmonizada 
por Villas Lobos — George Ja- 
mes com Arnaldo Estrelia ao 
piano; 3) Actualidades; 4) Can- 
to do Cysne Negro, de V. Lo- 
bos, solo de violino por Leoni- 
das Autuorl, ao plano Arnaldo 
Estrella; 5) Ministerio da Fa- 
zenda: 6) “Bella Granada”, de 
Mignone, canto por Christina 
Maristany; 7) Chronica — Dr, 
Henrique Pongetti; 8) Minuetto 
n. 2, de Mignone, solo de pia- 
no por Arnaldo Estrella; 9) No- 
ticiario; 10) “Toada n, 3", - de 
Fructuoso Vianna, canto por Ge- 
orge James. , 

Das 19.30 ás 19.45 — Em Es- 
peranto: 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradiada; 2) “Tro- 
vas de amor”, de Camargo Guar- 
nierl, canto por Christina Maris- 
tany; 3) Noticiario; 4) “'Gavot- 
ta”, de Mignone, solo de violino 
por Leonidas Autuori; 5) Atra- 
vés do Brasil; 6) “Dansa de'ne- 
gros” de Fructuoso Vianna, so- 
lo de piano por Arnaldo Estrel- 
la. 


RADIOTRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


Das 10,30 ás 14 horas — Sup- 
lemento musical (Discos); das 
7 ás 18.45 — Supplemento mu- 
sical (Discos); das 18.45 ás 19,80 
— Hora do Brasil; das 19.30 ás 
20 horas — Programma Olympi- 
co; das 20 ás 22 horas — Pro- 
gramma de estudio com os se- 
guintes artistas: Orlando Silva, 
Aracy de Almeida, Chiquinha 
Jacoblna, Irmãs Medina, Luiz 
Americano, Radamés  Gnattall, 
Pixinguinha, Luperce  Mirandn, 
Pereira Filho, Tute e João da 
Bahiana; das 22 às 23 horas — 
Hora dos Sonhos Azues. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

Das 10 ás 12 horas — Discos 
— Radio Indicador — Informa- 
ções matutinas do radio-jornal: 
das 12 &s 13 horas — Program- 
ma do &lmoço; das'13 às 14 ho- 
ras — “A Voz da Belleza": das 
16 às 18 horas — Discos: das 18 
ás 18.45 — “Hora Desportiva”, 
sob & direcção do “Reporter do 
ar'': das 18.45 ás 19.30 horas — 
Hora do Brasil; das 19.30 às 23 
horas — Studio — Luzia Pinhei- 
ro, Floriano Belham, Oscar Gon- 
calves, Fausto Paranhos e ou- 
TOS, 


RADIO-RIQ 


- Das 11 ás 12.80 — Hora Cer- 
ta — Jornal do Melo Dia — Sup- 
plemento de Musica Ligeira; 
das 12,30 às 19 horas — Pro- 
gramma Imperial; das 17:4s 
17.15 — Hora Certa — Quarto 
de Hora Infantil por Tia Bea- 
triz; das 17.15 ás 17,90 — Trans- 
missão em conjunto com a PRD- 
5 — Radio Escola Municipal do 
“Jornal dos Professores”; das 
17.30 ás 18 horas — Musica Va- 
riada; das 18 ás 18.45 — Bole- 
tim Noticioso do Jornal da Tar- 
de — Supplémento de Musica 
Seleccionada; das 18.45 4s 19.45 
— “Hora do Brasil” (Departa- 
mento de Propaganda e Difusão 
Cultural); das 19,45 ás 20 horas 
— Musica Internacional; das 20 
ás 20,10 — Boletim Sportivo sob 
a direcção de Luiz Paulo; das 
20,10 ás 20.80 — Musica Brasi- 
leira; das 20,30 &s 91 horas — 
Mein Hora de Musica Portugue- 
za; das 21 ás 21.05 — Topico do 
Dia (Chronica de Ageripino 
Grieco); das 21.05 4s 93 horas 
— Transmissão de um Concerto 
“RADIO oi 
ORNAL DQ BRASIL 
A's 7,00 horas — Jornal da 





ALICE KOVAN — 
MARY STINGER 


Al Morrisom e 


em a rospel- 
to da maneira de se evitar 
aborrecimentos com oa pha- 
rões dos outros carros, 

O que elles dizem « que, 
quando algum carro caminha 
em sentido contrario ao nosso, 
à noite, o melhor é parar, 
prestando-se attenção aos pha- 


rões do outro é Euardando-se 
a mão, 


Se fizermos isso, não sprre- 
remos o perigo de nos chosar- 
mos com o outro carro, ners 
as luzes delle nos atrapa- 
lharão, E a conclusão final 
S que o gular 4 noite póde 
ser tão seguro como o guls 
durante dia, depen- 
dendo de estar-se ser pro 
alerta a fuzer-se todo a movi- 


mento com a nec - 
Ecessaria att 
sn 


9 tudo 


Casino Copacabana 


o SR 


DIA 14 --- SABBADO -- DIA 14 


ESTREARA” NO SEU GRILL - ROOM A 
“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


HELEN KNOT e CHESTER TOWNE 


— PEARL 
GRETCHEN KIMMEL-HELEN THOMPS 
LILIAN LORAINE — PAUL NT 


com as orchestras de 


Durante a estação de verão fica suspenso 
traje de rigor. 


experimentados diz 


Manhã — Programma dos com- 
merciantes, A's 8.00 horas — 
Cruzada em prol da saúde, A's 
8,30 horas — Programma | in- 
fantil, A's 9,15 horas — Pro- 
grarima do professor. A's 9,90 
horas — Programma das mães. 
A's 11,30 horas — Programma 
do almoço — Gravações selê- 
ccionadas, 

JORNAL DO MEIO DIA 

A's 17,00 horas — Jornal da 
tarde — Programma dos Estas 
dos, A's 18.00 horas — Pro- 
gramma do jantar. A” 18.45 
horas Retransmissão do pro= 
gramma do D, N. de Propa- 
ganda e Difusão Cultural. A's 
19,30 horas — Programma cos= 
mopolita. A's 20.30 horas — 
Programma de estudio, — Gran= 
de orchestra, solistas, quarttcto 
de camera e conjuncto coral de 
PRF 4 A's 22 horas — Pro- 
gramma variado — (Gravações, 


PROGRAMMA DE ESTUDIO” 


1)'— Auber — “La muta di 
Portici” — Abertura — para 
orchestra. 2) — Donaudy — 
“Ah! Mai non cessate” — Moc- 
lodia —para canto, 3)—Tschai- 
kowsky — “Quartetto” op, 11 


— a) Andante” Cantabile; bh) 
Scherzo — pelo quartetto de 
camera de PRF 4,4) — Ly- 


ciano Gallet — “Tutu Marame 
ba” — para côro e orchestra. 
5) — F. Braga —*“Epitalamio” 
— para orchestra, 6) — Care 
los Gomes — “O Guarany” — 
Dueto do 1º acto — para so 
piano e: tenor, com orchestra.. 
) — Marcel Tournier — “Preu 
lidios n, 2en. 3” — para 
harpa, 8) — Borodine — “Dan= 
sas” — da opera “Principe 
Igor” — para orchestra, 9) — 
Gounod — “Fausto” — aria de 
Valentim, 10) — E. Guerra — 
a) “Elegia” — para violino e 
viola, com acompanhamento de 
piano; b) “Berceuse” — para 
violino p violoncello, com acomm= 
panhamento de piano. 11) — 
a) L. Gallet-Catulo Cegrense — 
“O Luar do Sertão” — ra 
sólo, côro e orchestra, b) 'Tu- 
pinambá — “Canção” — para 
côro e orchestra, 12) — F, Les 
bar — “Mazurcka azul” — fan= 
tasia — para orchestra, sobre 
motivos da opereta, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
RIO DE JANEIRO 


10,00 — Hora dos bairros, 
11.00 — Musicas portuguezes,, 
11.30 — Programma cinemato=s 
graphico, 12.00 — Musicas pão 
ra almoço, 13.00 — TIntervallo. 
17.30 — Hora da Broadway. 
18.45 — Hora do Brasil, 19.30 
Programma de estudio, com 
Jonjocs e Castro Barbosa, Odoe 
te Amaral, Carlos Dix, Iber& 
“Gomes Grosso, orchestra de sas 
lão da PR D 9, orchestra ds 
dansa, sob a direcção do maes 
tro Martinez Grau, conjuncto 


Tegional, trio harmonio, eto, 
45 — to de hora espora 
tivo, em collaboração com o 


“Jornal dos Sports”, 91,00 — 
O meu bilhete, por Paulo Row 
berto e programma de Estudio, 
21.15 — Programma Olympico, 
21.90 — Réde verde amarella, 
com o programma Olympico e 
programa de studio da P, A. 

2 8 Programma de 


studio. 


me 


RADIO OFFICINA 
EA VTICA 










proprio pars atten. 
der dia e noite. Tel, 23-3129. 


RUA DO CARMO, 8 






KA 


HRENE BLACK 
NEWMAN 








GAUDENT 






Simon Boutman 






Esgotos da Capital 
Federal 


4 Companhia, The Rio de J: 
E: 
Neiro City Improvements Devi 
; Publico que belos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor, 
So ella poderá executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addiclonaes ou extraordinarias 
o re as suas canalizações ou 
ambem alterar ou reconstrulr 
as já existentes, Previne mais 
que os infractores estão sujeitos 
Pelo mesmo contrato e instru- 


cções, a demolição das obras 
executadas e multas RT 





=== 


Rehabi 


 Abatidoo Atlante Por 1a O 


Leonidas Fez o Goal 
| --—-- da Victoria ------ 
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LTADO 


Se DOS a O 0 O O O O O O o 


PREPARA-SE O FLAME 


FOOT-BALL 


13 


litou-se o Botafogo 







) JUSTO 


NGO Empataram Vasco e São -Christovão 


APOS UMA LUTA RENHIDA 





Bom Treino Foi o Que Se Reali - 
zou na Manhã de Domingo 




























A manhã de domingo na Ca- 
vea foi movimentadissima., 
Além do tretno de conjunto ren- 
lizado pelos profissionaes e ama- 
dores do campeão de mar e Lerra 
houve aínda uma competição in- 
tima de athletismo, treino de 
foot-ball do America F, O. e & 
secção aquatica rubro-negra €S- 
teve tambem bastante movimen- 
tada. 

Por esto motivo grande foi a 
affluencia de pessoas que acor- 
reram go local onde o club de 
Bastos Padilha vae vonstrur 
dentro de poucos dias sua Mã- 
gestosa praça de sports. 

O exercicio dos players vubro- 
negros foi de grande movimen- 
tação, Durante todo o (renscur'- 
so do unito tempo em que O 
mesmo fol realizado, Leve ello a 
imperar não só o enthustasmo 
como o esforço dos players 
disputantes. 


OS TEAMS 


As duas esquadras que ensai= 
aram sop as vistas de Flavio 











Costa, estavam assim organi- 
uadas: 

VERMELHOS: 

Raymundo (depois Alberto); 


Cerlos Alves e Badu"; Allemão; 
Otto e Reynaldo; Carlinhos (de- 
pois Sá); Caldeira (depois Bel- 
Jinho), Alfredo, Nelson (depois 
Capitão) e Jarbas. 

PRETOS: 

Yustrich; Alvaro (depois Ltu- 


Registou-s 


Preparando a sua equips para 
o campeonato do corrente anno, 
os tricolores deram pela manhã 
em sua praça de sports, um rl- 
goroso treino afim de apresen- 
tar no campeonato uma grande 
equipe. O ensaio que correu na 
melhor ordem possível foi dirl- 
gido pelo technico Casali, sendo 
jogado o tempo regulamentar 
das pertidas. O Ireino foi ef- 
fectuado entre o team de profis- 
slonges e o de amadores, tendo 
sido experimentados de todos os 
dois lados elementos, novos, e 
que agradaram os technicos, 

O resultado foi de um empate 
de 6 goals para cada bando. Os 


organizados: 


E' NOT 


cio) e Pompeu; Angelo, Geral- 
cio e Alcides; 
vengo (depois 


Bentevengo) e Waldemar, 


nessa ordem: 


minutos após augmenta, Aos de- 


os affectivos dois minutos depois 
Cheto marca o 4 ponto; Altre- 


ves ara a +] 1 


|SEIS A SEIS 
ESSE SCORE FEIO 





saíio do Fluminense 


teams pisaram o gramado, assim Vicentino 2, 


Bente- 
Cheto 
(depois 


Gualter 
Nelson), 
Doca 


(depoís Doca); 


OS GOALS 


Os tontos foram marcados 
1º dos amadores aos sete mi- 
nutos, por Cheto; 2º Doca cinco 


zenove minutos de Jogo, Sá des- 
fere forte tiro directo abrindo a 
contagem para os seus; Gualter 
a seguir marca 0 3º Lento para 
os reservas; Capitão seis minutos 
após assignala o 2” ponto para 


dinho marca um lindo ponto 5 
minutos após n ultima conquista 
de Cheto era 03º"; Bá toma A 
«ugmentar a contagem para 4: 
tres minutos depois novamente 
Cheto embalanca as rêdes con- 
trartas com o 5º goal; após A)- 
tredinho marcar o 5º tento; 
Nelson marea o 6º ponto para 
seu Indo: Jarbas em forte tiro 
aupmenta a contagem dos ntn- 
frestonnes nara, 6 pontos; Alfrê- 
dinho assignala n ulimo van'o 
do seu bando e Doca encerra a 
contagem no 70º minutos de jogo. 
Total; TXT. 


Cheto machucou-se numa c&- 
beçada com Otto e Caldeira num 


joelho ao receber um ponta pé |. 


de Carlos Alves, 


e no En 


TRICOLOR; 

Batataes (depois Bretas); 
Moysés e Machado; Manoel, — 
Guimarães e Orozimbo (depois 
Paulo — Sobral — Russo — Ro- 
meu — Lara e Hercules. 

BRANCOS: 


Manoel — Vicentino — De Mori 
— Brant e Carlinhos, 

O primeiro tempo foi encerra- 
do por 4 x 0, tendo marcado os 
goals Romeu e Hercules, 

No tempo final, Sobral e Rus- 
so. marcaram mais dois tentos 
para o seu lado contra goals de 
De Mori 1; Brant 1 
e Manoel 2. 





APPA 4 









Só vence na vida o corpo sadio. 
O esgotado, o amemico e o inapetente, 





AVEL' 


Francisco e Roberto foram duas grandes figuras do S, Christovio 

Dodô e Pintado — Roberto — 
Pisca — Hugo — Baptista e Cat- 
reiro, ; 


No campo do Botafogo, en= 
contrarâm-se as equipes pro- 
fissionaes do Vasco e do São 


o Vasco reagiu valentemente, 
conseguindo assegurar o empate, 
A equipe do São Christovão, 






Leonidas, autor do gosl da victoria 


CIDADE DO MEXICO, 9 (U. P.) — A victoria 
utida hontem pelo Botafogo Foot-ball Club do Rio 
de Janeiro sobre o Atlante foi merecidissima, visto que 
os jogadores brasileiros fizeram um bello jogo, espe- 
ciulmente no primeiro tempo. 

Leonidas marcou o unico tento do match, tendo 
sabido aproveitar um passe de Carvalho Leite. 

A peleja tornou-se mais encarniçada no segundo 
tenpo, quando Leonidas se machucou em uma perna. 

Provavelmente, não poderá jogar no proximo 
dia ló. 

A assistencia, calculada em 18,000 pessoas protes- 
leon durante os ultimos dez minutos, quando os brasi- 
leircos cum o intuito de ganhar tempo, atiraram a bola 
fôra do campo repetidas vezes. 

Os mexicanos fizeram um jogo fraco durante to- 
do o tempo, mas no segundo half-time estiveram a 
punto de vasar à vêdo dos visitantes. 


O o SMA 


PROF, ANTONIO PINHEI- 
RO DE MATTOS, eng, clvil 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
ver & COMMEBHCIA L Que. 
«tões númiinintrntivas e fincaes 


ecantiltar eegistado no VPepart uestões de aireito entrangetra 
de pónsiuo, Com mais de 20) e revuraon no Conselho de Con- 
innece de maÉU terto qullivo € tribulutes Cobranças e Mqui- 
eertegiar prepara utumunos | dnsfem JACKSON GOMES EE, 
VA E ola Normalco Avin= | NOTIZA. advogado.  (Edlielo 
a ELLUS “Colh ejos Militar exi tum Alvmro AA viaão er) 
dra Tr. Rua Dr. Gamier | máscar Sp MOPI 2 S0FL VULUS 


É 100 — Rio de Janeiro 
If SU 





Christovão, disputando a primei- 
ra partida da série “melhor de 
tres"! para decisão do campeo- 
nato de amadores de 1935, 


O jogo foi movimentado, of- 
ferecendo alguns lances de bôa 
technica, Na, phase inicial, o São 
Christovão desenvolveu melhor 
actuação que o Vasco, o que lhe 
valeu avantajar-se na contagem 
por 2x 0, Na etapa flnal, porém, 


fracassa ! 
Tome CALCIARSENO, o fortificante ga- 
rantido do cerebro, dos musculos e do sangue. 
Effeito animador com a primeira dose. 


Pelo correio 6$500 — Barcellos, 27 — RIO. 
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Velloso (depois Batataes); TO- 
tentino e Fernando (depois Er- 
nesto); Helio — Engler e Ivan; 


a |  L 


0 AMERICA TREINOU NA GAVEA 


Está Entrando em Forma a Equipe Rubra 


Os “uiabos rubros” não se Os teams assim constituldos 
descuidam, e assim fizeram tiveram a designação de A e B. 
realizar entro o pessoal de ca- TEAM A — Walter (depois 








Treinando como extrema di- 
reita do America teve oceasião 
(le desenvolver um optimo jogo 


sa, um proveitoso [reino no muito auxiliando Carola e Pla- | Hellon); Vital e Orsini; Paiva. 
campo do 6, R, Flamengo, vido, Rabello e Possato; Bahinno, Ca- 

Apesar do pessimo estado do Vital. que formou à zaga com rola, Pincido, Enes e Orlando. 
campo dos Furtos Somos os | (sine, esteve num pessimo dia. | TEAM B — Helion (Walter 
americanos desenvolveram UM | mesmo acontecendo com Mos- | depois); Salgueiro e Orpheu: 


deixando Ojeda 


primo ste queira, Mssqueira, Alcides e Pery: 
bem satisteito, Loló, Fernando, Coustanço, Gar- 
Após o ensaio fomos à pros Helion esteve especlucular | cg a Odyr. 


demonstrando a sua classe de 


cura de Bahiano, e perguntado ) ! 
bom arqueiro, Us demais com- 


Foram autores dos tentos os 


por nós disse ler uma optima a : 
proposta do America, que es- | ponentes da esquadra rubra es- seguíntes jogadores 

pera aceitar, declarando não ter | tiveram à altura do Utulo que ) Team A; Orlaudo, 2. Eunes, 1 
mais coisa algums a esperar do | vêm sustentando: — Campeões | Placido, 1. Bahlano 1. 


de 35. Team B; Lolo, 1. 


VaEco. 















apresentou uma defesa firme e 
um ataque rapido e arrematador. 
Francisco praticou bôas defesas 
e a zaga aglu com muita segu- 
rança. Oswaldo foi o zagueiro 
mais destacado, rebatendo com 
firmeza e collocando-se com 
muita habilidade. A linha mé- 
dia teve em Pintado e Dodô os 
seus melhores players e Cito 
auxiliou bem seus companhei- 
ros. No ataque Os que mais se 
salientaram foram Carreiro, Ro- 
berto e Hugo. Pisa actuou regu- 
tarmente. Batistaca, que jogou 
sómente na phase inicial, foi 
uma figura nulla e sua substi- 
tuição por Carreiro If melho- 
rou muito o ataque. 


A equipe do Vasco apresentou 
muitas falhas na phase inicial, 
firmando-se porém, no segundo 
tempo. No triangulo final desta- 
caram-se Panello e Oswaldo 
Duarte foi um zagueiro fra- 
quissimo e sua substituição por 
Poroto melhorou muito a defesa, 
Na linha média destacou-se Os- 
carino, regularmente auxiliado 
por Gringo e Barata. No ataque 
o mais destacado foi Nena, Ot- 
jando e Luiz de Carvalho actur- 
vam muito bem na etapa final. 
tendo falhado muito na phase 
inicial. Luna e Cicero pouco 
produziram. 

OS QUADROS: 

S. CHRISTOVAM — Francis- 
no Novo e Osvaldo, Cito — 


e Duarte; Porôto; 
Gringo; 
de Carvalho, Nena e Luna. 








VASCO: — Panello; Oswaldo 
Osvarino e 
Orlando; Cicero; Luiz 


OS GOALS 


Do Vasco: Oscarino e Luiz de 
Carvalho. 


Do S. Christovão: — Pintado 
e Carreiro, 





Liga Carioca de Basket- 
ball 


Em conseguencia das novas 
disposições das Leis Fundamen- 
taes. pelas reformas votadas pelo 
Conselho Legislativo as quaes. 
do accórdo com a Nota Official, 
n. 867 C-L-4-36, do referido 
Conselho, entraram em vigór n 
29 de fevereiro p. findo, estão 
sem effeito todas as licenças 
concedidas por esta Liga aos seus 
amadores, para disputarem jo- 
gos amistosos por Clubs e Gru- 
pos não filiados a quaesquer 
entidaces. tornando-se por ess” 
motivo necessarias novas licen- 
cas para o caso de accórdo com 
Ás leis e regulamentos em vigór. 





Levo no conhecimento dos in- 
teressados. que, soliçitou vegts- 
to como amador o sr. Sul Amo- 
ricano Tavares Victor. 
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GRANDE EMPRESA AMERICANOPOLIS 


Séde em S. Paulo : | Proprietario : 








mn 


Agencia no Rio de Janeiro : 
RUA SENADOR FELJO' N.º 27 DR. AFFONSO DE OLIVEIRA SANTOS * RUA RAMALHO ORTIGÃO N. 9 
Fundada em 1921 | 


(Autorizada por Carta Patente n.º 32, sob Fiscalização Federal) 2.º andar 


Commemorando o 15." anno de sua existencia, cumprimenta os seus innumeros prestamistas e lhes agradece a confiança e sympathia com que tem sido aco- 
lhido o seu inegualavel e victorioso PLANO UNICO, de tão grande successo : 


SERIE SEGUNDA: 109000 MENSAES SE'RIE TERCEIRA : 208000 MENSAES 

1 bungalow do, valor de .. .. .. 0. vu 0 qu eu 20:000$000 ' 1 bungalow do valor DB res los Daiicsias .. .. 30:0008000 1 palacete n al .. ue se ne em 50:0008000 
2 casas do valor de 10:0008 cada uma .. .. ce -. 20:0005000 2 bungalows do valor de 15:000$ cada um .. .. 30:0005000 D Dancalo o do: ADE: “de 25:0008 cada um 1: 50:000$000 
9 casas do valor de 5:0005 cada uma .. .. «e «.  45:000500U 9 predios do valor de 10:0005 cada um ,. ,. .. 80:000$000 9 predios do valor de 10:00050 cada um ,. .. «= 90:000$000 
100 lotes de terreno, de 1:000$ cada um .. «e «= «+ 100:000$000 100 lotes de terreno, de 1:000$ cada um .. .. co «=  200:0005000 100 lotes de terreno, de 1:000$:cada um .. .. «« 100:0005009 


Total dos premios sorteados mensalmente : 250:000$000 Total dos premios sorteados mensalmente : 200:0005000 


8.º andar 


SE'RIE PRIMEIRA: 54000 MENSAES 


Total dos -premios sorteados mensalmente: 185:0005000 





| Os sorteios são realizados no ultimo sabbado de cada mez, pela Loteria Federal 
OS PORTADORES DE TITULOS NÃO CONTEMPLADOS RECEBERÃO, AO TERMO DO CONTRATO, IMMOVEIS NO VALOR DAS PRESTAÇÕES PAGAS 


Valor dos Immoveis Contractados --- Vinte e Cinco Mil Contos de Réis 


“Contemplados nos Últimos Sorteios: 


ANGATUBA (8. Panlo) ITAJUBY (8. Paulo) | RIO DE JANEIRO 
D, Antonletta Pereira de Morses .. 5:000$000 | gr. Arcipresta Ruggerl .. .. .. «+ 1:000$000 | D. Olga de Souza — Rua Baroneza n. Di URCRLEDAGUA Caso caça costas SO TES aca OUT SS con iso iaé eo so 10:0008000 
Sr. Carlos Minuesa Fermesolll — Rua Luiz de Camões MDB Issa live Les ica Cela e. cs 00 00 ns 00 «o LO:000S000 
ARAÇATUBA (S, Paulo) TBITINGA (8. Paulo) Sr. Leldner Sardinha dos Santos — Rua Basillo da Gama n, 32-A - 


“e. e. .. e e. “e q. e. .. em no ua 10:000$000 
Francisca d Santos — , ; 
Sr, Hisauki Saito ..... 1. cv o... 20:000$000 | gy Seraphim Bersano .. .. .. .. roma E aa e RPE RE DO 0008000 


D. e 5: 
e 1:000$000 e a di E ; F “. 00 00 qo d0 00 no oq 04 04 po es Ê 
Sr. Yahitaka Salto .. .. co 2. 1º 10:0005008 080 Sr. João Albino de Souza — Cabo 1517, da 8.º Cia. Inf. Viila Militar Po Saca nTa ias es ior tests ovee caia as AMIOÓNSO0O 


) Sr. Pedro Argemiro Doin — Praça 11 de Julho n. 196 ., .. EO TER SA Ara VE TOCA vo so ce 5:000$000 
Sra, Tokijo Saito .. 2. .. vs ve oe 10:000500U ITAPIRA (8. Paulo) 1º sarg, André Leontino Lindoso — Quintino Bocayuva ,[". LN e de e co Oo O OOSODO 
D. Maria Apparecida do Rio .. ue au 5:0005000 D. Ondina Brandão Doin — Rua Céres n. 125 — Bangu" .. “e ce tras uu us 00 qu np 00 06 qu no vo eu 5:000$000 
Sr. José Leandrini Netto ne es inS tico 1:000500%) Menina. Neusa Simões .. .. +... 1:0008000 Sr. Mannel Barbosa de Souza — Soldado 1335, 1.º Reg. TI. P. E, 39, Vila MIN .. ou co vo cu qu so vo  1:000$000 
Sr. Asdrubal Camargo Bianco ,. .. 1:0008000 ar. José Rodrigues Tronco — Cabo 207 Esc. Cay. Esq. M. Villa Militar .. .. cearense ce ss e tre 1:000$000 
Rev. Ant, Graça Christina ,. ,. «. 1:000800% JABOTICABAL (8. Paulo) Sr. Milton Freire Muniz — Cabo 1851, Estrada do Sapé 1216 Asroo es .. 00 0» CU oo GO qu cu so uu 1:000$000 
Sr. Kaworu Tsuruda (A. Limpa) ..  1:0005006 er. Nircles de Sotiza Castro — Soldado 571, Bat, Esc. 3º O. Villa Militar ., e e cs os os so ss ss Ss 150008000 
Menares Laura e Ant. Assump, .. .. 1:000500u Sr. Aurelio Cardoso .. .. ee 1:000$006 | gy Alfredo Ramos Lino — Cabo 1984, 2* R, 1, GC. M. L IL, Vila iMilitar .. «o eu 00 ca so 00 vo es co  1:0005000 
D. Quiteria de Araujo ., .. .. .. +  1:000500U Sr. Edson Nunes Lobato — Rua Rolando Delamare n. 31 — Bento Ribeiro .. se seus vu ua co as vo vo o L'M00S000 
ARAGUARY (Mi JOAO RAMALHO (8, Paulo) Sr. Alberto Moraes Goldburt — Avenida Mem de Sá n. ABS e ces .. DD ou ve op cm qu 04 so no se 1:000$000 
(Minas) Sr. Manoel Antonio da Bola 1:000$005 D. Ernestina Geraldo — Rua Fonseca Telles n. 121 — 5, ONTSLOVÃO esa o os fes rosas ao aeszo canos 1:000$000 
CR RAE E EdoiE DSTId ARNS é Sr. João Goncalves Casseres — Rua Getulio n. 12 — Todos os Santos .. ee se ou ue so au cocos vo co 1:000$006 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Março de 1936 


Diario Sportivo 


—- 


Teve-um Desfecho Inespe- 
rado o G. P. Consagração 





Lagosta Levou a Melhor Sobre Organdi. 


A ulllma prova da triplice- 
coróu-paulista, a que Organdi 
concortia com possibililade de 
levantur, por ter anteriormente 
triumpludo nos G. P, “Yplran- 
ga” e “Derby Paulista”, teve 
um <rsenlace desconcertante 
com 2 vleloria de Lagosta, egun 
descendente dum dos raros fl- 
lhos de Hurry On que vieram 
ter ao Brasil, ÚOrlunda do mes- 
mo estabelecimento, de onde 
suira Jacutinga. a primeira tri- 
nilve-corónda-bandeirante, La- 
Eusta ha de ter proporcionado 
grutas satisfações a seus “ele- 
veursº. impedindo que um pros 
ducto de outro “hnras” con- 
muistasse gloria semelhante-á da 
filha de Miau, 

Por outro lado, é impossivel 
negar que o exito «da filha de 
Despateh Rider tenha valoriza- 
do o pouco tradicional eyelo do 
lurf paulista, pois se logo dois 
annos após o feilo de Jacutin- 
su, Organdi o reeditasse. em to- 
da sus deploravel mediocridade, 
nada nos restaria a fazer senão 
considerar muito escassa de g- 
Emificação esta proeza. 

Ji quando cos tres succes- 
sos. consecutivos de Jacutinga 
esleve-se qa mal pensar do tH- 
tulo conguistado pela filha de 
Melindrosa, logo em seu segun- 
do anne de existencia, Em todo 
o caso, Jacutinga pintaria co- 
mo uma grande egus, O que 
vriu attenuar en; parte a pres- 
feza com que a triplice-corôa se 
nfferecera ao primeiro pretes- 
dente, 

E” verdade que após um ao- 
cidente de que fôra victima, Ja- 
culinga passou pelas pistas com 
a musima obscuridade, mas ha 
mue desculpar este parenthesis 
sem expressão de sua campas 
nha, pols então nos achavamos 
deante dum animal em deca- 
dencia, decadencia a que ne- 
nhum erack se exhime, mas que 
Infelizmente ns nossos proprie- 
tarlos não sabem respeitar. na 
ambição de levantar premios, 

Por pouco, entretanto, que 
Organdi valesse, seu revez não 
rfeixou de surpreender, E* que 
Lagosta e os demais haviam 
demonstrada valer muito me- 
nos. e ainda este &anno, ma 
disputa do Classico Imprensa, a 
superioridade da pensionista de 
Manoel Branco sobre & de Os= 
waldo Feljó havia se manifes= 
indo em toda sua plenitude. La- 
gosta terceira então, arremata- 
rn a varios corpos da filha de 
Aymestry, como já o fizera an-= 
tes no Derby Paulista, cujos 
2.400 metros Organdi percorre- 
ra de ponta a ponta, para ar= 
rematar contida. 

Temos, pois. que acreditar em 
melhoras: extraordinarias na 
fórma de Lagosta, em cujas 
veins. seja dito de passagem, 
clroula o sangue do. invicto 
Fiurty On, pae de tres ganha- 
dores do Derby de Epsom. Po- 
de ser que a alazã de frente 
aberta do Haras Piraeicaba es- 
teja alnda chamada a maiores 
commetimentos. que terlam co- 
mo seenario o Hippodromo da 
Gnvea, 

() resultado technico do mec- 
tng fot o seguinte: 


1º carreira — 1º Cruzada, P, 
Spiegel, fem,, 2 annos, por 
Spenrwort e Verbeneza, Crla- 


cão e propriedade do sr, Edgard 
àzevedo Soares, 9º Barnabé, 9º 


Pressangn. Vencedor: 28S600: 
dunla 228700, 900 metros em 
Mo” 25, Total das apostas — 


10:76538000 
2 eurmreira — 1º Pansy, L. 
Nasvimento. fem,, 3 nmnnos, por 
Pom Mun e Young Altress, Tm- 
portição do sr. Jean (George 
Frederichs, 2º Profugo, 3º Girl 
Love, 1.450 metros em 94" 2/6 
Vencedor: 238700; dupla 188600 
Total das apostas — 21:1508, 
3" carreira: 1º Ouro, masc,, 4 
amnnos. por Oldiman e Double 
Face, do sr ,Allain O. da Luz. 
Criação do sr. O. do Amaral 
Peixoto. 2º Bochita; 3º Ducca. 
Vencedor: 397400; dupla 678100 
a os 1.650 metros e 
Total das apostas: 28:8758000, 
4” cnrreira 1º Zanaga, “O, 
Mendes! fem., 5 annos, por 
Temy e Riga. Criação do sr. 
L. de Paula Machado. Proprie- 
dede do sr, Raphael Mayer. 
Vencedor 458300: dupla 405500, 
fazendo os 1.650 metros em 


107º 215, 
Total das apostas: 36:425S000. 
5 carreira — 1º Tereré, R. 


Sepulveda, masc., 3 annos, por 
Tecitumo e Tentação. Criação 
do sr. IL, de Paula Machado, 
Propriedade do sr. João José de 
Figueiredo, empatado com Opala 
O. Mendes, fem.. 3 annos, por 
Silver lnage e Opala. 

Criação e propriedade dos srs. 
E. de Assumpcão, 

Vencedores! Tereré 228300; 
Cela 20500 dupla 228800 fa- 
zoudo os 1.450 metros em 94”. 

Teta! das apostas: 37:1008000, 

6” carreira “Grande Pre- 
mio Consarração”: 1º Lagosta. 
C. Fernandez. fem,, castanho 
piavo. 4 amos, por Despatch Ri- 
der e Tluska, 

Cacão e propriedade do sr. 
Rodelpbo de Lara Campos: 2 
Ogandi A. Molina: 3º Ouro Ve- 
eo. O Mrudes. ganho por um 
"arpo: do 2º go 9º. varios cornos. 
re der 498900: «imla 295600, 
Total das apostas: 340808. 

7 rarreira — 1º Taster, T. 
Ratista, masc,. À annos, Argen- 
vúna nar Macon e Tasha do sr 
esilhneme Prates: 2º Znoeuiy nº 
Aranha. Vencedor: 
pesgee dapiz  S925000 fazendo 

1 PM metros em À pet 

Lotal des -apostrs: 46:8205000. 

a esrreira — 1º Bilhete, R. 


Ceres telp 


Sepulveda, masc., 6 annos, Uru- 
guay por Sens e Lady Marion, 

Importação do sr, Oswaldo G. 
Ceumiza. Propriedade do sr. 
João J. Figueiredo; 2º Rush e 
3º Yedo. 

Vencedor: 208500; dupla 358500 
prerios os 1.800 metros, em 

Vencedor: 20$500; dupla 355500 
Total das apostas: 48:860$000. 

9º carreira — 1º Ogro, T. Ba- 
tista, masc,, tordilho, 5 annos, 
Argentina por Lobezno e Orlelte, 
Importação do sr. Justo Perez. 

Vencedor 20$900; dupla 228800, 
fazendo 1.650 metros em 108”, 

Total geral das apostas: 
55:045$000. Movimento geral das 
apostas; 339:230$000. 

Rala: pesada. 

O desenlace do grande pre- 








mio fol o seguinte: Organdi saiu 
na ponta seguido de Lagosta e 
Ouro Velho, emquanto Licury 
mantinha-se em ultimo. A6 ser 
entrada a recta pel” primeira 
vez, Gonzalez, instigou Licury, 


que aos poucos fol-se approxi- 
mando de Organdi até dominal- 
a na primeira passagem pelo 
disco, Licury seguido de Or- 
gandi posegulu na vanguarda 
até o fim de recta opposta, 
quando ficou completamente, no 
mesmo tempo que Organdi vol- 
tava no domínio da situação. 
Entrada a recta. Lagosta que 
vinha  proggredindo sensivel- 


mente iniciou a reduzir a vanta- 
gem de Organdl, e da luta que 
em breve lhe offereceu, levou a 
melhor, por pequena differença. 


(O APOIO DO SR. MINISTRO DA 
VIAÇÃO AO “PREMIO THER- 
MAL DE POÇOS DE CALDAS” 





Concedido o abatimento de 50 por cento na:Cen- 
tral e 30 no Lloyd, das machinas concurrentes 





Alguns dos volantes que parti ciparão das provas de Poços 
Caldas” 


A affeição que demonstra o 
publico brasileiro pelas provas 
de automobilismo no sul, no 
centro e no norte do paiz,scres- 
ca e se transforma em ardoroso 
enthusiasmo, & medida que os 
Automoveis Clubs filiados des- 
envolvem o seu programma de 
acção. 

Primeiramente, foi o “Grande 
Premio Cldade do Rio de Ja- 
neiro”, em 1933; depois, a “Vol- 
ta do Chapadão”; recentemente, 
o “Circuito Farroupilha”, e, no 
proximo 29 do corrente, o “Prec- 
mio Thermal", em Poços de Cal- 
das, a primeira manifestação do 
automobilismo official no gran- 
de Estado Mineiro, 


O “Premio Thermal", que 
tão carinhosamente está sendo 
organizado pelos Automoveis 
Clubs de Minas e do Estado de 
São Paulo, já grangeou as at- 
tenções dos corredores nacionaes 
automobilistas e publico em ge- 
ral, por compreenderem todos 
que, no “Circuito da Saude", se 
igualarão as forças de todos cs 
carros concurrentes, fazendo com 
que o triumpho seja accessivel a 
todo o volante que de facto pos- 
sua um profundo “mettler" do 
guidon. 

Os vencedores da prova do dia 
29 proximo, em Minas Geraes, 
poderão ostentar & lapella os 
significativos "azes”, que os 
elevarão á categoria de verda- 
deiros azes brasileiros de auto- 
mobilismo. 


A CONCESSÃO DO SR. MAR- 
QUES DOS REIS 

Attendendo a uma solicitação 
pessoal do sr. Francisco de Pau- 
la Assis Figueiredo, operoso pre- 
feito Municipal de Poços de Cal- 
das. o ministro da Viação, sr. 
Marques dos Reis. que se acha 
em repouso na attraente estação 
balnearia sul-minelra, aceeaeu 
em conceder os abatimentos de 
50º/º na Central do Brasil e 30º» 
vo DLlloyd Brasileiro, para o 
transporte das machinas con- 
currentes ao “Premio Thermal”, 

A attitude do sr. ministro, 
“hastante eympathica, é um es- 
tímulo consideravel ás entidades 
nue no Brasll se Innçam ao tra- 
balho de organizar certamens 
automobilísticos, que sempre tão 
apreciaveis no que concerne & 
vropaganda do nome do palz e à 
movimentação das correntes tu- 
ristiras 

SE'DE DA COMMISSAÃO 

SPORTIVA 

A Commissão Sportiva do 
“Premio: Thermal” está Instal- 
Ieda na Praça Pedro Sanches 
12, edificio da P. R. H. 5, com 


o telephone 73, para onde se de- 
vem dirigir os Interessados. A 
Radio Cultura de Poços de Cal- 
das irradia diariamente de 14 
às 12.15 horas um “Quarto de 
hora aulomobllistico" com o 
qual a Commissão Sportiva in- 
forma ao grande publico sul- 
mineiro e limitrophe do Estado 
de São Paulo a marcha da or- 
ganização. 


O PROGRAMMA DA “SEMANA 
“AUTOMOBILISTICA” 


A Commissão Sportiva já re- 
solveu o programma da “Se- 
mana Automobilistica", que 
composta: de provas dedicadas a 
veraneantes e amadores do au- 
tomobilismo em geral será rea- 
lizada de 22 a 28 de março, O 
programma assim ficou consti- 
tuldo: 

Dia 22 (Domingo) ás 13 horas 


“pymkana” ; 

Dia 23 (2" feira), 100 e 20) 
metros-arrancada, para ama- 
dores. 


Dia 24 (3º felra), “rallye" de 
rerularidade. 

Din 25, (4º feira), treino offl- 
cial para: o "Premio Thermal". 

Dia 26. (5º feira). 300, 400 e 
500 metros, arrancada, para 
qmadores, 

Dia 27 (6º feira), treino offl- 
cial para o: “Premio Thermal. 


Dia 28 (sabbado), prova de 
uumeracão para o “Premio 
Thermal”. 





0 regyecca de mm “ys- 


tre “tufman” 


De São Paulo. onde foi as- 
sistir ao ultimo “meeting”, no 
Hippodromo da Moóca, regres- 
sou hontem o ilustre turfman 
patriício dr. A. J. Peixoto de 
Castro. 

Observador attento, o dis- 
tincto nroprietario do Haras 
Men Desir. formeceu-nos, gen- 
tilmente suas impressões sobre 
n Grande Premio attribnindn a 
derrota da favorita Organdl. á 
ncção de Ligury, que pela filha 
de Avmestrv passou, deante das 
archibancadas, 





Armando Rosa regres- 


son hontem 


Desde hontem que se encon- 
tra entre nós o Jockey Arman- 
do Rosa. 

O freio patricin, no nitimo 
domipngo—mno - Prado ida Mndes 
levou ao vencedor o cavallo na- 
clone] Ouro, 











aas jantas, de 
foros de oabeça 
s uma sensação es permanente 
tediga, parecem tomimente vencidas 
Ro» PILULAS DE FOSTER, entretanto, 
as aludorão a reagir contra essas 
acabrmfiadoras enfermidades « 
Em pouco ixtipo o organismo estará 
fivre dos venanas uricos e 08 rins 
fatarõo funcionando motmalment 
As PILULAS DE POSTER 
quranta de saude. 





A Pacificação 


“Em nota distribuida ante- 
hontem à imprensa, a Associa- 
ção de Chronistas Desportivos, 
em face de estar no par do que 
vem occorrendo em relação à 
pucificnção, teve necessidade de 
Informar serem verdadeiras as 
informações prestadas no pulillca 
pelo sr, Souza Ribeiro, embora 
em caracter purticular, 

A tanto nos adeantâmos, por= 
que compreendemos ser nesessa- 
rio abordar ent cheio um assum= 
pto que diz directamente À paz 
nos sports, o qual merece ser 
convenientemente esclarecido e 
estudado por todos os que dese- 
jnm ver encerrado o nctunl “Dis- 
sidio” sportivo. 

Tão depressa fornecemos, à im-= 
prensa a nota em questão, rece- 
bemos do senhor Arnaldo Guin- 
le, distincto e illustre sportman 
que vem acompanhando as de- 
marches pró-pncificação na qua- 
lidade de leader da facção cujos 
interesses defende com elegancia 
e clarividencia, uma exlernsa car- 
ta na qual são rebatidas, em par- 
te, determinadas — declarações 
contidas na nota que tornamos 
publico domingo. 


Sentindo difficuldade em con- 
tradizer o veterano sportman, 
pois sabemos de um comproris- 
so existente entre Os Compunen- 
tes da commissão pacificadora, 
que determina que nenhyma «de- 
cluração deverá vir a publico an-= 
tes de assignada a pacificação, 
além do que não nos agrada, de 
forma alguma, estar tomando 
parte nos debntes, quando a As- 
sociação foi inteiramente esque- 
cida dos que procuraram celebrar 


a paz com o completo afasta<=; 


mento da imprensa dos traba- 
lhos, apenas podemos accentuar 
ter compartilhado das demaurches 
desde o início, o nosso prezado 
collega Argemiro Bulcão, o qual, 
possivelmente, por ver em che- 
que a pnlavra da imprensa spor- 
tiva, lulvez possa esclnrecer o 
assumpto. 


Assim, é de esperar que esta 
Associação: seja bem tcompreco- 
dida, pois se não [óra as decla- 
rações escriplas de proprlo pu= 
nho pelo sr, Souza Ribeiro, pa- 
ra gerem encaminhadas à im- 
prensa, em entucter o partie wu 
uu não, não leria a A, €C. D,, 
tão esquecida no inulmatio qo o 
processar a paz, se visto envol- 
vida lastimavelmente nas ma- 
lhas da complicada vêde que em- 
volve o trabalho da pacificação, 

Bis a carta da nutoria do se- 
nhor Arnaldo Guinle: 


“Ilmo, Sr, Presidente da As- 
socinção de Chronistas Desporia- 
vos, Ausento da capitul, só 
hontem tomel conhecimento do 
commentario, feito por essa As- 
sociação, à vestificaçã pedida 
pelo distineto amigo, sr. Souza 
Nibeiro, a uma nota distribuida 
por v.'s. à imprensa, sexta-fei- 
ra, 6 do corrente, 

Lustimo devéras ter que que- 
brar o silencio, que me vinha 
impondo, desde o início dus mú- 
gociações para a pacificação dos 
sports nacionnes porque consi- 
dero um deserviço a essa fina- 
lidade toda e qualquer manifes- 
tação extemporanea, que possa 
alterar q boa harmonia e reci- 
proca confiança, que devem sem- 
pre presidir e presidem as res- 
postivas reuniões, 

A declaração, porém, de que 
V. 8, de que 0 commentario em 
npreço “é a viva expressão da 
verdade, que não poderá su 
testada por qualquer dos distin- 
etos membros que compõem a 
esforçada .commissão”, 
me a quebrar aquella minha Ji- 
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Prova Ladeira do Ascurra 


LIGEIROS REPAROS E MTORNO DA PROXIMA COMPETIÇÃO AUTO- 
Ee MOBILISTICA PROMOVIDA PELA A. 5. A. B. 











Tres aspectos da Bandeira 
“ photogra 


Em mais de uma opportunl- 
dade, tratando de automohbilis- 
mo, temos realçudo o trabalho 
da Associação Sportiva 'Aulomo- 
bilistica Brasileira. 


Entidade, nova, criada * para 
propagar o gosto pelo nutomo- 
bilismo amador, contando com 
elementos uteis e dedicados, 
quer em sun direcioria, quer 
em seu quadro social, a despel- 
to de vertos “casos” surgidos. 
a AS.A.B, vae attingindo os 
fins para que foi criada, 

Não ha muito. conforme no- 
ticiamos, com úm successo di- 
guo. de encomios, a A.S.A,B 
promoveu e reulizou uma “Ban- 
deira Automobilistica” a Juiz 
de Fóra. Ê 


O cliché acima é um flagran- 
te da referida excursão, vendo- 
se, no ventro, a pholographia 
classificada em primeiro logar 
no. concurso então estabelecido, 

E" ella de propriedade do sr. 
Cascardo Giovanni, um dos mais 
moços associados e que, num 


exemplo demonstrativo de amor 


obriga- 


nha de conducta, para contestar 


a sua veracidade. 

Se é incontestavel que a com- 
missão pacifizadora resolveu sa- 
tistntorinmente as questões lo- 
cnes dos sports nautico e ter- 
restre, o facto é que ella nada 
resolveu no que Interessa aos 
Estudos, nem, Lão pouco, no que 
toca às federações especializadas, 
aC, B, D. cao C Ras o 

Estas questões têm sido ape- 
nas objecto de discussão, no selo 
da commissão, e a opposição, que 
existe às formulas por nós apre- 
sentadas ce discutidas, não é só 
das federações paulistas, que se 
quer apresentar como isoladas 
entre as suas co-irmãs, numa at- 
titude de Intransigensia, mas 
tambem das federações brasilel- 
ras correspondentes, que, em oql- 
ficlos claros e precisos, assigna- 
lavam as suas attitudes, como é 
do conhecimento de lodos ns 
membros da commissão pacifl- 
cadora. 

Portanto, com a attitude pau 
lista são lumbem solidarias as 
federações brasileiras especiali- 
zadas, sem contar alinis 
“igngturio da presente, que, con- 
forme deelareção — feia mo com 
missão, nada fará, nada assigna- 


eme — DT TT E CT ———————— — 


às córes asabenses, se fez acom- 
panhar de sua nolva, senhorl- 
nha Helena. Mandarino, no re- 
ferido passelo-competição, 

Mas, rinda se ouvem os com- 
mentarios em torno deste pas- 
seio é já, embora..se aguarde a 


licença do Automovel Club do 





Automobilística, promovida pela 
phia clnssificada em primeiro 


Bresil, se cogita da 
“Rampa do Ascurra”, 
Tendo sua regulumentação va- 


prova — 


sada nos mesmos Lermos da que - 


se clfectuou o anno p. p., cer- 
tumente esta ' prova levurá 
úquello local um contingente 
numeroso de purticipuntes e as- 
sistentes, 

E, já que nos referimos & 
esta prova, vamos fazer alguns 
repiros que, no caso de serem 
remediados, desaliarão a opinião 
do critico mais exigente, 


Em primeiro logar, a questão 
do horario, 

Urp, já se tornou proverbial 
estre nós a pontualidade ponte- 
rlor de 30, 40 e 45 minutos, 

Quem se inscreve em uma 
prova autumohilislica o faz de 
proprio gosto, della participan- 
or ainda por espontaunea von- 
ade, 


Aceresce um outro pormenor. 
Em toda papeleta de inscripção, 
o signatario declara conhecer o 
regulamento da prova, sujeltan- 
do-se às penalidades da mesma. 

Assim sendo, por que não 
agir? Entre sportmen, a nosso 
vêr, não pode e mem deve cxis- 
tir o recelo de melindres pes- 
S0RES... 

Mas, vamos ao segundo pon- 
to — assistencia. 


O nosso povo, forçoso é con» l 





AS.A.B, — Ao centro, A 


logar 


fessur, desconhece os riscos a 
quo se Expõe e linpõe aos con- 
currentes, Invadindo a pista. Só 
mesmo um policiamento capaz 
poderá contel-o, E qual a Ta- 
são por (que não se lança mao 
delle? 

Em seu “KI. Lançudo”, o ul= 
timo e não o synchronizado, o 
Automovel Club deu um exem- 
plo. A Policia Municipal: nesto 
particular, deu provas «de gua 
eapacidade, secundando a-aetua- 
ção dos homens da 1, T, oc da 
Guarda Civil. A Imitação do util, 


em: tempo algum, constitue 
ignominia, Procure pois a 
A.S.A,B, o concurso desta 


mesma gente, 

O serviço «de chrono etragem, 
por seu turno, o anno passado, 
não trouxe Integral satisfação, 
mormente no ultimo pareo,. 

O chronometro manual, por 
mais integro que seja o julz de 
saida Ou chegada, sempre ncar- 
retará uo concurrente um pres 
juizo de decimo | de segundo, 
tempo infimo, mas na classifi- 
cação, de grande importancia, 

Ficamos hoje por aqui, na ex= 
pectativa de que a albnegição, 
a bon vontade e competencia da 
directoria da A.S.A.B., no pro- 
ximo dia 10 d abril, nos pro- 
porcione uma optima prova aus 
tomobilistica., 

“. HUGO MELLO 


ne em ma oem (1 


EM MORAES E SILVA 





A Portugueza Fez Um Bom Treino 


A Portugueza continua a pre- 
parar com prande rigor a sua 
equipe, para fazer boa figura na 
proxima temporada a se iniciar 
brevemente 

Domingo, à tarde, foi renliza- 
do na praça de: aports da rua 
Mornes e Silva mais um provel- 
toso ensaio entre quadros mixtos 
de .profissionacs, ec amadores 


to enthusiasmo e bons dose de 


entendimento entre os integran- 
tes das duas equipes , 

O resultado final foi um em- 
pate de 3 x-3, que exprimiu com 
justiça o equilibrio reinante em 
todo o jogo. 


Nesse treino yerificaram-se muli- 
Os quadros alinharam-se ,em 


campo com a .seguinte .consti-= 
tuição: 

QUADRO A — Euclydes; ,Ar- 
lindo e Magalhães; Zéca, Juca e 
Pegueno; Enoch, Ismael, Nica- 
nor, Cebinho e Nelson, 

QUADRO B — Joel; Ludovico 
e Durval; Alló, Carlos e Carli- 
nhos; Manoel, Julinho, João, Ja- 
guarão c Cabo 25 
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Noctivagos incon- 
venlentes 


Em toda a parte existem in- 
dividuos que, não tendo quê la- 
zer durante o dia, e durante q 
noite perambul pelas ruas, 
pelos cafés, fazendo roda nas 
esquinas, a perturbarem o som- 
no dos que trabalham e preci- 
sam de descanso nocturno, 


Como consequencia, estragar 
a propria saude e prejudicam à 
existencia dos pobres mortaes 
que levam a vida a sério. 

E' por mal dormirem que exts- 
tem tantos individuos com. per- 
das de phosphato, os quaes fa- 
cilmente se irritam e se encole- 
rizam. 

Dia a dia multiplicam-se, pe- 
lo mesmo motivo, as victimas 
de perturbações nervosas de 
malor ou menor gravidade. As 
pessoas que se tornam irritadas, 
inquietas, desanimadas e pessl- 
mistas pelo motivo acima ou em 
consequencia de perda de phos- 
nhatos. e não podem livrar-se 
do barulho da cidade em que 
residem, aconselha-se, moder - 
namente, o uso de injecções de 

nofosfan, que levantam o es- 

do geral, reforçando o syste- 
ma nervoso. 


e OO o a a a Ca a 


rá sem o aceôrdo unanime das 
federações brasileiras especiall- 
zudas e as suas filiadas. 

Na curta palestra, que o nos- 
so distincto companheiro, senhor 
Souza Ribeiro teve com v. ss, 
certamente não houve opportu- 
nidade, nem margem de tempo 
para abordar essas minucias, mas 
simplesmente deve ter havido a 
intenção de demonstrar que a 
commissão de pacificação se Ie 
esforçudo para altingir o obje- 
ctivo da sua constituição, Se as 
minucias fossem expostas, estou 
convicto de que v. 5. não teria 
as affivmalivas publicados. na 
boa fé de que representavam a 
viva expressão da verdade, 

Certo de que, vom a sua pro- 
verhial gentileza. dará v. s. pu- 
licidado: alesta- carta csubscre- 
vo-me > com—estima e- elevado 
upreço. — (a.) Arnaldo Guinle”. 


A construcção da nove 
séde do Club de Rega- 


tas São Christovão 


A Directoria do veterano Gre- 
mio roseo-negro, resolveu lIni- 
cedo possivel as 


levantar mos terrenos onde se 
acham installados, um moderno 
predio de concreto de cons- 
srucoão, modesta mas conforta- 
vel, 

Do projecto a construcção que 
será de 2 pavimentos, constará 
de garage, campos de basket- 
ball, volley-ball etc., além de 
um amplo salão e dependencias 
para a Directoria. 

O dr, Henrique Maeggioll, es- 
timado vereador Municipal e que 
está na presidencia do Olub, não 
tem poupado esforços para « 
realização do ideal de seu corpo 
social, e graças no prestiglo e 
bãoa vontade de seu Presidente, 
tem a Directaria encontrado fa- 
clidad nas providencias preli- 
minnres f& execução de 
ronctrneção. 


sua 





À Mutuante S, À. 


Wo nm 7ToeR sETEMAHO. 
Lellho de penhores 

em 10 de março. ús [4 horas 

As ecautelns poderão mer re- 
formadas ntá a vespergs € o ca- 
talogo será publicado no “Jor 
nal dn Commercio", no dia do 
Lettão. 
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Liga Carioca de Tennis 


Em sua, Yeunião semanal leya- 
da a etfelto com a presença dos 


sur. directores: dr. A, F, da 
Costa Junior, presidente; dr. 
Clovis Mascarenhas, secretario, 


dr. Armando R, de Campos, dt- 
reotor-technico e Martinho Cos- 
ta Ferreira, thesoureiro foram 
tomadas as seguintes delibera- 
ções: 


a) — approvar a acta da ses- 
são anterior; 

b) — agradecer ao Fluminen- 
se F, Club a comnunicação da 
eleição da sua nova Directoria. 


c) — que o sr, presidente, dr, 
A. F, da Costa Junio! se en- 
carregasse de obter as taças 
promettidas pelos srs. Julio de 
Mcraes Ricardo Pernambuco € 
Pedro Magalhães Corrêa que fo- 
ram disputados respectivamente 
nas provas de: Simples de Ca- 
valheiros; Duplas de Cavalhel- 
ros e Simples de Senhoras, pro- 
vas estás realizadas por oerasiãa 
do Torneio Inaugural em 1935; 


d) — que se ollliciasse aos 
clubs filiados avisando da aber- 
tura de Inscripções de amadores 
para a presente temporada; 


e) — Que a taxa de inseripção 
para amadores seja de 5S000 e 
que seja cobrado a importancia 
de S100 pela papeleta de ins- 
cripção; 

£) — que o se, divector-techni= 
co, classificasse os melhores 
tenniístes da Liga Carioca da 
'Tenmis, tendo em vista os resul- 
tados dos torneios do anno pro- 





DR. FERNANDO PAULINO 
DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


VIAS URINARIAS. Tra 


e suas complicações no 


Edificio Castello — Ay. Nilo Pecanha,-151- 


ciar o mais 
obras da construção de sua 
nova séde, já tendo aberto con- 
currencia para apresentação dos 
projectos, 

Pretendem os sanchristovenses 


9.' and. Tel. 22-1207 - 


tamento da gonorrhéa 
homem e na mulhe;. 


ximo findo. 
| 


Diariamente de 2 às 7 i 
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Assassinado a Bala 


Encontrado morto na “Chacara do Agrião”, com um tiro nas costas --- À vi- 





—— — 4 
Um 
ve 


ctima é desconhecida no local -- Questões de jogo? -- A policia em diligencias 





Estão na mente ainda dos nos 
sos leitores os crimes mysterlo- 
sus que envolvem a figura” de 
Henrique Braga, morto em sua 
jimousine na estrada da Vista 
Chineza, e a de Olyntho Bor- 
ges de Freitas, assassinado a ti- 
ros na estrada Automovel Club, 
crimes esses. que & policia até 
agora ainda. não conseguiu des- 
vendar, apesar de todas ás dili- 
gencias. ; 

Agora um novo crime é pra- 
ticado na estrada da Gavea, 
ficando provavelmente, como 
os que acima citamos e mul- 
tos outros que no momento não 
nos occorre, os seus autores im- 
punes, 

No crime em apreço, o ca- 
diver foi escontrado em decu- 
bito dorsal, tendo as costas per: 
furada por bala, no lado es- 
quverdo, e achando-se afastndo 
da estrada cerca de 200 metros, 
em uma moita, ' a | 

Tudo indica tratar-se de um 
crime. estando a policia em di- 
ligencias no sentido de escla- 
vrecel-o, 

O ENCONTRO MACABRO 

Reside na Chacara do Agrião 
na estruda da Gavea, n. 7, a 
octogenaria Maria Rosa, em 
companhia de seus parentes, 

Hontem, cerca das 8 horas 
fultando lenha na cozinha, à 
velhinha apanhou uma foice, e 
foi matto a dentro em busca! 
da mesma, 


O cadaver de Norival, 


Havia já caminhado bastante, ; 
quando um espectaculo tetrico 
surgiu: à sua frente; numa pi 
cada all existente, achava-se 
em decubito dorsal, o cadaver 
de um homem moço, sem pa: 
letot, descalço e com uma enor- 
me mancha de sangue nas 
coctas, 

Assustada com O que vira, à 
pobre velhinha regressou á ca- 
sa, tendo cimmunicado o ma- 
FND achado, aos seus paren- 
es, 

O AVISO A' POLICIA 

Só muito mais tarde é que a 
policia teve conhecimento do 
facto e assim mesmo, por in- 
termedio da sra, Julieta de 
Souza, moradora tambem áquel- 
la estrada n. 47, ue, tendo 
seiencia do caso, telephoriou so 
commissario Cesar, do 1º dis- 
tricto policial, communicando- 


lhe co facto, 


sassinado pelas costas, 


Immediatamente partiu 
aquella autoridade para o io- 
cal, tendo requisitado antes os 
peritos da D, CG. I, 

ASSASSINADO! 
Depois de. uma escalada atra- 


it vés de picadas. difilcilimas, foi 


o corpo encontrado, 

Como dissemos acima estava 
elle em decubito dorsal e apre- 
sentava na altura da 6º costel- 
la, lado esquerdo, um ferimen- 
to por bala. 

O infeliz homem que fóra as- 
estava 
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Na Companhia Gáes | Incendiou as vestes, 


do Porto 


FUNCCIONARIOS OBRIGADOS 





A VYHARALHAR JUNTO AU 
CANO DE MNESCARGA TA 
UITY 
O DIARIO CARIOCA teve 


opportunidade ha dias de so 
referir à administração do er, 
Miranda de Carvalho, da Com- 
penhia Cães do Porto, A pro- 
posito, recebemos uma. carta 
gubscrinta pelo sr. Abelardo 
branca, da cual estacamos al- 
guns trechos que vem consubs- 
tunclar as nossas  uffirmações 
referentes à actuação do dire- 
ctor daquella Companhia. 


Entra outras coisas, diz o 
nosso Inforimante que o sr, Mi- 
randa de Carvalho determinou 
a transforencia' do embarque 
de cafés destinados ao exterior 
para locul onde a “City”, no 
prolongamento do Cáes do 
Porto, faz todos os despejos. 

“W é de ver-se, ar, redactor, 
de como funccionarios do lje- 
partamento Nacional do Café, 
listado de Mimas Geraes o [)s- 
tado do Rio de Janeiro ugora 
conferentos e homens de vestt- 
va. são obrigados a trabnlhar, 
o lenço ás narinas, nssaltudos 
do vertigens, dores de calneau, 
colleas, eto., num sitio. nbxa- 
lutnmente condempeanto pelas 
autoridades santinrias, 

às omanações pulridas que 
dabi se desprendem, num ento- 
xlvamernto permanente, têm 
foito, Já, baquear alguns tra- 
balhadores, 

Um medico da 
Hvdraniica, colhendo a agua 
nucrinha contaminada, verifizou 
que 95% da mesma apresenta- 
va substancias envernenado- 
vus e altumente nocivas á sau- 
del... 

O sr, Miranda de Carvalho 
vão ignorava que à Companhia 
do Guz olfectua suas descargas 
no mesmo recanto, bem conio 
vma fabrica de acidos, ambas 
tortadoras de substancias na- 


Companhin 


renas loftlinosa e, não abstante, 
srdo sos protestos das “mas 
infelizes victimas, transplantos 
o servico de embarque do ente 


vara semelhante ponto. 


Que 4 nesgligobcia, a Incom- 
nvotenciu, a “nonchalante” dee- 
proocenpacção dos que ndnsiuis- 
ram, entra nós, rejem impus 
nmemento vidas preciosas, ulnda 
se compreende, polis que à nos 
luda não se immisçue com as 
me yprotendem dirigir alguma 
volsa, mas, desacreditar-se o 


Sd 


recebendo graves 
queimaduras 


Por motivos ignorados, hon- 
tom á& noite, em sua residencia 


tentou matar-se, Incendiando 
us vestes, João José de Cutvite 
“hn, preto, de & annos soltal- 


re, operario, hrasilelro e mori 


dor à rua Ilujubá, n. 136, em 
Braz de Pina, 
O treslouçudo operario que 


recebeu queimuduras de 18, Yu 
e 3º grãos nelu corpo, fol de- 
pois de medicado no Posto de 
Assostencia: dn Ponha, 1 iLorra- 
dc em estado greve no Hospital 
às Promptlo Suicorro, 





Novo chefe de ci- 
rurgia da Santa 
Casa. 


Acaba de ser empossado come 
chefe de cirurgia da decima ter- 
ceira enfermaria! da, Santa Ca- 
sa o joven e acatado cirurglão 
patricio dr. Darcy Monteiro. 

A' essa secção do hospital de 
misericordia, “o novo chefe vem 
emprestando o melhor de sua 
intelligencia e maximo de seu 
labor desde os primeiros annos 
de sua formatura, 

Por esse motivo seus amigos 
collegas e admiradores lhe pres- 
tarão significativas homenagens 
entre as quaes destacamos um 
almoço que está caprichosa- 
mente sendo organizado por um 
grupo de medicos, o qual ainda 
se realizará este mez. 
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nosso principal produnto, € al- 
Eo mais grave... 

Sim, um ou outro “Indigena 
que falleça não ha de nltorar 
u nossa balança economica, 
Mas. perguntamos nós, os in- 
glezes, americanos, francezes, 
italianos e “full quantit. que 


se supprem da vulblacea brasi- 


teira, concordarão, se sahedo- 
res, com essa “eul-generis” 
processo de embaraqmne?” 

Assim conclve o nosso mis- 
Bivista as suas interessantes 


declarações. 


, 
' Ê, 

PK 

Ja AS 


ainda na estrada da Gavea 


sem palelot, com uma calça de 
listus, camisa estampada e a 
seu ludo um par de tumancos. 


QUEM E' O MORTO 


Na revisti feili em seus bol- 
sos, 0 commissario Cesar, entre 
outros objectos. que encontrou 
achava-se uma certidão de eda- 
de, lirada com q nome de 'No- 
rival de Oliveira, filho de Ma- 
via -Gurcia de Oliveira, com 22 
nnnos, solteiro, brasileiro e 
sem profissão, 

Foi tambem encontrado um 
altestudo: do Instituto de Me- 
nores de duboticabal. com o 
mesmo nome; presumindo-se 
tratar-se, pols, sey o morto No- 
rival, i 
QUESTÕES DE JOGO? 

Segundo parece, o local onde 
Norival- de Olivelra foi morto 
é um ponto escolhido pelos 
malandros e djogudores da lo- 
culidade, para Jogarem. 


a DO O ci é o 


laila a 


Rey 





) 


Está assim a polícia crente 
de que depois de uma, noltada 
de jogo, “tendo Saldo uma di- 
vergencia entre OS parceiros, um 
desses tenha matado q infeliz 
homem Iralçoelramente, 

Pruticado q crime abandona- 
ram os jogadores O local, não 
tendo sequer um deles pro- 
curado sorcorrer o assassinado, 


PARA O NECROTERIO 


Depois de filmado pelo Ga- 
binete de Pesquisas Seienfici- 
cus, fol o corpo trazido por di- 
versus pessoas do local onde se 
encontrava para a estrada dit 
Gavea, sondo dali removido pa- 
ra o necroterto do Tostituto Me- 
dica Legal, 

O INQUERITO 

Foi aberto no 1º districto po- 
licial o Inquerilo para apurar o 
crime, tendo. aquelas autorida- 
des ouvido diversas pussons da 
locunlidade, : 








O sr. Abel Chermont 
diz-se ameaçado!... 


— 
O TELEGRAMMA ENVIADO 
PELO SENADOR PARAENSE 
AO SR. WALDOMIRO MAGA- 
LHÃEIS; 

O ur, Abel Chermont enviou 
ao sr, Waldomiro ' Magalhães, 
presidente dal Secção  Parma- 
nente, o seguinte telegramma: 

“Communico a v, ex, que ve- 
nho de dirigir ao presidente da 
Republica o seguinte telegram- 
mes, do qual dou conhecimento 
a v. ex, para sclencia do Se- 
nado .e dae providencias que 
julgo por bem dever tomar na 
salvaguarda das nospas fun- 
cções, : 

“Exmo, sr, presidente da 
Republica — Petropolis — Ur- 
gonte — Acabo de ser informa- 
do por pessos mais alta idonel- 
dade, que algo se prepara con- 
tra mim, amamhã, por occaslão 
da sessão do Senado, pela ou 
com conhecimento da Pollota, 
que dessa fórma pretenda im- 
pedir que continues a denunciar 
na Camara crimes de que € ac- 
cusada, Scrá Inutll dizer que a 
v. ex. que nem mesmo essas 
graves ameaças me iImpedirão 
de cumprir o que julgo de meu 
dever representante do povo 
brasileiro, Scientificando, as» 
sim a v. ex,, primeiro magis- 
trado da Nação, respomsabilizo 
governo por qualquer attentado 
contra milha pessoa ou desaca- 
to minhas Immiunidades sena- 
dor, Resneitosas saudações.— 
Abel Chermont,! 





À pilha de madeira 
desabou, ferindo - 
tres homens 


Hontem A iIsrde, 
um caminhão Ga 
operarios, Marlo 
ta, brasileiro, de 32 annos, 
branco, solteiro, residente & 
rua Beniclo Telxasira n. RO, -Ma- 


carregavam 
taboas, oe 
«eldro da Cos- 


noel de Paula Jorge, branco, 
com 23 annos, solteiro, mora- 
dor à rua Affonso Cavalcanti 
N.. 25 e Domingos Barroso, 
branço, de 25 annos, solteiro 
motorista e resfdente tambem 


w rum Affonso Cavalcanti 
mero 35, 


Quando mais Intenso era o 
serviço dos tres, Momens, a pj- 
lhn de madeira desabou, co- 
lhendosos. 

Todos soffreram contusões e 
escoriações gensralizadas pelo 
»orpo, sendo depois de medica- 
dos no Posto Central da Ab- 
sistencla Internados na Casa de 
Saude São Jorge. 


nu- 





Jentidade de 


Maria Berger Prestes ? 


O Que Informa um Radio Ainda não 
Confirmado Recebido Pela Policia 


“CASADOS E EM VIAGEM. DE 














“NÚPCIAS” POR DETERMINA- 
ÇÃO DO KOMINTERN 


Na pista dos matadores de Warchavsk e capitão Medeiros — A supposta 
Maria Villar'e a criada Julia dos Santos removidas para a Detençãn 


“A Identidade da supposta Ma- 

ria Villar: ou Maria Bergner 
Prestes constitue ainda uma 
dolorosa Interrogação. 

A mysteriosa companheira do 
chefe da Komintern, na Ameri- 
ca do Sul, amhos presos espe- 
elncularmernte na casa n, 
da rua Houorio; no Meyer, se- 
gundo um despacho rndiogra- 
phico ainda não confirmado re- 
cebido hontem pela polícia. 
nasceu em Ostende; e desenvol- 
veu suas actividades até um 
anno atrás, na legação Sovietl= 
ca na Belgica. 


Adcanta ainda esse despacho 
que Luiz Carlos Prestes conhe- 
cera Maria Bergner em Bruxel- 
las, quando de sua passagem 
por aquella capital de regrêésso 
da Nussia, 

Estava aquelle agente do com- 
munismo preoccupado com sua 
viagem á America do Sul quan- 
do Maria Bergner feve ordem 
da HKomintern para acompa? 
nhal-o nfilm de melhor facilitar 
a sua missão no Brasil. 

Resolvido que ambos sairiam 
de Rouen, em França, como ca- 
sados, Prestes e Maria Bergner 
so dirigiram para aquela ci- 
dade, onde lhes foi entregue 
um passaporte tirado com os 
nomes suppostos de Antonio e 
Maria Villar, fornecido pelo 
consulado  portuguez daquella 
vidada franceza, 

Assim é que, Inesperadamen- 
te, sogundo essa versão, Pres- 
les se vira casado e em vingem 
de mupcias para a America do 
Sul, 

Pussando pelo nosso porto q 


bordo do navio francez “Bu- 
bte”, Luiz Carlos Prestes não 


despertou a menor suspeita às 
nossas autoridades que perma- 
neceram no vapor emmuanto a 
mesmo esteve ulraçado no nosso 





Olga Mirellés ou | Maris 
Berguer Villar, ou mulher 
de Luiz Carlos Prestes 


cães. Suspeita-se até que Pres- 
tes recebera algumas visitas 8 
bordo de ugentes graduados do 
Partido Communista do Brasil 
e aos quaes transmittira varias 
ordens relativas ás aljas fun- 
cções vermelhas de que vinha 
Inveslido, - k 

Em Montlevidéo, para onde 
seguiram, Prestes e sua compa- 
ubeira forum recebidos a bordo 
pelo ministro sovietico Minkin 
que os instollou numa residen- 
cia discrela e lhes deu criada- 
gem a caracter, 

Coma Prestes livesse de vir 
para o Brasil afim de chefiar 
o movimento extremista que 
estava sendo preparado pela 


extincta Alliança Nacional Li- 
bertadora, Maria Bergner cor 
meçou & se interessar pela lin- 
gua portugueza afim de melhor 
poder auxiliar o companheiro 
na sua ardua e atriscadissima 
tarefa vermelha. 

Em poucos mezes Maria Ber- 
gner conseguiu aprender a nos- 


sa lingua, correspondendo-se 
com a Juventude Communista 
de São Paulo, recentemente 


fundada, dando-lhe instrucções 
acerca do movimento a ser 
desencadeado em todo o Brasil. 
MARIA BERGNER E A CRIA- 

DA JULIA DOES SANTOS 

TRANSFERIDAS PARA A DE- 
TENÇÃO 

A companheira de Prestes e 
a criada Julia dos Santos fo- 
ram transferidas para -a Casa 
de Detenção. A primeira dei- 
xou a Policia Central na ma- 
drugada de sabbado e a scgun- 
da na manhã de hontem, após 
ter resolvido fazer a gréve da 
fome. 

Nenhuma dessas mulheres. 
além do que já foi pelo DIA- 
RIO CARIOCA publicado, fez 
outras declarações. 


NA PISTA DOS MATADORES 
DE TOBIAS WARCHAVSKY E 
CAPITÃO MEDEIROS 


Com a prisão, ba dias, de 
varias pessoas cujas actividades 
communistas são sobeiamente 
conhecidas, a policia procura 
copturar os barbaros matadores 
do joven Tobias Warchavsky e 
enpitão Medeiros, assassinados 
mysteriosamente nas maltas da 
Giavea, 

Varias diligencias estão sen- 
do feitas nesse sentido e orien- 
ladas com precisas Informações 
Fornceidas à policia pelos indi- 
víruos capturados em conse- 
quencia da ruidosa detenção de 
Prestes, no Meyer, 


O Sr. Antonio 


Carlos Convidado 


Officialmente a Visitar o Uruguay 





O presidente da Camara visitou o sr. Gabriel 


Terra e o chanceller Espalter 
MONTEVIDE'O, 9 (Havas) — O sr, Antonio Car- 


los, presidente da Camara brasileira, 


chegou a este 


porto, a bordo do “Alcantara”, a caminho de Buenos 
Aires, O deputado brasileiro foi cumprimentado pelo 
introductor diplomatico, o embaixador do Brasil e ou= 
tras personalidades. O introductor diplomatico rqite- 


rou o convite para que o 


Uruguay, quando regressar da capital argentina, 


gr, Antonio Carlos visite o 
ten- 


do o politico brasileiro respondido favoravelmente, 


O presidente da Camara brasileira 


desembarcou 


com o embaixador Lncillo Bueno, que o acompanhou 
nas visitas ao presidente Gabriel Terra e ao chanceller 


Espalter, 


res. 


rem oem Cem O MD CD O e O DO DO DO ED O MD 


O “Alcantara” larga ás 20 horas para Buenos Ai- 





Preso o Estrangulador de 


Julieta Marques 





Directamente para a Policia Central — O que 


disse ao DIARIO CARIOCA o matador 








es meme rrmomers remee ro 


O criminoso, quando era ouvido por um nosso redactor 


Uma turma de investigadores 
da Secção de Segurança Politica, 
composta dos políciaes de nu- 
meros 234, 796 e A-78, ao effe- 
ctuar uma diligencia no escri- 
ptorlo do advogado Alberto 
Besumont, sito á rua Visconde 
do Rio*Branco 43, sobrado, teve 
a felicidade de prender, no in- 
terlor do mesmo, o individuo 
Benedicto Ramos, accusado. do 
assassínio da infeliz Julieta Mar- 
ques, crime este occorrido na 
noite de 3 para 4 do corrente, 
no interior da casa n. 4 da rua 
da Gloria, 

Conduzido directamente para a 
Polícia Central, foi elle apresen- 
tado ao chefe da Secção de Se- 
gurança, capitão Emilio Romano, 
que o interrogon com bastante 
habilidade, fazendo-o confessar 
o delicto, 

Após a confissão de Benedicto, 
o sr, Emilio Romano communi- 
cou-se com o dr, Picorelli, de- 
legado do 5º districto policial, em 
cuja jurisdicção occorreu o cri- 
me, pondo o prisioneiro á sua 
disposição, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








Ailiança dos Opera- 
rios na Industria da 
Construcção Civil 


Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 


“Da ordem do companheiro 
presidente convido a todos os 
socios quites e no goso de seus 
direitos socizes, a comparace- 
rem a assembléa geral ordina- 


ria a realizar-se hoje, 19 
do corrente, ás 18 horus e 20 
minutos. 


No iíniclo dos trabalhos o 
rompanheiro Cavirunie fará qa 
leitura da lel 68% q gará ane 
presente os eselarastinentos s0- 
bre a mesma, 


O Inleio dos trabalhos cone. 


tará dos seguintes assum 
putos: 
Leitura do paraser da Com- 


nussão Revisora do 


bauncale 
do mez de junoiro, 


Leitura do balavewis do mez 
le fevereiro, 

Cuso do udvasado, 

Caso do quilro benefizerte, 

Fixposisão soh a necessidade 
te criação da Caixa de A cut- 
dentes no Tracato, polo nrs- 
ro syudicato, | 

Informações da junta Govare 


OUVINDO O ESTRANGULADOR 
DE JULIETA 


Aproveitando a opportunidade 
que se nos offerecia, resolvemos 
ouvir Benedicto, 

Frente ao criminoso, foi por 
nós perguntado o que fazia no 
escriptorio do advogado Alberto 
Beaumont, quando foi detido pe- 
los policiaes, ao que elle nos Tes- 
pondeu: 


— Encontrava-me, ali, tratan- 
do de negocios que se relaciona= 
vam á União dos Funscionarios 
Civis. Sou funccionario do Mi= 
nisterio da Marinha e, como tal, 
pretendia fazer um emprestimo 
naquelle Centro de classe, de 

a 


Perguntâmos ainda: o que nos 
dizia da accusação que sobre 
elle pesava, 

— Não matei ninguem, disse 
elle vivamente, Quando deixei 
aquella casa, a mulher estava 
com vida, 


Nesse momento, a nossa pa- 
lestra é interrompida pelo chefe 
da carceragem que retorna o 
preso ao xadrez, 

Coma prisão de Benedicto Ra- 
mos, tem seu epiloga um dos 


casos que abalou a opiniã - 
bitca, do 


E CR A O Ca 


CLINICA SO' DE SENHO: 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras. sem opera- 
ção e sem dôr, Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 


etc. Diagnostico precoce da 
gravidez Run Republica do 
Peru”, 


115, 2º andor, 
321591, Rete Da; 


A | 1 1 4 
4 


nativa sobre a aliuação inter- 
na da Alliaúca 5 


Assumptos snraães 
Sebastião Ribeiro Pinto — ge- 
cretario. 


q 


à Thesquraria chama a al- 
tenção de todos os operarioa 
em construcção civil qua tes 
nham carteira profisslonal um 
nossa sédeo, que a entrega das 
mesmas passarão a ser feitus 
tos seguintes dia: às terçuve 
quintas e sabbados das 9 as 
| horas, em deante a aprese - 
tução de reciho. 

Eslrando esgotado o 
bara os empregados 
rem as férias 
jno anno de 


prazo 
voncede- 
correspondente 
Loud, chamo a gt- 
tenção de todos companheiros 
em que lém Férias dn reforien 
|teriodo a virem reciimarem us 
mesmas em dobro, 


